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Pela primeira vez, iepois Je
cassado i registro eleitoral h
P. C. I., i guinde lider io po
teileiro faz declarações sobre

Ia gravidade la situação naciona
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Dutra Transforma Sey Governo Num «pt
nstfumesufo Do imperialismo iancgue
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Não há saída para a ditadura, que leva o país ao caos e á ban-
carrota — A renúncia de Dutra é hoje, antes de tudo, a luta
contra a miséria, a carestia e os salários de fome, pela forma-

ção de um governo de confiança nacionalW*S^^*«i»i«^'i.^.«.^*a^i*a»WVVMM»i>^VN*.

DIRETAMENTE AMEAÇADA PELO «PLANO TRUMAN» A NOSSA DEMOCRACIA *- OS COMUN1S-
TAS UTILIZARÃO TODOS OS RECURSOS DEMOCRÁTICOS PARA A DEFESA DA CONSTITUIÇÃO.
DIZ O SENADOR LUIZ CARLOS PRESTES EM ENTREVISTA ESPECIAL PARA A «TRIBUNA POPULAR»
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A ansiedade popular rm tôr-
no da palavra dc Prestes ú
muito grande.

Em silêncio desde que o go-
vérno ditatorial de Dutra, rio-
lando a Constituirão, [orçou ti
cassação do registro eleitoral
do Partido Comunista c ocupou
sua» sedes, exorbitando da re-
solução do T.S.E., esta 6 a pri-
meira vez, depois desses vergo-
nhosos acontecimentos, que o
grande lider do povo brasileiro
fala à imprensa.

A TRIBUNA POPULAR era
naturalmente o jornal indicado
para ouvir Prestes. A nossa rc-
dação chegavam diariamente
os reclamos gerais, a fim de
quo publicássemos declarações
do Senador do Povo sabre a
situação. E foi para satisfazer
òs exigências dns nossos leito-
res gue ontem procuramos
ouvir Prestes.

Lcvamos-lhe tinia série th
perguntas escritas e cie, com
a extraordinária rapidez dc ra-
cioclnio que o caracteriza, foi
ditando as respostas. Pergun-
tamos-lhe inicialmente, qual
a posição dos comunistas neste•momento, ao mesmo tempo
cm que o cientificávamos da
ansiedade com que o público
aguardava suai palavras. E
Prestes respondeu:

— "Que lliu poderei dizer que
Já nüo esteja dito? Que dúvida
poderá ainda haver a respeito
da posição dor» comunistas e de
minlin própria atitude nesta ho-
ra negra e desgraçada por que
passa a democracia em nossa
Pátria? Na vida dos homens e
ilos povos há momentos assim,
cm que o silêncio vale mais do
que quaisquer palavras, porque
nüo há palavras que traduznm
>is sentimentos intensos p. pro-
fundos, como a indignação pa-
Iriíiticii que. nos empolga diante
da infâmia e ria traição dos sc-
llll ores que assaltaram o poder
ai tudo fazem para entregar nos-
sa Pátria dc mitos c pós alados
ao explorador estrangeiro. Aliás.
• gua t/tf Uma» a dizer já foi

dito, com simplicidade, clareza
c precisão, c com coragem tam-
iiíii», no manifesto último do
Comitê .Nacionnl do nosso Par-
tido."

— O que significa para u
povo brasileiro a nova «litadu-
ra e quais o» interessados
nesse crime contra a Naçfto?

'. — "Só mesmo traidores, ven-
(lidos ao capital estrangeiro se-
riam capazes em hora tSo gra-
ve da vida dc nosso povo de cn-
veredar assim pelo caminho da
ditadura, do desrespeito à Cons-
lituição que despedaçam dt ma-
ncira tão descarada. NSo sabe-

rfio Dutra e Costa Neto o
que é a miséria dc nosso
povo? A tuberculose c n
fome imperam já não so-
mente no Interior (lo Pais mas

cm suas principais cidades. Que
fez o ntual governo nina mino-
rar, utn pouco sequer, os sofri-
mentos de milhões ae hrasilei-
ros? A carestia cresce «Ii.i a dia.
e todos sabem que os números
oficiais n respeito da elevação
do custo da vida longe estão do
representar a dura realidade tia
diferença terrível, cada dia mais
difícil de vencer, enlre salários
miseráveis e preços om alia
contiauada para os artigos maU
indispensáveis h alimentucão iln
povo. E se passamos aos artigos
necessários e lambam inillsueii-
sáveis do vestuário, chegamos fi
tragédia, já não somente dc ope-
ráfios c pequenos empregados,
mas ;i tragédia da classe mediu,
ainda há poucos anos abastada
e que hoje sc prnletariza a pas-
sos rápidos e com sofrimentos
inauditos. Na tribuna do Sena-
do já mo referi aos vcnclmen-
los que recebem 'os oficiais do
Exército, porque í evidente par»
Iodos que'um capitão com pe-
quena família já não pode uo»
dias de hoje viver dignamente
com os quulro mil cruzeiros
mensais dc seus vencimentos.

0 govírno nada fez nlé agnrs
para modificar ésse estado dc
coisas. Nesse terreno sua inra-
pneidade. já está sufidcnlcmen-

te provada c quem o diz í gen-
te tão insuspeita dc comunismo
como sáo o sr. Daudt Oliveira
c seus companheiros das Asso-
ciações Comerciais do Pais, cm
documento que por si só Já lias-
ta como testemunho da inéccia
do homem que temos n frente
do poder executivo c dos cola-
boradores auc escolheu para le-
var a efeito sua nefasta tarefa.

A verdade e que em nome do
combate à inflação vai sendo fel-
la pelo governo umn politica It-
nancclrn que significa a com-
plcta destruição da economia nn.
cional. Uma imoudo-dcflação que
no fundo não é senão a pior de
todas as inflações, porque dn-
lerminará mais dia menos dia
novas emissões de papei-moe-
da juntamente com a diminui-
ção^ catastrófica du produçãonacional. Em nome do combn-
te ft inflação corta-se dc ma-
ncira drástica o crédito, por si
mesmo já tão precário e caro,
c com isso sutocam-so todas as
atividades produtivas no pais.Por outro lado, para nSo com-
prar as letras dc exportação,
resolve o governo Impedir as
exportações, medida estúpida c
arbitrária que cm nada eoncrif-
re para melhorar os preços no
interior do pais, mas que tem
como conseqüência a nerda de
mercados já conquistados c
portanto, a paralisação logo a
seguir de nos::as fábricas pornão lerem a quem vender, nem

quem lhes adiante dinheiro pe-
los estoques que crescem dia a
dia. Aliás, essa medida incri-
vel, dc produzir e nfio querervendei', só mesmo possivei nes-
se governo du sr. Dutra, foi
praticada também com o açúcar
do Nordeste c ainda agora o è
com 0 arroz do Hlo Cirande do
Sul que se acumula para apo-
drecer. E' de notar ainda queenquanto o govírno tudo faz
paia. matar a Indústria naclo-
nal, todas ns facilidades são
dadas nns produtos estrangei-
ros, especialmente norlc-ameri-
canos (iu- fn/.cm nsslm uma
concorrência nerilei I aqui don-
tro mesmo du lirnsil á indústria

nacional. Ií* a mesma política
dos homens que ajudam o ir.
Bockfcllcr « vir criar porcos
no Ilrasil «r simultaneamente
tratam dc matar a pecuária na-
rlonal pela falta dc crédito ou
rom morntArlns que significam
morte lcnln.

A quem servirá essa política
financeira oo sr. Dutra? Nio
serve nos industriais, nem mes-
mo nos grandes proprietários
dc terra ligados à produção;
nSo serve ao proletariado nem
A massa camponesa que depois
dc anos dc miséria sentem ngo-
ra se avizlniinr nlgo pior, como
seja n falta dc trabalho, pelo
fechamento das fábricas e fal-
ta dc Interesse dos fazendeiros
de aplicar novos capitais na
produção; nno serve também n
grande massa consumidora que
sente a lalta dc tudo, do indis-
penslvcl mesmo para comer, ao
par dc preços que crescem c do
câmbio negro que floresce dian-
lc da estupidez sistemática das
comissões nc preços c das per-
seguições policiais no pequeno
comércio desesperado. A quem
servirá então n politica finan-
cclra do governo? E' bastante
claro que serve somente ao cn-
pilai financeiro, aos homens da
Sul América c do l.ar Brnsilel-
ro c mais especialmente aos
banqueiros mirt c-amcrinanoi.
nos amigos dc Mr. Truman, par-
tlculnrmcnto interessados na li-
quidação da Indústria nacional
c na colonização completa de
nosso povo. Níio injuriamos a
ninguém, portanto, quando dc-
ciáramos que o sr. Dutra com
a camarilha militar que o stut-
lenla, juntamente com o clero
reacionário c os grandes bnn-
quclros que o apoiam, eslá ía-
zendo do seu governo um mero
instrumento do imperialismo
ianque, c, assim, traindo ao
nosso povo o prejudicando os
mais sérios interesses do Bra-
sil.**

Pnr nue n Partido Comu-
nista do Brasil apoiava o eo-
verno do c,r. Dutra?

"Todos sabem, diante da
gravidade da situação nacional,
qual foi durante esses quinze
meses do govtrnn do sr. Dutra,
como também durante os dois
nnos de vida legal do P. 0. U„
n posição dos comunistas. I.u*
íamos sistematicamente pela
união nacional, pela unláo di
todos oi brasileiros, acima de
crenças c Ideologias, pondo de
lado ódios e, ressentimentos.
ur.ião que sempre julgamos in
dispensável íi solução pacifica,
dentro da ordem e da lei, dos
grandes problemas que afligem
no povo e que se relacionam
com o progresso e a indepen-
delicia da Pátria. Pomos nós 03
primeiros a reconhecer a vitó-
ria da candidatura do sr. Du-
tra nas eleições dc -! de riezem-
bro. bem como os primeiros a
declarar que apoiaríamos «eu
governo, desde que cumprisse o
que prometera ao povo, respei-
tando a Constituição que seria
elaborada pelos representantes
do povo e buscando uma solu-
ção para cs problemas que nfli-
ginm á Nação. K' certo que não
Unhamos Ilusões e islo mesmo
declaramos na reunião dn C. N.
cm janeiro dc 1016. Snbinmus

quem cru o sr. Dutra e sabia-
mos que mantinha suai velhas
ligações com o pequeno grupo
dc generais fascistas que tanto
mal já causaram à nossa Pá-
tria; sabíamos também o que
era a inépcia do novo governan-
te, qual o scu medo a tantas-
mas e a forte Influência que sO-
bre éle exerciam, como efetiva-
mente exercem, os elementos
mais odiosos do clero rcacloná-
rio, ligados ao Vaticano, os
quais depois de sustentarem a
Hitler c Mussnliní cm auas
aventuras contra a Humanida-
dc, pretenderam agora cobrir
com o nome dc Cristo a agres-
slvidadc do imperialismo ian-
que c a aventura guerreira dc
Truman. Mas o sr. Dutra fórn
elcilu c por isso lhe estendia-
mos honestamente a mão nn es-
pernnça dc que quisesse ser
realmente o presidente dc todos
os brasileiros, especialmente
daqueles que constituem a
maioria da Nação, os trabnllm-
dores das cidades c do campo,
que são os que mais sofrem no
momento."

Quais os resultados dessa
política defendida pelos co-
munistas?

'Graças à orientação fir-
me dos comunistas foi possiveimanter a ordem no pais, c pon-co a pnuco sc organizavam ns
forças democráticas. O grupodc generais fascistas uõo con-
seguiu a 20 dc outubro de 1945
u banho de sangue que justifi-casse uma nova ditadura mill*
tnr e leve que sc conformar com
a realização das eleições de 2
dc dezembro c até mesmo com
n convocação dn Assembléia
Constituinte que enterraria o
mostrengo de 10 dc novembro.
A atitude ordeira dos comunls-
tas desmascarou todas as provo-
cações fascistas, assegurou a
promulgação da nova Constitui-
ção c obrigou o grupo militnr
fascista a se conformar com a
realização das eleições de 1!) de
janeiro. Durante lodo êsse tem-
po os comunistas insistiram no
scu apoio ao governo, sem dei-
xar dc fazer a critica serena,
firme e construtiva aos seus êr-
ros; mostraram a necessidade
de um governo de confiança na-
cional para resolver os graves
problemas econômicos; deram
cum franqueza sua opinião só-
bre a maneira de enfrentar a
carestia c a inflação pelo nu-
mento da produção, o aumento
fortemente progressivo sobre a
renda e os capitais, o aumento
imediato dos. salários; mostra-
ram a necessidade de controlar
ns lucros e de nacionalizar os
bancos. Durante todo êsse tem-
po os comunistas utilizaram >s
recursos democráticos para or-
ganlzur as grandes massas, pnra
educá-las politicamente, parn
fazé-las compreender a ueccssl-
dade de encontrar solução pa-
clfica parn seus conflitos com
os patrões. Foi tão firme e per-
sistcnle a atuação dos comunls-
tas que até mesmo nm homem
tão estúpido e reacionário como
o sr. Negrão de I.i ma foi obri-
gado a ceder e concordar eom
a convocação dc um Congresso
unitário dos operários hrasilei-
ros, rongresso que. apesar de
dissolvido na última hora pelo
si'.. Negrão, acabou por fundar

a grande central sindicai brasl-
leira, a gloriosa C.T.B. que se
pretende agora dissolver".

Qual a conduta da rea-
Ção c dos restos fascista*» do
nosso p.n . diante da política
de mão estendida dos comu-
nistas?

"IV certo que graças à jus-
la llnhn politica dos comunistas
avançava n democracia no pais, o
que foi ainda confirmado pelo
magnífico resultado das eleições
de 19 de janeiro. O pequeno
grupo militar fascista sentia
ísse avanço e tudo fez som ilú-
vidn para barrá-lo, através das
mais torpes c infames provoca-
ções como n chacina do I.argo
da Carioca, os espancamentos
dc operários, os assassinatos dc
camponeses, a dissolução vlolen*
ta das Ligas camponesas pelo
sr. Macedo Soares em São Pau-
lo, as intervenções nos sindica-
tos, etc.

Simultaneamente, apelava pa-
ra seus mais desmoralizados
serviçais, os Harrelo Pinto c III-
tnalayas c cm seguida pnra o
procurador "a dedo" ou ad-lwc,
o incrível Barbedo, aos quais cn*
carregava da tarefo de conse-
guir com as .-ossiveis formal!-
dades legais, aquilo que não
fõra possível alcançar com pio-
vocações c violências — o fecha-
meulo do P.C.B,, a dissolução
formal ao menos do partido po-
lllico da classe operária, van-
guarda da luta pela democracia
no país. E' desnecessário relera-
brar agora o que foram ér.scs
meses que antecederam a deci-
sáo do T.S.E.. O Tribunal foi
ajeitado, o sr. Linhares afasta-
do de sua presidência, tarefa
segundo a lei, com precedência
sobre sun própria atividade no
S.T.]'.; c depois do voto me-
morávcl do professor Sá Filho
ainda trataram dc afastar uni
terceiro juiz que não cedera,
nem à pressão da terru nem do
céu, nem dos generais nem do
cardeal, o juiz Pinheiro (iui-
miirães, a fim de conseguir ns
3 a 2 dn vitória dn reação. Não
se insulta á magistratura lira-
sllclra quando se diz a verdade,
de todos conhecida — aquele
resultado já há muito fõra pre-
visto, porque o grupo militar-
fascista não admitia a vitória
dos comunistas no T. S. E. e
por isso exerceu toda «.orle de
pressão sobre os juizes, sobre
homens de carne e osso que
pela simples leitura de seus
votos bem revelaram suas pai-
xões e interesses pessoais, deci-
dindo uma causa juridieu não
nos termos da lei, como o flze-
ram os dois dignos magistrados
vencidos, mas de acordo com
os seus interesses de classe.
Aliás, o folio contra o P.C.B.
trouxe grande lição ao proleta-
rlado, porque veio confirmar n
leorln marxista d listado ao
dizer que na sociedade capita-
lista a Justiça é cm geral uma
justiça dc classe, sempre ao ser-
viço das classes dominantes. E'
n velha verdade que já conhe-
cem tão bem ori nossos pobres
irmãos lá do sertão, que não
têm n quem sc queixar, porque
delegados dc policia, promotor,
.iuir-, prefeilo, t|iic são afin.il
senáo amigos c parentes do fn-
zendciroV

Nas cida.lr«, coma !.'» no s«r*
lâo, a claite dominante, e no
nono caso a camarilha qne ta
apostou dai armas «Ia naçio,
sempre consegue oscilar as cal*
».-¦» de acordo eom icui Inte*
rêsses. Só a pressáo da oplnláo
pública organizada, ló o pro*
lesto vigoroso dc Iodos os ver-
daddros patriotas e democratas
•i-r.i capaz dc modificar Uo
grave situação".
y — Conto sc desenvolveu a
pressão do grupo fascista pa-
ra a cassação do registro «lo
P. C. B.?

"O que i certo é que mui-
los meses antes da decisão JA
multa gente "bem Informada"
assegurava a vitória dc Dutra
c Barreto Pinto, dc lllmalaya
c Alcio Souto, dc Barbedo e
Costa Neto no T.S.B. Naqueles
dias de nervosismo que antece-
deram ns eleições dc 19 de Ja-
nelro, quando n policia jogava
seus "comandos" sobro os co-
munlstas, c mais pnrticularnicn-
te no sábado, oito dias antes do
pleito, tudo esteve mesmo pron-
to, com os "liras" a postos, na
expectativa do golpe nfln.il rea-
lizndo a 9 dc maio contra as
sedes dos organismos de nosso
Partido".,

Já era conhecido com
antccedOncia o resultado do
julgamento?

"Não era com efeito, so-
mente o brigadeiro iiorle-amc-
ricano Snvillc quem conhecia as
ordens dc Trumnn c dc seus la-
caios nacionais. E não foi cer-
lamente pnr acaso que poucas
horas antes da decisão do T.
S. E. ernm assinados os decre-
tos inconstitucionnis contra a
C.T.B. c ns uniões sindicais c
que determinaram a violenta e
arbitrária intervenção cm dc-
zenas dc sindicatos.

Mns à camarilha mililar.fasciíta
não bastava a cassação do registro
eleitoral. A ordem recebida por
Costa Neto exigia maia, o desrci-
peilo lotai ao preceito constitucio-
nal que assegura o direito dc asso-
ciaçõo, transformando a cassação dc
un» regi.-lro eleitoral em dissolução
violenta dc associação civil lcçal-
mente registrada. Entramos com
êsse atentado no reino do arbítrio
c i: claro que n «rle sc seguiriam
nutras violências, como a nota de
Cosia Neto contra n liberdade, dn
imprensa a pnra tudo coroar o inn-
niinávnl ataque a "O Mnmento"
na Haia. onde um grupo dc faci-
nr.ras que enxovalharam a farda do
nosso Exercito não vacilaram cm
cumprir ns ordens terroristas de.
seus chefes, depois de assustar o
sr. Mangabeira e jú seguros cer-
lamente da "compreensível" benevo-
l,*nr'n dn .ar. Jurncí'*.

O que impediu o grupo
fascista dc prosseguir na sua
aventura criminosa?

—• "Evidentemente, o grupo mili-
tar-fascista, instrumento do imperia-
lismo norte-americano, c que tão
facilmente maneja com o sr. Du-
tra c. seus Ministros, núo contava
com a disciplina dos comunístaM,
que mais uma vez não permitiram
que a ordem fosse perturbada, nem
que os fascistas alcançassem os pre-
textos que esperavam, capazes de
justificar as medidas extremas do
estado de sílio, a suspensão daí
itnunidades parlamentares, maiores
violências policiais e a desejada in.
lei cação em .São Paulo. Daí os
apuros em que so encontram Co»-
Ia Neto c os juristas da ditadura
que não sabem ainda como prosse-

ruir "ox-.\ro d* lei" na nurteba pa-
ra a tirania. Nes» tr.-jrao «io be»-
toaio «Jo «r. Hontltio Maatdra mi
d* tithoh tio udcaiita Joio Men-
'-• foi j - --..'.r-l até agora arrancar

a forma legal capas da justificar a
cassaçlo doi manditoi das repre-
•entantet comunbtai. E eom is>
«3 desrtpm cada «*» mill o gni-
po mititar-faieiita do ir. Dntra as-
sim levado a gestos de banditismo
cotno foi o rmp&itclamento de "*0
Momento", ou a gritaria ridicnli,
como e»»« ennipirala em que entra
o ir. Getúlio Vargai, que com -
tua velha experiência de 1937, com-
preende logo, como dliie em «ou
iillimo ,!•::.. que te prepara ai-
gum novo golpe e o fechamento de
maii alguma coiia, desmuciran.*.»
ai-aim em poucas palavra o V*
nistro ("an-obe-t*',

Acha que a Ditadura pre-
tende tomar novtw metüdai
contra o povo?

— "K' dato que «w» liando da
ditadura não pretende ficar a meio
caminho, <¦ quaiiquer que icjam
os meios a empregar, tado fai.i
[tra chegar sem grandes demorn
ao regime do arbítrio e do sildá-
cio indispensáveis à completa cn.
trega do Bra«il aos agentes de Mr.-
Tniman, a fim de que sem maio*
res resistências possa nosso povo
ser arrastado a aventuras guerrot/
ias em que o povo sofrerá e deq»
ramará scu sangue, mas os gene»
rais fascistas esperam alcançar no-
vos bordados e medalhas, ser ua
heróis, enfim, da aventura, mesiqo
sob as ordens dos heróis Ianques d.
Mr. Truman".

Conto encara o atual mo-*
mento político?

"Estamos, sem dúvida, numa
seria encruzilhada da vida politica
du Nação. A democracia avan-
çou sem que conseguíssemos, no cn-
tanto, quaisquer modificaçíes na
cMrutura econômica da Nação, on-
dc predominam ainda as forçai
mais reacionários dos gTandes pro-
priclários latifundiários, dos bai*
queiros ligados ao capital estran-
gciro, todos hoje representados no
poder pelo pequeno gmpo militar-
fascista que rasga a Constituição «•
atenta Oontra a dcmoriürl,-. em
marcha.

De outro lado, após dez anos de.
tirania, mal começa o povo e o
proletariado a organizar suas fijr-
ças, quo incipientes e débeis, não
conseguiram ainda liquidar os res-
los fascistas nem impedir que con-
tinuem a ameaçar a democracia e
a Constituição com a volta humi-
lhante para nosso povo da ditadura
o dos mnis cínicos o violentos nten-
lados aos direitos sagrados do ii-
dadão. A encruzilhada ó eviden-
te. Vamos para a ditadura c a
tirania ou seremos capazes do unir
ns fôrçns democráticas para impe-
dí-lo? Só um governo do confiou-
ça nacional, em quo estejam "c-
piesentndos todos os partidos, cor-
rentes e tendências de opinião, um
governo realmente de nnlão naeiu-
nal conseguirá salvar * Brasil da
ditadura atual * da tirania que o
ameaça, tirania que significará mais
sofrimento, miséria a fome para o
povo, que significará a entrega to-
tal do país ao imperialismo norle.
americano e que mais dia meno-5 dia
ignificarú também a guerra 'm-

perialista a que nos querem arras-
tar, fazendo d>; nosso povo carne
para canhão nas aventuras dos bar,-
queiros dn Wall Street".

—- Por que o P, C. B. exigi*
a renúncia imediata do sr.
Dutra?

''Os comunistas dianlr dr tSo
giave situação jn apontavam eon
ecrogem c serenidade o caminho n
seguir por todos os pntriolíi». Ni-
da mnis Ini a esperar do ir. Di-
trn, que dcpnii i|r 15 mr*r-s ,]*.
tacilai-õ-s acabou pnr ceder tt", çns-
po militar-fascin <• -,--* >lr---•' -.-. ,]$

(Conclui M 4a i-ó*i*l
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Essa uijíncls d* rtnón-
«Ja ImcdlaU do tr. Dutra nâo
pode »l.-r.líl..:r unia ln-tií.i-
ção ao golpeT

"Nfto. HSo Tenham nos
dlxer que exigir a renúncia
de Dutra significa Instigar oo
golpe militar contra o p.oví-r-
no. Hoje só um golpe ar.-.on-
(a a NaçSo, golpe contra os
restos nlnda em vigor da vto-
Inda Constltulç&o. e golpe quo
•ó pode ser feito pelos gene-
tais fascistas que ocupam, ns
posições chaves de nossa or-
(¦•."¦;.' militar — os Qó'.s
Monteiro, os Alclo, os Canro-
bert e poucos mais. SSo istes
senhores que com o ditador
Dutra à frente ameaçam hoje
o Parlamento, ameaçam de
lntervcnçSo nos Estados da
Federação, ameaçam a llber-
dade dc Imprensa, ameaçam
os direitos fundamentais do
CldadSo".

Quais os meios democra-
ticos dc luta contra a dl-
tatlura?

"A renúncia de Dutra há
dc ser alcançada pela simples
íórça doa mossas, porque tra-
duz um anseio nacional e o
verdadeiro Interesse da NaçSo
e hi de se revelar cada dia
mais Indispensável a todas aj
classes sociais. O que é certo
é que o país nSo poderá con-
tlnuar por multo tempo sem
govórno, com um homem ira-
co e vacilante à sua frente,
tão tristemente manejado por
seus próprios servlçais e mais
uma ni'- .i dúzia dc generais
fascistas.

Nesse sentido, não deixam
de ser ridículos os conselhos
que ultimamente nos dirigem
oa oportunistas de todas as
marcas. Êsscs pobres moços
tremem de pena ou de medo
diante do perigo que nos
ameaça a nós, comunistas, e
nos pedem que fiquemos ca-
ladlnhos a fim de evitar mal
maior, querem somente que a
ditadura fique livre para pres-
seguir cm sua aventura con-
tra a Constituição e a demo-
cracla. O que se passa é que
nós, comunistas, não lutamos
jamais por noscos interesses
pessoais Imediatos, nem mes-
mo quo estos sejam tão su-
pericres quanto os postos de
representação no Parlamento
qtie recebemos do povo ou as
inutilidades délcs decorrente-,
porque multo acima disto ps-
tão os interesses da democre-
cia c a defesa nue será para
nós sempre Intransigente do.

y. S. deseja pintar sua casa ?
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*í*b*f»iUa naetowt. lia «ria-
;:.r:.'.e MNfttfl POÍ ttm f
nirrn d» '.íii-.-i-... to t*t*H*.
oa MphwKio Mtnag*ln<

6so umixtai butãnli to*
grafado» *.*.*.** ^nt^ia da
.:;.}.!ris.5* Milta t,UO lUfSOtS ÚO
iot aUíatetn e UUttltAitrm M
jirojKJiçio em oue t« attfia *.-cawwha" de w. l*a*lejr. la-
meniam «gota a oe*»* K»ft«
C 0 pírstiíJi» t a tUii,.*'. a q .-
penfemat ou "alienBmai" por«
i,*.',e ItãO eat rftvoi tOStt út *'¦•
ttma* ctitii.iímatia» • «mu-
nu»m&* luuitdo « dcimasía-
tando 04 traidorea de n»vo
; .-. i NOUlta» riAKX* lt llte*
tenderam hm* mmmm &••..hútri defender o marxwn».
láo íítutmcnt* «meaçado «m
nua t>i:<.'fl doutrlnáru pe',<**
comunUta» DraaUeirot... Quv
peruarão tues tenhore* da
uitellilnela de nos^o povo?
Estio enganado* te supõem
que hu» teitore» «cjam oa ea>
tcgoria dfues creuno» a que
te refere a apôtuofe de To>
gUatu,

Outros ainda, con»elhflrau.
pedeoi calma ao govírno, to-
licitam aos provocadores taa-
clsias que nio »e deixem ar-
rasiar a desordem pela aUlu*
i> "desatinada" dos eomuRit-
tas... £ justificam logo, tal
o qual o Sr. Jurad, o empa*-
telamenlo de jornais por oil-
clau do Exercito com aa pro-
.:¦: ia» armas compradas com o
dinheiro do povo e destinada»
.i defesa da ConstitulçSo e da
independência da Naçio. De
onde vem a detordem pois?
Nio sio os comunistas que a
provocam nem quem a ti- -
jam. Sempre alertamos a
Naçio conlra a desordem que
só Interessa ao fascismo, aos
provocadores de guerra, aos
banqueiros que querem a com-
pleta colonização de nosso
povo.

A nós nos bastam as armas
da democracia para lutar con-
tra a ditadura. E' rigorosa-
mente dentro da Constituição
que apontamos ao povo o ca-
mlnho a seguir para restabe-
lecer a ordem constitucional
no pata, ó fazendo uso do dl-
relto de manlfestaçSo do pen-

.:-.::•'. do direito de asso-
claçSo e do do reuniSo, na
medida em que dôles ainda
nos fór dado gozar, é fazendo
uso da tribuna parlamentar
que haveremos de mobilizar ns
grandes massas de nossa po-
pulaçâo, operários e patrões
progressistas, democratas de
todas as tendências, a fim dc
que unam suas forças e exl-
Jam a renúncia do ditador,
cua punição nos termos da
Constituição pelos crimes ia
cometidos, sua substttulçSo
enfim por um governo de con-
fiança nacional.

Nessa luta ninguém será
capaz de nos arrastar ao ter-
reno da desordem, nem oo de-
sespôro, porque fracos e de-
sesperados, Incapazos de se
manter dentro da lcl são Jus-
tamente os homens do gover-
no, a camarilha mllltar-fas-
clsta que hoje reduz nossa
Pátria à colônia só compara-
vel à Espanha de Franco ou
a ôsse infeliz Paraguai do tl-
rano Morinigo.

Chegamos de qualquer ma-
neira a um momento decisivo
na vida política da Nação.
Todos os brasileiros terão que
se definir, porque calar agora
o aceitar a ditadura, é concor-
dar com a misória do povo,
com a destruição da indústria
nacional, com a marcha para
u bancarrota financeira, com
a entrega do país aos banquei-
tos norte-americanos. A divl-
são dos brasileiros em parti-
cios políticos é asora secunda-
rio e quase que coisa do pas-
sado diante da gravidade da
situação. Os campos se defi-
nem — do um lado, os que
aceitam conformados a dita-
oura e que das primeiras con-
cessões, aas atitudes dúbias e
* adiantes, das primeiras Jus-
uifieações de cmpastelamenUi
Cc jornais, irão pouco a pouco
u "compreensão" de todas as
infâm.as, dc todos os atenta-
dos; de outro, os que lutam
pelos interesses' do povo, con-
tra a mlsâria, cm defeja da
.nuúsòria nacional, conlra os
planos de Truman, pela voita
ua Constituição c pelo respel-
to a todas cs part.dos potiti-
cos. A favor ou contra a di-
tadura, será a grande linha
Uvisóiia que separará de ago-
ra em diante os patr.otas e
democratas dos fascistas, dos
traidores do povo, dos renega-
ci.os da democracia, pertençam
r.o partido- a que' pertencer,
tenham ou deixem de ter a
crença ou a ideologia que
seja".

Quei:; as perspectivas de
vitória Ca ciemoeracta brasi-
leira no momento que atra-
vessamos?

Sejam quais forem as vi-
clssitucics por que ainda te-
nhamos de passar, é certa a
vitória da democracia, porque
cie seu lado esiá a maioria c;-
magadora da Nação, o Sr.
Dutra e seus asseclas deixa-
ram-so enganar pela chanta-
gem guerreira do lmperlalls-
mo, mas hão de sentir dentro
cm pouco o erro e o crime que
cometeram. A guerra não c
assim tão fácil aos banqueiro:;
desesperados, porque os povos
do mundo inteiro, a começar
pelo próprio povo dcs Esta-
cios Unidos, são a ela contra-
rios. Mais seguro do que o Sr
Dutra está certamente o go-

sétna da Uniio fcuiucs.
fittsnfta m proclamar a aut*
: t*u tia !i«.'t» dt moo« M
p*& 4teUi4 s*Xftemmm*t «i-c
a pa* «su *.wtt*i**t* pbt um
tango peti-wio, Oom a eiu<»'.-»<
i*'.r. *ie íimtra conu» a DMI
o e,m prtu-núa o im;.*ru.u.-.. -
« enganar a tmtwcu para mo-
iWut ettmnr o» ptm» <p«
léffl a li.ícllclilade tíe lirlot
(ur t ifimiüti, Mas cc so a
¦guerra nio chega, eo etms tt
ebegar, «< út oulro lado, o»
foír.-inuu» dlielpUnaâA 0
pairtoiitamcflic nto delx*m¦--: O nOHO MVO ar?as'.a<:
lH\ts* provocadores fatcuia»,
fica a ditadura tem «nl». O
golpe contra a Consuiuiçâo
rm melo caminho. • democra-
cia. te bem qu» mulUada. am*
daítufietcniemcnteviva para
«* defender e aeabar derro-
lando os aventureiros que ».'¦ >
afinal de ter punldn pelos
crime» remetida* e pela» ma-
les que etiio causando A Na-
çio.

A luta contra a ditadora
• pela renuncia de Dutra é
hoje, antes de tudo, a luta
conlra seus erra cm todo»
oi terrenos; é a luta contra
a miséria, eontra a carmtla.
conlra os salários de fome;
é a luta pela salvação da ln-
dúsirla nacional conlra o
dumplng norte-americano e a
pollica financeira do gover-
no; c a luta sistemática pela
organlraçio das grandes mas-
•as de nossa populaçáo das
cidades e do campo para que
exijam o respeito as suas con-
quistos democráticas a ao seu
direito de viver e de criar e
educar seus filhos. E' cada vez
mats claro que a soluçáo dos
problemas econômicos mais
Imediatos esbarra desde loiro
com a Inércia t a Incapaclda-
ae dos homens que nos go-
vemam. A substltulçio deles
e medida necessária e Impres-
clndivcl para a realização de
qualquer plano ou programa
do restauração cronômlca que
mereça «'¦¦ u- nome. E' evlden-
te alias, que no ambiente de
Insegurança e Intranqulllda-
de cm que nos encontramos
Impossível será qunlquer esti-
mulo i produçSo nacional. A
ditadura leva o pais ao caos
e à bancarrota e é claro que
nosso povo nSo se deixará
matar de fome, nem jamais
concordará com a entrega
da Pátria aos exploradores
estrangeiros. Apressemos .pois
a queda da ditadura a fim de
minorar os sofrimentos do
povo e salvar o Brasil da
Ignomínia de mais uma tira-
nla. Esqueçamos as dlvergén-
cias do passado, afoguemos
paixões c ressentimentos e
unamo-nos todos para conse-
guir sem maiores delongas a
volta da ConstituiçSo c o res-
tabclcclmento da ordem dc-
mocrátlca no pais"

— Que pensa do "plano
Truman" que visa submeter
as forças armadas e a sobe-
rania das nações do contl-
nente ao governo norte- ame-
ricano?

"O que pretende Truman e
o Departamento de Estado
com seus planos para a Amé-
rica Já é suficientemente cia-
ro e só não o vêem os cegos
voluntários que não queremver. Trata-se da completa co-
lonização de nossos países a
pretexto de defesa Contlncn-
tal contra um inimigo inexls-
tente. Aliás, um homem tão
Insuspeito de comunismo ou
de antl-impcriallsmo como o
sr. Oswaldo Aranha já decla-
rou que nem o povo nem o
governo da União Soviética
querem a guerra e se bem quetenha falado de Idêntico dc-
sejo por parte do povo norte-
americano o mesmo não podedizer a respeito do governo de
Truman.

Nossa soberania só podeestar ameaçada por aqueles
banqueiros que nes exploram
e contam para isso com o
apoio dos seus governos com
seus exércitos e esquadras e
hoje em dia com a bomba
atômica tambím. E' claro pa-ra todos que a grande amea-
ça só pode estar na agresslvi-
dade desesperada da grande
potência armada até os den-
tes que são os Estados Unidos
de Truman e Marshall. E' irrl-
sória portanto essa aliança
proposta do lobo com o cor-
deiro, essa submissão de nos-,
sas forças armadas ao con-
iréle e ao comando norte-
americano. A padronização tíe
armamento sisnifica simples-
mento o monopólio do merca-
do dc armas para os fabrican-
tes ianques pelos preços que
quiserem impor. Mas signifi-
ca algo mais também, porque
significa a presíão politica, a
e::igência de governos submis-
sos aos Interesses de V/all
Street, porque como diz cam-
tedo o cinismo em sua rcoen-
te mensagem ao Congrega
Mr. Truman: "A execução do'
programa será também guiardo pela determinação de im-
pedir que armas de guerra se-
jam colocadas nas mãos do
quaisquer grupos que possamempregá-las para se opor aos
princípios pacificas e demo-
crúticos defendidas pelos Es-
tados Unidos c prlas outras
nações". Quer ciizsr só os no-
vos que tiverem "juizo" queconcordarem com os princí-rios de Mr. Truman, que den-
tre desses limites souberem'-."cnihcr seus governantes po-derão merecer r.s armas do
imperialismo. Os canhões e cs
jceps só poderio ser entregues
aos Somoza, Morinigo e Dutra
para que oprimam seus povos
e os entreguem raais lacil-
mente á exploração dos ban-

«>«!U«t» Mrtt-tamtMMii t..-.tt» t*m para u**t adiante¦.ai» piam» © pra»*tro tmm
o fWBOI tttiim Qw» mt o h.
«Itamrnio do Itli i%*st to et.
mUm d* »*f o campei» t
*a«fiaardttfa da luta anil-
impíttóiu?* tta t*«aa da
América O anU-t^martumn
d« Truman 4 »?m*l c*m c«n«
pfwtttiffl ptfis feeítar a fraca
dM comunista* « cendiçào
prévia para aumentar a ex>
p:«rA<Â.i do* povo» « na Uto
difKil ten ao impetuiumo
ianque sencer • <ru* «o»
t.útmea que m avUuUta".

tii romttnliiat (ttndario
novo punido potlUceT

" Naitiratmeata nio deixa-
remos de uuluar todo» «4 re-
e ursos que ainda raiam paraa luta democrática conlra a
mlterla em que t« acha o no»-
«o povo • conlra a ditadura
Fundvtnoi outro paruao po-mico que et. rramos poder re-
gutrat noT.8 K. porque náo
há de ter para nos dlfkil
obter as SQ.tm assinatura»
exigidas peia lei. O ar. Dutra
dt«e em Porto Alegre queeste dupoito a respeitar os
direitos civis da "maioria*" doi
comunistas. Náo sabemos am-
da a que reduz a minoria rei»
tanie nem lemos grandes ilu-
sões nas promessas <!r.v e se-
nhor que já disse um dia quereconhecia o direito & vida
legal do PCO, e depois que se-
rla o Presidente de todos os
brasileiros, que Jurou mesmo
cefender uma Corutitulçjo
que nüo permite distinções
por motivo de convicção re-
ll^iosa. Iiloséllca ou poliiifa"
para depois negar tudo o quevoluntariamente prometera.Mas, com as concedes gra-ciosas do tr. Dutra ou sem
elas, lutaremos até o fim pe-los nesses direitos políticos, e
até que se decida no S. T. F. a
causa do PCO formaremos cm
outro ParUdo com qualquer
nome para lutar pela demo-
cracla e a prática honesta da
Constituição, pelas reformas
econômicos fundamentais queos mais Imediatos inter.-.-. ¦¦*
de nosro povo esláo a recla-
mar, tais como a reforma
agrária a nacionalização dos
bancos e já hoje, como medi-
da Imprescindível, o monopó-
lio estatal do comércio exter-
r.o, como única maneira de
salvaguardar a Indústria na-
cional e melhor utilizar nossos
saldos ouro no estrangeiro".

Prestes goza boa saúde c rc-
vela excelente disposição dc
ánlmo, aquela fibra bique-
brantAvcl que o povo conhece
e os adversários respeitam, a
rcrcnldadc de que falam seus
biógrafos e os seus comanda-
dos dos tempos heróicos da
Coluna.

Entra pelas janelas abertas
o ar frio da manhã e o rc-
pórter, num relance, na sala
cm que o escuta, diante do
Cavaleiro da Esperança recor-
da o seu passado de lutas. Tò-
da uma vida dedicada à cau-
sa do povo, ao progresso e à
independência da Pátria. Uma
legenda de Inigualável bravu-
ra, o gênio militar revelado
na Juventude, o gênio político
reconhecido de estrategista e
tático, organizador e dirigente
do maior partido comunista
da América. Contudo, Prestes
não pensa em si.. Pensa so-
mente no povo. E diz, con-
clulndo suas declarações nu-
ma rápida palestra à margem,
com o repórter:

Hoje, como ontem e como
cm toda a minha vida de re-
volucionárlo, só penso naquê-
les que já se sacrificaram na
grande luta pelo progresso e
Independência da Pátria. São
seus exemplos do desprendi-
mento que marcam o roteiro
de minha atividade, cxclusl-
vãmente dedicada ao bem do
povo, ao progresso e à lndc-
pendência do Brasil. Confio
sempre no povo e sei que paraêle nada valem cs latidos dc-
sesperados tíos cães de fila do
imperialismo quando preten-dom insultar-me pelos seus
pasquins nauseabundos. Mr.
Truman c seus lacaios podemficar certos de que não deixa-
rei jamais de fazer bom uso
da liberdade.

P^?.firma o povo sua so-
lidaricdac!e ao senador

Prestes
Vem recebendo, atualmente,

o senador Luiz Carlos Prestes
as mais expressivas mcniíec-
tações de solidariedade por.
parte do proletariado e dc to-
dos cs sinceros democratas,
como demonstram cs telogra-
mas que abaixo publicamos:

Do Elo — "Os abaixo-assi-
nados, solidários cem V Exa.
vem por este írazer o scu ir-
restrito apoio a luta em defe-
sa da Constituição, tão seria-
mente golpeada pelos que fa-
Iam em democracia, mas que
condenam cs que defendem a
ordem c a Constituição". Me-
ton Lopes da» Rocha, Jaime
Fernandes, Abdon Monteiro,
Criando de Aguiar Bra;:,
Francisco da Süva
Jardim e mais trinta e oito
assinaturas.

— "Nós, abaixo assinados,
moradores em ' Laranjeiras,
reafirmamos o nceso incondl-
cional apeio ao prezado sena-
dor na luta pela defesa da
Constituição, continuadamen-
te violada pelos restos fascls-
tas de norsa pétrir.". — An-
lãnio Feil-., J. Fernandes.
José Ferreira e mais trinta os-
slhaturas.

tHkiic» m» a tr, Mwm* ¥i.
t*4*iti4* tmm*\rm pata *mtt*
.*:;**** é t***** SiMtfilft, fa»
tateie l**H» da JgfiU tie**rtt».
Ui* tom A*»s»tM»ss 4é ttt*
Wt».

Pievro

j*tmtrà Ttíi>ut*4» asptu ar j tt tf» *i W»wt •
f*M <:<4f!víU Ui, í»t» 9 lf
llãrvas da ftitíttr**a úmi*.tmt lm t * w-tt ww w h|Wítt m'*m*m w wtt-ttm
mt am jemat» $** • momo
Malta rins Bwajuadorti,
v*%a HMnM C"«{*i*a dt
apatetrw, ami* mtUé p4s!*i*44 Nponatant ««tu
s-s. tal t*mio tu» oemsls «m-
ülralo*, o qt» acuiiíwcj imi
ku fot justamente o MDtiw
rte; tm emutnm tíe «wnlisn-
ta da mpompat par ela tkU
im mt* m pmtm düteenits.
(«ma tiitMiitolêm mi Irai-
dera da ctasa* ou (meutnà*
ttm do «utuwíu». em slâon»
etsm etementot que bavtam
sida espuUfâ» do sindkaio por
riMOMnJdtd*
fcííTliitlU»: A CAMAAA *

lwCl'Me»7ACAO

D* voita da (Mmit do»
t>«p jU4ü.». ends fe» mtnn l

AtTtmttrtU! nu r.essa» •nlr*.

- u Minutro da Trabalbo
«d tmmitoo um lltwetp tm
tnmt, t*Vi .í*íí<* 00a tt tis.
jeitou • k*é i»ap« d» mar*,
*tti\uf *m eatto iindieato. B
o tesoureiro da Junta (íover*
Mlivt, tr, a!.'€•:•!»>!«•» tti d»'
mais iniertenturei »âo tun*
nim è corporaio. Trais*»*
da sr. Francisco Pinto • Ai-
maida. nome«4o prteftdenU.
um elemento uu» HS mau d»

¦11

üitü ifliJi iUBI UIUO

tíe um m«rm»nal s de larw tísis atmi # v^jal d« uma Jun-
inarumrniaçAí». uma OOminla
de ispauiroí mte*t em nom*
tcii,;%u t ROS '.e: r;,•.:-,;» Ce
eopias de lodo 0 material
Campunharn-na os srs. H»r-
melino ürustolo, Mario ts-
titsto de Oliveira. Knriio Oul-
lhenne da Co»ia. Plínio Alves.
Odilon Diogo de danUna. Bal-
tador Clevaio, Joào Uaiuia
do Kascimenio, Anlonlo Vi-
ctnts da Almeida, Vicente
lerrelra Bpifàmo. :-,-.e ét
Uoura Pacneco, Anlattio P«-
icSta ue Carvaltio, Anionio
v ur.a de Souta, tkba^uâo lia-
belo de daniana, Curmio Ca-
trataUBti üo Silva, Sebastião
Sattiâuano Ferreira, Usvaldo
de Carlos Anionio a outros.

&ibiram-Ras um documen-
lo: um recorto ae Jornal do
bia Vi út maio de 1 •>*;. cm,
qua o preüJenw do sindica- eT;? • V?r,0, outro».

ts da MmitUrio da' Trabalho.
pie»1*!,..! í tervlt» aos inimifoa
dot traNihadorea ittát o i>-
tado ?i*no. B o oulro membro
S loa s*' Peraira da Silva.

O Smdlraio nlt Imj» *o*s a
fti<* ttm .io!!iMaln(i-'t. tudo fa-
lemlít 01 lnl»rvenlert» i»r»
aíaiur oa alemertloa mat»
eondwiivoa. r»•* Pereira me*,
mo du 14 aue é renrittentanta
do tliriisiíf 1.1 do Trabalho a d*
Ordem PollUca a Social.

NAO ftPCnVHPOFM A .TONTA
ÜOVUrUNATlVA

O memorial enlrefua à C4-
mara eslá assinado nor Jm»
FranelKO da Paula. Ralvarinr
Atevato, Plínio Alves. Sírio III-
beiro, Jrüo lUtula do Na«cl-
menSo, Amiano narbona Ma-

to, sr. Raimundo Marques de
Ura, comunicava qua "lendo
citegado ao nosso conbecl-
menio laios e atei que nâo
condirem com a nossa moral
administrativa, praticado pe-los srs. Jos* Pereira da 8Uva
e Mario Rodrigues da Costa",
tinha sido o primebo demiti-
do do cargo de funelonarto. e
o segundo, expulso do quadro
social, "por -unanimidade da
Assembléia Geral".

Dois recibos cm fotocópia,
devidamente icladai, loram
moUrados: o primeiro Unha
éstes dlscres: "Crt SOO.GO -
Vale ao dr. Honorato Qodt-
nho, a quantia de quinhentoscruzeiros para acordo caso

Alím d«»»ci, iestiem-18 IJÍ

liiêHlkaàm na wsfcwrw tfe eé,*Jm Ittomh à tmm ieemt*#m

»f$#mbl*ía. eom a autoriiafío
¦!• pràíriu Müii>!!.i do Tra-
i ,!!>•• «• ._¦•¦.<• í-i driHIUUla |í«tO
aluai MnUira üurvan de Fi*
pueimlo. encouiroti tm I91& o
,Híi,itea«u c**tl mo «oitacenlOi)
idelM o o cuír* *i»t**t «Ifílitl»
«Ut tm *"-<*i o Quadro Social
c«m mai* d# *.wo toiio mili

aiifnaluras da lrabs»»a«ii»re»
#íft,iioiMíii>» qua aiHUünt t*
Htci-ueiil Tran»ereve«tft» d»**
** docwnJBtio «1 trecho fi-
Mis:•Kílranhamo» *** Juitirtca-
lhas do *r. UmUlro tio Tra-
baliio quando am ttiUé\-*'n*
ao* jurnaliilss declara que fa
inter» eiK&t-t n,** Rtndicalo* »a« l «VIM a |»crl«i rta Crf ?oo 000.00

tduiantos mll miieir«). t*m
influir o Inpdslo Sindical do
rorrenla am». SA* iraltalhado.
rr# na Imbuiria d» t\éea*iot
vimos por maio tlíslo prole*,
lar conlra o «leirwjwiit» a«a
notjot dlrellt» rimíauratíti* na
i^nMIHtlçâods RftpÚDlta l»n».
mulfiada a IS de iflfmbro da
10Id. ('.nntimiamfti a reemitir.
cer a Dlro-nrln Kleila prlt
noisa clu**»* « ti.'.» nma Jtmla
Oovernailva lm««»ia pelo Mt-• nl»iro do T nballto.

A|iflamo* para «* «HBom Ho-
; nrc«f niantes do Pnvo n^tia Ca.
[sa pelo »eu fínlrilo l»cmncrá-
Jlíco qu» vêm demon»!ran'lo,' fite» façam reipfüar «* direMoa"do Povo o do* Trabalhadores.

Tudo nfh Uhérdaile o Aulo-
nn***^ 8lndlrol.

Viva a C«nililulçao da fie.
pi'_V'ira de 18 de telembro da
lt»td.

da maifiiiai mwraliiadmra*. i*iA*
tn iralialhadorA* perguntam**
aos sr», ÜWAíeiiiame* do Piv.
vo tt o ir. Jtsté Pereira -Ia
Üllva lem Inlegrldads nmrai
para ocupar qtiahiuer ears*»
coletivo? Pois foi etít mesmo
JwA Pereira da Silva, de#!|f-
nadn pflo Mi-!-!-i.. di» Tml^atho
como A«»ii'r i!t JiirM r<» e
romt>onenle da Jttnla Ooverna-
Uva. a o on* A mai* eme mo
nii# éeehraçtm*, rtiiendo-*e
repre*eniar o Mlnlilírlo dn
Trabalho e a Ordem Política
Social, retirando do arquiva
as fichai ii.i* atsocladna att»
lheram ahisfa» ma^i deitam,
da na s«<embMla de sua de-
rnínâo, s recuiando mrvno n
rece\*er a* menualldades dosror.m.u nara mie Mies venham
a »er elíminadm por falia de
pagamento. No enlamo. afiircnria a a* romluile» elm.Ia» pel| *onlado da classe em j Viva o Brasil*.

Enérgico Repudio Aos IHSS M Hirafliira
TRECHOS DO MANIFESTO DA DIRETOPJA LEGAL DO SINDI-

CATO DOS BANCÁRIOS DE S. PAULO"DANÇAMOS | puro que »e erniteguiel o en-
Ea 7.5.47. pelo deeetlo S3046,. crindeelinrnm ,;e n*r *» pitr.»foeam ot Sindicatos alinsldut

cn suas prtrraasllvas lecui»,
1 t»,t haverem suts dlrtlorUs, cm
cumorimcalo lt delereainafAet
loruvadss cn «tsctnliieias tubc*
etr.t*. dtdo «desto c cuntribul.
(Io is Unlôcs Sindicais «, con-
«r>;i;r -Icir-.citle. A O.nfrd' im.;!,,*
dos Tritislhadores do Ura%ll,

M»P?MtM. * Omitesw t:,t.j., : « N»el»-
O ti ™£v ^nilV^I»1 d0» Sladlc.to, d. Trabalha-

n,?„ n™^,^ t^nVm dü"*- «apeclk.rn.Dte em 19

no meu estabelecimento os
srs. Mario R. Costa e Josi Pc-
relra da Silva, aas quais cn-
trcgucl a quantia de Cr$ 50,00
como donaUvo para o Natal
dos trabalhadores associados
do Sindicato de Calçados a
pedido dos mesmos. Rio, 30-
Abril de 1045. (a.) Alberto
Lage".

A HISTÓRIA E OS PERSO-
NAGENS

No caso do primeiro recibo- explicaram-nos os mem-
bros da comissão que nos vi-
sltou — o que houve íol o se-
gulnte: José Pereira da Silva
comprometeu-se com o pa-trâo de uma firma a resolver
favoravelmente a este a pen-dencia com o empresado Ml-
Utão. Em outras palavras,vendeu ao patrão o direito de
um trabalhador. Consta queo vale era para o dr. Honora-
tr. Godlnho, mas era para ele
José Pereira da Silva. Mas ti-
r.ha tantas razões o empresa-
do, que apesar da lnteríerén-
cia de José Pereira, Mtlitão
Ganhou a questão.

E sobre o segundo recibo:
José Pereira c Mario R. da
Costa foram pedir ao sr. Al-
berto Lage, proprietário da
Tamancaria c Depósito de
Calçados, um donativo parao Natal dos trabalhadores. O
patrão deu 50 cruzeiros mas
esse c.!"hciro não foi regls-
trado. Obtida a declararão do
sr. Alberto La_;c, José Pereira'oi chamado à ordem no sln-
dlcato e disse que havia cs-
quesldo de rcgLstrar o dl-
n!,oi"o.

Pois bem, foi ísse José Pn-

1946, tob ot auspícios do <,•>•
víeno

A »;•! ,- .."." do referido de-
creto contraria o art. I&3- da
Constituição llrasllelra, o qual
consagra expressamente o prtn-
elolo da liberdade'sindical, at*
sim reillfildu: "IV livre a mm.
claçilo proUssIonal ou ttmllcal,
sendo regulada por lcl a forma
de sua cunslitul(io..." Acham*
se. portanto, as Unlfles Sindical!
perfeitamente enquadradas dea-
teo da expressto "AssociacAo
i .'-íi 1 .ii.ii' Imperativamente ee-
conhecida no citado artigo.
\l. 1:1 de completo desrespeito a

ísse artigo da Constituição, esla
foi do novo ferida ao se pastar
por cima do § 12 do arl. 141,
que diz: "li' garantida a llber-
dade de associa;fto para fins II-
citos" e que "nenhuma asso.
ciac&o poderá ser compulsória,
mente dissolvida senSo em vir-
tude de sentença Judiciária".

A filiação, portanto, dai
Unltles e C.T 11. is organiza-
çóes Internacionais decorre, ns-
luralmcntc, da parfclpaçáo do
Urasil na ONU, sendo que a vi-
tórla resultou principalmente do
csMrço conjugado dc tndos ns
trabalhadores, o que lhes dá
direito dc pugnar pela sua
união.

O nosso glorioso Sindicato, o
Sindicato dos Bancários dc São
Paulo, por ler sido um dos ór-
güos du classe que tem sabido
lutar pelo respeito i liberdade
sindical, por nio trr ne subme-
tido a leis que ji caducaram
com a promulgação da (larta
Magna de 1010, por compreen-
der qual o papel que lhes cabe
nn lutn pelo respeito aos direi-
tos dos trabalhadores, por com-
preender que 6 através da unlSn
dc Iodos 115 trabalhadores c do

InrlSu um;
Prejuízos de mais de mil cruzeiros infligidos a um

pobre «cameloí»
Ontem

Carioca,
a tarde, no Lariío da

quando mais intenso
era o movimento naquele lo-
grndouro público, verificou-se
um fato que, por mais que se
repita, diariamente, não deixa
de comover pelo que encerra de
desumano.

Junto no meio fio, próximo i
rua da Cariocu, Francisco Cor-
reia da Silva, brasileiro como
qualquer um dc nós, cidadão
pcranlc ns leis dó pais, chorava,
c se lamentava e;n altas
vozes, lançando gritos dc
revolta conlra 03 que o uíira-
ram na desgraça: o Hapa da
Prcfcitbra, cm nome da defesa
da civilização cristã, lhe haviu
arrebatado violentamente — eu-
mu cor.tumam fazer os ladrões
dc beira de estrada — quatro
caixas de ma^ãs, no valor de
duzentos e vinte cruzeiros cada
uma, li um guarda municipal,
.-¦'ando pelo principio da auto-
ridnde e nn nome da Ordem,
lhe arrancara dois estojos, nu
valor de cento e cinqüenta cru-
zeiros cada qual.

Com o produto da venda des-
| sas "micharias" pretendia Tran-
] cisco Correia da Silva comprai-

ulguns pães e levá-los à sua ve-
lha mãe e nos seus três irmãos
menores.

Vendo-o naquele estado tfe
aflição, populares que assisti-
ram á cerni rapinante, condoi-
dos du sorte do pobre "cume-
lol", nao trepidaram em o fere-
ecr-11'.c nlfiurnns pratas. 1'ran-
cisco, porém, cheio de dignirin-
,':*, r.cisou o |te'.ierosu auxilio.
Foi ncciíjürtrifi ;i insisti;ic:n i!i
uni cidadão presente para que

n vitima dn Inlq.ta Prefeitura
aceitasse n espontânea ajudn pe-
cuniãria do povo,

Rcvostlu-sa de um verdadeiro
comlcio-relâmpnito nquUc gesto
de solidariedade humana. Em
poucos minutos coletaram - se
cento c noventa cruzeiros. Sem
demora, porém, surge o guarda
140U que, vendo tanta gente so-
lidari?.ar-se com o despojado,
pede que a rner.mn se dissolva.

Podem os lndrões ngirem, cal-
mos c felizes, em Iodos os bair-
ros d.i cidade, que nada lhes
neonteceri. Podem os explora-
dores do povo, 03 tubarões do
câmbio negro, oa monopolistas
dos gêneros alimentícios contl-
nu.ir, tranqiiil.iincnlc,- • no seu
hediondo néscio. Nenhum Ra-
pu, nenhum guarda lhes pertur-
bari a faina sinistra dc au-
mentar a desgraça do nosso
povo.

O peso da autoridade, dos Ra-
pas, esta reservado somente para
aqueles negociantes cujo estoque
de - mercadorias cabe, todo ílc,
uum bolso do paletó.

e o pttitit***i de lodut, utnl.;,-.,
Ile, eomn membro qne è, peUvootada dt uma *-„ mtita» tnIwraoa. da Uniio Sindical r dai.tli. tstl Incluído enlre ot sln.
dlealoa que tiveram as suas dl
rtlorlet aí.i-t .u* 9 sutislllul
das pttr Inlerventure: r- ;,.,!.-
,-eU* minlsiro do Trabalhti.

A clatte bancária, consciente
¦iot teut d.r. .1.1 e dot teu» Oc-
vete* pata tom * "álrla. «pii-
dia lal Inlcncnçlo era mj-«a.
somente admissível em naç-lci
onde campei* o fascismo 1

Companheiros I
Essa medida arbitrária t mais

um golpe que se desfere eontra
ot trabalhadoret, conlra a ana
organização e suai prâprias r*t'l-
vlndlcaçõcs, uma ves que as tlt-
rcçòcs sindicais sin entregues a
delegados do governo e não aos
escolhidos livremente pela elas-
se.

Os tiancérios, agora, mais tio
quo nunca, repudiando energi-
camnnla essa inútil tentativa
dn tolhinicnto à sua líberdatln **
soberania, muna dcmoíwlrfl-
ção do uiiiil^ilo e compreensão,
oilorüo pcriuniienlcinento dfii-
tro do seu Sindical o, déln n.io
so afaslaudu um só momento
a fun do que u vida sindical o
os trabalhos encetados não so-
fram a menor inlerrupçflo.

üianlo dteo falo consitm-t-
do, conlra o qu.it devemos pro-
testar vecmeiilemcnlo, por IA-
das os formas, a classo hanc\-
ria, i.uo jamais perdeu a p"-
renldnde cm fases tão duras
como esta, permanecerá mn
oliludo do expeciativa vigilante
aló a normalização do sua vHn
sindical; permanecerá aler'i
conlra nuiiisqucr alos da lu-
tcrvcnloriit, contrários nos in-
lerésses da classe; prossegui-ã
so esforçando, mais do t\'v.>
nunca, para o progresso c bem
oslar ila colctividadu bancária
o para maior crescimento '•>
patrimônio moral o material
do seu Sindicato, 00 qunl uii-
pensará, agora, mais ?ôlo.

Nossa resposta a ísse brutal
atentado deve compreende:-
unia participarão mais cie!iva
ao nosso Sindicato, cuja iiv-
(luíncia passará a ser mnia
viva e constante, n fim du
quo possamos 1 cativar no?su»
atividades costumeiros om ttn'.
110 do fpftalecimonlo do nosso
organismo do classe, dn olhli-
calizaçtto integral rla classe, -iu
uma perfolta proteção o fiscu-
lização diislnis do tralialim,
das ü horas o das horas eslm-

orilinSría». das férias, da m«««
lltorla de ^alát-in», da amplia*
i.".'> dos l-vileio* do IAP».
da itedi» própria, da ol»:ençÃi
do horário (lnico 0 daquela
velha B»pIraç8o da clasrc: a
opojclnadorin ons 30 anos d»
serviço, com vrneimcnlos in-
legrols.

Quo o nosso protesto seja
muni., ta-i > jtncdiatomfiite jo
Ciovérno, sto Snna'lo, h C\nwra
Federal, íts Assembléias Ksla-
duais, aos partidos polllinij,
pnr niefn do telegramas, cortas,
mcnuiriols. ele., puma de-
inons'ração palpllanlo do re-
pildio por isses nlos clnmnro-
sos nuo n!rntam conlra os dl-
rcitos n tt livro manifcslaç.lo
dos Irobalhndorcs. nsse.çitrnflns
na Carla Constitucional, «pio
ora csld sendo conspurcada
pólos Inimigos du Democracia.

Oue a nossa desaprovação
por e.«os medidas reacionárias
seja uma prova eloqtienlo do
respoilo quo consagramos à
nossa Constiltiiçto!

Pela liberdade e soberania
dot Iruliiilhadnresl

Pelo fortalecimento o
dada dn classe bancdrlat

Viva a Confederação Geral
dos Trabalhadores!

Vivam as Uniõts Sindicais!
Viva o glorioso Sindicato dot

Bancários!"
S. Paulo, 23 do maio dc 1017.

uni-

Veterinária
Recebemos o primeiro nú-

mero da revista "Vcteriná-
ila", órsão técnico de divul-
Cação cientifica, tllrlslda pe-los próprios alunos di E:cola
Nacional tíe Veterinária, soba superintendência do profes-cor IIi:_p cie Souza Lopes e
contando cem a colaboração
do corpo decente daquele es-tabclcclmento.

Contém cete número fartacolaboração e numerosos arti-
gos do real Interesso tanto pa-ia os alunos e profisclonals,cor.io também para pecuaris-Ias o fazendeiros.

"Veterinária" representa,
pele, um c.;fõrço não peque-110 dos estudantes que preci-ra, alc-m do estimulo dc todos,a colaboração dos que se ln-terescam pelo progresso da
pecuária e da profissão vete-rlnárla.

Requerido mandado dc
segurança pelo Comitê

de Sta. Catarina do
P.C.B.

PLOIUANõPOLlS, •! (Uo cor-
respondente) — Reçtiereu o Co-
mité Kalndunl de Santa Catari-
im, ilu Partido Comunistu, ninn-
dudü dc segurança eonlrn os
atos violentos fim.' culminaram
nun 11 fechamento orhiLrário do
ntissa sotii', tlcvcndo o mcsiuo
ser jnlgiido aindu esta scniinn.

Èm/wâ
WsÊMêÊS

A «Hiatória do Partido Comu-
nlsta (bolchovique) da U.R.S.S.ni leitura atual e ncccsuária a':'tíí"i cruolís quo não queiram=0 deixar onpanar o Imbecilizar
;icla propapandi jjuorroira do
^mperlallomo norte-americano, a:odo:i aoúclcs quo não queiram:er Instrumentos inconuclcntcs
dos grandes banqueiros estran-"eiroo, a todo.i aqueles rue qus'.-..'im realmonto lutar pelos ln'e-vãsses da pdtria som se ame-
urontar com o cpttcio «traldori-,>ojo tão empre.-rado pelos tra!-dores de verdade a serviço'' dompcrinllsmo o da completa os-eravlsaçBo do nosso povo».

LUIZ CARLOS PRESTES

PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

1

NOME

CIDADE ESTADO \
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"Nada Se Poderá Fazer Sem a
Autonomia Do Povo Carioca
iMAU UM GOIPE D08 BAO0NAIU06 UO GOV6RN0 A HUIP1CAO do vvra ahiíiBNA!>Oa m «O OPERARIADO $o IH)OEHIA&TAl?SNTttA IB^Mraoíu-ÍS
RAMOS UOS N0M08 VERBA1X)rS. - PAtAM OS TR,4au^^

PR01BTO Dü LEI ORGÂNICA UO DI&TMTOrp^BRA? °
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FOI DADO O
SINAL

«irEM-GRAMAS tte Wub*
" '' '.-.il i:ií.¦••!:. irr, qttf<Ji>*t-U tta n-.tr ,,-'.j. do em-

b-nwilor ar*-efitl-io «rom
Tromatt. e*iá nentlo efpe-
ratlo nt u Hra.sil arttinrle**a_n ttrtlllo «1-. pour-s »c*
i:i.in.i-. a ii.i-.i da Confrrén*
da liiin - .et -*it m.», a -tu.
nir-ir linu t tpit.il. 1 ris
Ur-pa. I>.i da li*, (lil qur 0¦itt-aiiit-nt, Truman -deu a-¦ .o i!' para que o Urattl ini*
• i.»-.'i* as ii.iiMilt.i-. sobre a
convocarão da Canfcr.nrla.
E já se .ii.u-i. i.i também,
eomo t ..,¦ .i íor.t de dúvida,
que ¦ rr.: imediatâunetile as-
sitiado o "pacto de defesa
do hemisfério", sob a litipl-
ração do plano Truman tte
dominio do mundo peio lm*
!*¦.-..:*!-ii... ianque.

Es.amos, pol*. na Imin.n-
eta de ver consumado o mata
vr.-.- nl atentado contra
m soberania das nações lati-
no-nmericana*j. E a posição
do Brasil, no caso, é a mais
humilhante, porque é o nos-
so pais, a um sinal dc Tru-
man, quem "dere" couto-
ear aa demais repúblicas do
continente para aqui assl-
ii •-.-«-m o texto da capitula-
ção nacional ante o "Colos-
ao do Norte".

Esta rt dolorosa verdade.
Sob a ditadura do general
Dutra, o nusso pais vai se-
guindo cada vez mais no ra-
minho da submissão ao int-
perialismo Firamos nn pa-
pel de moços de recados tle
Truman, chamando os ou-
tros _. nossa casa para apro-
varem documente os plano*
que já vem prontos de
Washington.

Uma vez aprovada a "Icl
de cooperação militar ame-
ricana", que visa armar os
f-rupos reacionários do con-
tinente contra as íôrças dc-
mocráticas e progressistas,
pretendem os Estados Uni-
dos nos integrar no seu
bloco guerreiro dirigido con-
tra a União Soviética. O
pretexto de "defesa do con-
tinente", invocado para ês-
sc objetivo dc dominação
imperialista, não resiste à
menor argumentação, não
passa dc uma ridícula más-
cara de uma política nazis-
ta de ocupação.

iu .mui i tem tr-.;.;.-.!.»
a pergunta feila peto chrte
do if.!-..i r-taiin Maior, gc-
neral Cewr Oblno: "Oefeaa
contra quem?" E*tâ de pi
a (M-rcunta, porque todo* cm
latot \. ni confirmando ata*
temátirstmrnte — até ehe-
gamo* à rtlilrlti ia Imitai
da "doutrina Truman" —
que a /kmérica do Norte pre-
tende juntar as vinte repú-
bllras de "nativos" numa
aventura crimlr-ia e con*
traria aos m-... --. « ten*
iiir.nit..-. dos seus povos.
Trmo» de nos defender ê da
cobiça dot ImprríalUtas, que
assaltam as nostas r.quria*,
esmagam a nossa soberania
e mutilam a noisa vida dc-
mecrática.

i t- seria o papel de um
governo patriótico na pró*
alma conferência de chan-
céleres. Temos um passado,
uma honra nacional a zelar,
e nio é possivel que fique
o pais obedecendo como um
escravo aos "sinais" de Tru-
man.

PROTEÇÃO AOS
ASSÃSSÍNOS~

UA mtdtoi ptltet em que os
" crím/noio-. /.v-i-í.is nio

podem se «,-:.-.-ir.i.- «ta totte. O
Braiil. poe exemplo. »ob * dl-
tadura Dutra, 4 um verdadeiro
paraíso para o» "fa-::•'.*« det*
locados", qut entram aqui ao»
magotei. recitando obrigatória-
mente para "O Globo" as úl-
tlmas lições que puderam apren-

Fulminante a ofensiva
comunista na China

i a»»att»t*f0fat*i0^a4*
NANEM, 4 (A. P.) — As

tropas comunistas chinesas
avançam na d i r e ç S o de
Mukilcn, no d.scnvolvlmrn*
to da sua ofensiva contra
as )...• i.y.r-, nacionalistas na''nnilcliúria.

Noticias chegadas i im*
prensa colocam as fArças
comunistas além de Kni-
yuan, 80 quilômetros ao
norlc dc Muhden, com ai-
guns dos scus elementos a
atinftir Fuhan, a apenas 32
quilômetros a leste da cl*
dade.

Os observadores militares
dizem quc n5o .'¦ provável
a queda dc Mukden, embora
a cidade possa ficar cm si-
Inação difícil.

******^t**^**+**A*i***i**i**i***t****>******m*»»

REDUZIDOS NA PRÁTICA 05
SALÁRIOS DOS COMERCIÁRIOS
Atitude condenável dc cinco sindicatos patronais

contrundo-sc cm mãos do Rela-
tor, dr. Abelardo DcltrSo.

Em carta à nossa redação, cm-
pregados no Comércio apresen*
tara o seguinte histórico dc sua
luta por mellioria dc salários:

Em outubro dc 19-16, o Sindi-
cato dos Empregados no Comer-
cio do Rio dc Janeiro pleiteou jun-
to a 25 órgãos patronais um aumen-
to dc salários, perfeitamente com-
prccnsivcl tal o aumento do custo
geral da vida.

Depois dc uma série dc demar-
ches quc contaram cora a boa
vontade do sr. dr. João Daudt de
Oliveira, iâ assinado um acordo
entre os Sindicatos dns Emprega-
dos no Comércio e Patronais,
acordo mais tarde homologado pe-
Ia Justiça do Trabalho e aceito
por 15 Sindicatos patronais dei-
xahdò, portanto, dc aceitar 10
(dc:) sindicatos patronais, quc

sfio os sequlntes: Sindicato do Co-
mércio Varc]ista dos Fcirantcs,
Sindlrato dos Representantes Co-
merdals: Sindicato dos Pioprleto*
rios dc Jornais c Revista.*: Sindi-
cato do Comércio Atacadista do
CaM: Sindicato dos Proprietários
de Empresas de Garaçjc; Sindica-
to do Comércio Atacadista dc
Frutas: Sindicato do Comércio
Átacadftta de Jolas e Relógios:
Sindicato Nacional das Empresas
Editoras ce Livros c Publicações;
Sindicato dos Trapiches e Arma-
zéns Geral* c Sindicato da In-
dústrla dc Laticínios c Produtos
Derivados.

Mais tarde, na audiência de
conciliação proposta pelo pre-
sidente «Io Tribunal Regional
do Trabalho, realizada em abril
p. passado, compareceram c
aceitaram a tabela e scus aden-
dos, mais os seguintes sindica-
tos: Sindicato do Comércio Va-
rc.jista dc Feirantes, Sindicato
dos Representantes Comerciais,
Sindicato do Comércio Atacadis*
ta dc Frutas, Sindicato do (io-
méi-cio Atacadista dc ,l«'iias e
Relógios c Sindicato dos Pro-
prictários dc i*mpr"sas de (ia-
ragf, sendo quc Cslc último
aceitou mas ainda nilo assinou
o acórdão.
Procuradoria do Trabalho, cn-

O processo logo depois dessa
audiência fui encaminhado à

São, portanto, os seguintes
sindicatos que não se manites-
taram e nenhuma importância
deram ao apelo des seus auxl-
liares:

Sindicato dos Proprietários de
Empresas dc .'ornais c Revistas,
Sindicato do Comércio Ataca-
dista dc Café, Sindicato Naclo-
nal das Empresas Editoras de
Livros c Publicações, Sindicato
dos Trapiches c Armazéns Ge-
rais c Sindicato da Indústria «!e
Laticínios c Produtos Derivados.

Entretanto, pelas informações
colhidas com o dr. Álvaro One-
ty Figueiredo, advogado do Sln-
dicato dos Empregados no Cn-
mércio, a próxima audiência dc
julgamento será realizada logo
após sc manifestar o relator, na
próxima semana.

Milhares de empregados dês-
ses sindicatos aguardam ansio-
sos a manifestação da Justiça,
pois com o aumento dos sala-
rios d« scus companheiros na-
qucla «acasião, houve uma ligei-
ra subida nos preços, dc modo
quc cies quc ainda não foram
beneficiados, estão praticamente
com os scus salários diminuídos
daquela data até hoje,

«Ve da Itketío dr. CeeH>di.
Ala» im tteAmbdo *;*4* mtte*
4 9 orne te p**** rt* t*m» neitf
amwrkott* de i*-up*i*J d» Mt-
mankt. omdt ei hidttiti*,, m.
(luui-e os pi.tei <*it**-¦<•> lio
tt*!*',-, * t-efa de lil<ti> «*í*w*
peeelo**» texivat pai* 0 attn-
tmt* ettttrtUa mediada r-' • lm-
petlaliuno ianque.

O pmnaiitla Cmttatt llttioa.
orne cjfet-c JW.M dotamte mai»
de lei* 4-Síii no» t*mpt*t de re-v
eemttmcii* de Btnhentftdd e O**
teietlm, tonta em atiiao didti*
tmldo pel* OSA, imptttdomm.
tti detidhti d* pteteçíto ame-
rie*na At» motutto» nasnt*,,
p-.se*.» «um eomtdkadluimo
ItUer-.a /•.-..-•! :.iJ ijue ivv/'.'4
01 ttvnlmoio». Ntrt»ndo urna
vldla *o eampo de Dothati,
onde etlto moer* teeolhldoi oj
«ui*Mino* 55. escreve o forna-
litfat

"Todot 
parecem bem alimen-

ladoi e Bem Iraladoi, Policiam o
eampo tlei meimoi e. 4 gvlim
tíe ¦''.-,'¦• no extteilo. limpam
*» b*tr*c*i. ma» a diieipltna
nio pesa miiifo *«J£t-e mim om-
«Sio». JÇícm e brincam un» eom
01 cutrvt, olhando altanelta-
n .•-..'.- para ndi, pol» tabem ope
ali rm» eneoníramo» pata depõe
contra tle»".

Além de tratar bem •••."•
momttai, a* autoridades norte-
amerteanai fatem o proeeito de
tal maneira que é quaie certa
a sua Impunidade,"Esperam de ndi — escreve
Herrog — <*tie MÍfesmo*. cm
cada caso particular, qual a
nacionalidade, o nome exato de
cada um dos nossos companhel-
ros de pri silo torturado. Per-
guntam-nos se tste ou aqtitle
prisioneiro morreu durante a
tortura que nllo vimos. Nio
comoreendem que nio 6 dema-
slado Importante sabermos ie
como tste ou aoulle prisioneira
(ol torturado ati A morte. O
crime era o horror monótono
da vida dIArie, das vinte e qua-
tto horas de cada dia".

A reaçBo americana, cada vez
mais identificada com o nazismo,
nio tem nem vontade nem ffirca
para eastiqnr aquiles bandidos
cujos métodos imita.

*^9m*$i**** m **?*-********* 4*
4*t*m -na f?.*?***** tm HP» mm
Utym 9* mmtèê* 4* *r* ** «tf*
mm 4*ltmtt*m<t*** ** «**.•> 4s
t^mmm 4* IH***« fí-sV»*!. *-)
-iwjhti» «â* '«1 Mf*#*-«. 0 êmw*»
(iMk.vittU.41t fatia tr, AS.i.-i* M
t rn.. * m i*;*..». 4* m*4m *l>
iV V|S*» ailataM Um #* *tWi-l« 4*
l-aiíi.t ll*.Ua, t-i-H â.Í. tétütê*»*
tm» m ,**#&*•*<* »*-i«*» ém** .*»
««* ftmmim ati**»* * flantap tt**--
hlt»,. tt ImiIjw »t .iiAitutt *Mktk*
**» ttlXwt** 4* *-a*f*J»í*«-;il» «àWffatifli
¦JU |M-**M**I 4* »v»iW6» «*.r» «»
|.a'.«aa «liac «..M.jAatK • lá»»**»
Má^àrlÍHl, a**»f->««» 4* MtMlatr
l.aWtau til** jtMtMaWt «|i a^a».
tm*. I *i«*!m>m. ***#* mt»*-
lm* L4«i+*aa **h f, }»0 |1„ «fut
|a*C| «¦ «S>i.«lt.i» ata t*mlM * ****-
<;!• 4» Qtttat** 4** X*tt»4t*m. »**-
itluai «u*4« »» eleiiit** <é« tf 4*•»*_„#, tm «f-a* m» .ua,.,*. «-.1
Btitai nr* ttm* «* *, <«.-.! a o*», a lu»
9* tp** m* mm 4mti9m * 9*f*r*iím*
tt»**m* 4*l*m4>4m,

Ot -litattktvitH-* • • f*tt 4» Pi*
luta lr-Í-,.1 tim* «W*-*-<fHa4Ma>|l
««an lm**!*»» mt 4»l*m*t *4&nm *
tKmmmmtmm a****!*, CMaà*aa*lltM 4«
qaM ii}i*»*u a ***** **,**»**-¦*.
d. nt». t*-ír,i* lutt m ****** tm-
ttiitr, ttm trmktm t 4**m*tA*t
4» S«aã4» fr*it * mmmfjím 4**
tmiitm tmm*4m, Km lipM.» '***
-je-ii*"' t«« epeiiiie» •*» 4«-"»»t
tmtpmttfm*, mm* ttfmnJtptm **•«•
*}# tmm*t 4-atUt*(,5i** n**t*> *»*f«r»«*»i
« «y{.t»la.3 «íí.» <-7alÍM«* «.'Ut * tBf>

(«IIAMe pel!***», 4f tmí* ttUty
çia lírpratkii • tf ntim» 4* wm
i*iflai.t»t|r it* |«;>atlataa # ll^.Hí
iíf4*4i* mttt tm *tUfm, ls«ta*l** a
n-C-U|í.'*rlt> tlr MiiaaJia.fi CMM
0 «,!-ja<..'ata t-iitJ». pel* D»*4» NV
*B. 1'e» r«!anaa «Irr..;!»», t>( Ir».
(m!*i« |oj*« fi!»i*.-t t«htr m PimP*
ta 4r Ui tii«tt-«.« 4* lUriin* IV
4-fil.

COWK PROFU.NDO HA
DEMOCRACIA

Alfjrrni- fla-r.ííl-.i «* tm t*lietX'
Aot qmt lialkitk» at» hefnltaçaW .Ut
Mfrra4e Moalriptl. Daiiate ai-
eua» -ateittiM. fasati-e***» 4e mm* »!•
4a dera. rlWk 4» ,nfitt*i**>. Ivan
e r7.i"'.'i«. Arjr».'.U {•-..¦«'ft rm
4í*t Rsclbat». *»!*? qme M mo V*t-
l*»s#-sti» IWttíat ii5'íirt, qm 4m-
f-RiJa-tn ttalrarfate e» tem* \m*t¥m
ttt. E f-menlf d*r*í« 4e farut»*
reraur ittai idtHas o ira!-t!Sj! :
ee* afirma:

"Seria tnals ura rtefun.»» fplpt
em nmt* tktaecract*. m a**im pe*
rirtno» chsnur a ura ttfima qoe
Ireh* partldt. ptiUlko» e arcaaiU'
ç-õe* r;-rãri 11. A apmraçjo 4ei-
*a lei -.'-,:'¦',11 pira <¦'-. tiaba*
!!.»<l..:r-, iBiU um pa«w 4o* t*<*
cbtas quc ( lio no Ceximo ptt*
uma diiaduia malt ;-,-.- \. para ¦.
completn r-',- :;¦.-1- --• 1 ¦ do tio*»o p«i*
vo. Nio te pode me*mo aci*<li*
tar cm uma cf>I*a asiim. Um
presidente mie fniça a ju«tiç,a a
praticar aib!lrariedad-*i e vive 4e-
cretando. Otei»! E* lmrat>-»iri*l
qu- se continue adindo d'»t» m«-
neir». conlra o povo e oe Intcrê»'»
do pais",

OS TRABALHADORES CONTRA
A MEDIDA ARBITRVRIA

0» moiorbus Muclo Fari» e Lan*
rindo Vieira, falaram-nos em »•**
guida. O primriio deles not _*¦
segura:

Os trabalhadores têm de tei
contra es*a medida. N«S» com*
nreendemos essa» coisat melhor il*
que te pensa, e vemos com quem
«ti a razão. A aprovação dem
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i)HU"CONFIl!MA
?sT9?».*AÍ,AIS GRAVE A N0SSA DHNUNQA. DIZENDO QUF.
ílS?_yfiRNO I)UTRA ESTA A 1>AR IX)ií VÔOS DAS «FOHTA-LEZAS.BI7» DE TRUMAN FOTOGRAF.VNDO A NOSSA l-RON.TEIRA COM A ARCÍI-NTINA

Ttn-* a mab htta iwtr-<*«*»«.- a nolkk qu« ontea
«ivti!-*'*intt». «ttn «-weâpanii*!»-
cia * Pwto Altetr, tí» *rtM*
«tu* -r_rtal*f. ».ir, do
w*. 1 nortaTt-r iam», «*»•
latíaiit iíaiiictãia*. a froiiui
ia «me o liras» «? a Ari .nu-
na, etmt b-sa c-juiít-tácm íoiü-
ttr&Uca, para luar dcurml»
ItadOS «!r;_;!-.ri lo;K>grá(lCe«»
da faixa que separa os dm*.
RUIM. Quase diariamente,
ma* fx-ssanteg aparelhoi dr»
Kslados Unidoi dexrolam eRierniaam no aei-t^rttmo de
Oravaiãtl. O íalo tmprt«sianoa
a opinião publica, jít tao alar-
mada cotn aa e-otutaMc* in-
lerferfncía» do Unpcraaluuno
lanqua na vida do nemo i«h.E tal loi a revolta provocadacnlre o povo. que * O Olobo"*— pudera! — mandou Ime-
dtâ.atnnile «seus **p_-*í*c_
apurar a *'lmp*txcd.ncla'' da
liava nolkta por noa dtvul-
gada. O ir. Robe.,0 Marinho
abandonou por liulantc ..*¦:•.
6clos de novo*rico. para de-
íender os donos da "caUlnha"
dc Washington.

.MAS -O OLOBO" CON-
rlRMAea«

Depois de alguns telefone-
maa, num "esforço de re-
portagem". como costuma dl-
zer o mesmo Jornal, chega "O
Globo" à seguinte conclusão,
conforme passamos a trans-
crever de sua edlç&o de
ontem:

— Apuramos que n&o se tra-
ta de acontecimento Ignora-
do pelo governo brasileiro,

A Legião dc Honra para
o presidente da A.B.I.
Dirigindo-se* aot jorttallitas,

num "t-.-. l.-t.-iii" realizado na
A. li. I . o embaixador da Fran-
Ca cm nosso pais, sr. llubcrt
Òuérin, comunicou que o seu
,....'.:.. resolveu conceder ao
sr. ifcrbcrl Muses a comenda
da I.. *.¦;..•> de Honra, em agra*
decimento aos serviços presta*
dos pclo presidente da A. B. I.
a causa da aproximação franco-
brasileira.

nem de fatâ etm as ea-afrt<-»
rtitkaa grave» que lhe queremprestar o porta-vo. do
p-UtldO Cotttunuta. O queexwte é um «erviço d» levan-
lamcnlo íopi_fát?c*í da Bra-
«tl. ai-r';'. = ;«.;„ gaVcMUi lilii:
teiro e «^elhãnte a outrost\ae m Estados Unidos vtm
realUando em diverso» paisea,etc.

O resto nio tem Ínterim
no caso. Coma vemos, **0
OloboH apenas eoadrma a de-
núncla que n*emo*. Confirma
e a toma mau erave, pois du
que o govímo ctlá a par de
tudo. Disso nio duvidavamot*.
altAs, mas é importante queIaso Kja afirmado pelo "O
Olobo".

Quanto à informação de queos Estados Unidos faxem o
mesmo em outros pal*«s, é

^^f^r^L,
pptocomomilQ

preciso salientar que -rèmen-
te na* naçôe* dtpendentea eeseravteatiají, Nâ lu.nsuvu.
por exerti- *, Tlto manitou pôri*b»i&i u,, aparelho ianque
que sa-abri-vi'»*-* o termóno.
«m a devida licença. «No re»- \to. estamoi inteiramente doacordo eom as informações
do *t> Olobo". dadas em pri-r.velra mio prta TrUbuua Pt*,
pular".
MEDIDAS DE TEMPO DE

GUERRA

Dia o -referido vespertino
que iva seis anos vém osaviões amertcaivtss «Tobrcvoan-
do o nosso território íotosra-fando a noMa fronteira. .Mui-to bem. Esta medida se Jus-tificava em te-mpo de guerra,
quando lutávamos ao lado dosamericanos contra um üilml-
go comum. Foi precisamentecm 1W2. quando declaramos
(.uc.-ra ao Elao. Entretanto.terminada a guerra, nSo hámau razio para fevws vôos de• turismo". Afinal, militares deupia naçio estrangeira nâotím direito de fotografar anossa fronteira, nem a levan-tar carta aérea do nosso ter-rltdrlo. Com que objetivo?
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9 h*ttr*-U mo P*'Síi* do Ca-
Me,
Jloft mem». 01 ptvtal, t

tltei elkitdi dot etitttoet ém
ImaRtUt-la. Pttmia, lm* 9 tm-
trai naçOet, hettít da gmtnact»-i*fj lldlet, ttrim i-iídaj.
tmente telmmad^t, eomo o
e-tv-af A\4rí*e, da ftwíik dtTornam. 0 emmtl PttUt*.
da utu!tt:ta ftanteta. e
*¦*¦ o mareehid Tdo, edtm d*
idmiota oficialidade qut imte-
pr0 «1 extteitoi tHtoriemi to.
h* o ntriimo, peeqae ttm a*'ktHaf 

que o ar. Afano
Ailtct condena,

£" i-r-iixff que o it. AfamtJ*
Artrmt pretende morttm 9 dl-
lere-K* entre a» ContíOaiçdei
do Btãid t da Emopa, embota
r*d.\ tcnl& provado 1» ai
«titfo. ilfas todo mundo itbe.
e principalmente o deme*ix*
Afcwo Atino», que nio *m ua-
Ia de oma quen&o contHtodo-
nal co pjtUica. O que *e ptt-tende t ampliar o campo de
perseputioes potttieai fi Meia-
da* no pai», sob o olhar eom-
placente do antigo "irtaipn»"
da rua l? de Março.

Pffilíl F

mpingida a Nomeação
e Outros Para o Tri-üin mwM
A MAIORIA VIBROU UM GOLPE DE FORÇA, ONTEM, NO

SENADO - POR 26 VOTOS CONTRA 14
Esgotada a Ordem do Dia da

scssüo dc ontem, do Senado Fe-
deral, com a aprovação de um
Requerimento do padre Cícero, so-
licitando o nSo funcionamento da
Casa. no dia dc hole, cm home-
naoem ao Corpus Christi, o sr.
Alfredo Neves, valcndo-sc dessa
circunstancia, requer urgência pa-
ra uma scss.lo secreta, a fim dc
quc o parecer da Comissão dc
ConstituiçSo e Justiça sôbrc os
nomes indicados pelo presidenta
da República para constituir o
Tribunal de Recursos pudesse ser
discutido c votado ontem mesmo.

Qual a rar.lo de tanta pres-
sa. pergunta o senador Alolsio dc
Carvalho.

—< Não vejo nenhuma raiSo oa-
ra isso. intervém o senador Fer-
relra dc Souza.

Se levou tantos meses para
chegar ao Senado a mensagem
presidencial, a culpa nSo foi do
legislativo. Por quc tanta pressa?
observa, novamente o senador
Aloisio.

O que o senador Neves reque-

Apoio à luta democra-
tica dc Prestes

O senador I-uiz Cnrlns Pres-
tes recebeu o seguinte tclc-
grama:"Apoiamos integralmente a
sua luta pela expressão demo-
crátien. Viva a classe trabalha-
dora unida. — Secção dc Kings-
bridgc do' Partido Comunista
dos Estados Unidos."

te iasperi Quer Torna
ef ais Is «ws Políticas

Repele a CGIL a proposta reacionária do governo
FLORENÇA, 4 (A. P.) _

A Confederação dos Trabalhado-
res Italianos (CGIL) rejeitou a
proposta apresentada por um rc-
presentante democrata-crist5o no
sentido dc declarar ilegais as gre-
vos políticas.

Os delegados no Congresso Na-
cional da CGIL realizaram uma
demonstração dc cinco minutos
contra o novo governo democrata-
cristSo do "premier" Alcide de
Gaspcri, quando o presidente leu
um tclcfli-ama da Câmara do Tra*

balho dc Santarano, na regiSo da
Apulia, anunciando a prisSo de
30 operários, na segunda-feira, du-
rante as coraenióraçScs do pri-
meiro aniversário da República.
Ouviram-se gritos de "reacionâ-
rios": e "já chega!" O presidente
anunolou quc o telegrama seria
enviado ao governo.

A demonstração contra o go-
vfrno De Gasperl coincidiu com
a violenta campanha da imprensa
esquerdista contra o novo go-
como um "chanceler",
.virno. referindo-sc a Dc Gasperl

ria era a dispensa dc interstício
para quc o parecer da Comissão
dc Constituição c Justiça entrasse
na Ordem do Dia da sessão se-
cri-ta dc ontem.

E. quando então o sr. Ferreira
dc Souza pede a palavra a fim
de chamar a atenção do Senado
para a importância da matíria cm
debate c levanta uma questão dc
ordem. Com o pedido de dispen-
sa dc interstício o que se deseja
c privar o plenário do seu direito
dc examinar, nome por nome, a
lista dos indicados pclo chefe do
Poder Executivo, uma tentativa
de tolher o Senado na sua ma-
nifestação de negar a possiblli-
dade dc anular um dos nomes da
indicação.

São desconhecidos e nomes
obscuros alguns deles, aparteia o
sr. Hamilton Noqucira.

O sr. Ivo de Aquino, lider do
governo, concorda com o repre-
scnt.tnte do Distrito Federal.

O Senado Federal, prossegue o
sr. Ferreira dc Souza, necessita
de tempo para se manifestar sô-
bre candidatos cujos nomes ape-
nas terça-feira chegaram ao nos-
so conhecimento..

O orador assevera quc a dis-
pensa dc interstício é anti-regi-
mental: o Regimento só admite
quc entre cm Ordem do Dia as-
sunto previamente anunciado na
sessão anterior. A dispensa de In-
terstício não exclui a obrlnatoric-
dade da prévia inclusão da ma-
teria na Ordem do Dia anunciada:
dispensa apenas o decurso do
prazo entre a publicarão e a in-
dusâo na Ordem do Dia. O Re-
gimento, continua o orador, só
admite uma hipótese em quc se
pode, numa mesma sessão, dis-
cutir-se o assunto nela indicado
e votá-lo, mesmo, na Ordem do
Dia: d quando se trata de as-
sunto dc urgência, que diga res-
peito a calamidade ou à ordem
pública.

Salvo sc o sr. Alfredo Ne-
ves considera calamidade a no-
meação dc membros dc um Tri-
bunal, Intervém o senador Aloisio
dc Carvalho.

O senador Ferreira dc Souza
afirma quc o seu desejo c o dc
quc a Alta Câmara não aja aço-
dadamente e quando pretenda
aprovar tudo quanto lhe seja
enviado pclo Poder Executivo,
ao menos examine detidamente
cada caso, fazendo 9 indagação

precisa sôbrc os nomes sugeridos
para evitar, mais tarde, prejuízos
ft organização disse mesmo Tri-
bunal.

O presidente da Casa, entretan-
to, manlfcsta-se pela perfeita sl-
tuação regimental da proposta do
sr. Alfredp Neves.

O sr. Ferreira dc Souza volta
ii carga, citando artigos do Regi-
mento quc abonam o seu ponto
dc vista c por Isso apela para
oue o presidente reconsidere a sua
decisão:

Pede a palavra o sr. Alolsio
de Carvalho para chamar a at:n-
ção do plenário para o art. RS
do Regimento, segundo o qual
todos os projetos dc lei ou dc rc-
solução c os pareceres das comls-
'.tes só entrarão em Ordem do
Dia uma vez publicados no "DIA*

rio do Congresso Nacional" e Im-
nressos r-m avulsos distribuídos cn-
tre os Senadores.

Decide o presidente quc o dis-
positivo invocado pclo sr. AIoI-
sio de Carvalho não pode ter
aplicação no caso.

Trava-sc, a seguir, caloroso de-
bate entre os srs. Ferreira dc
Souza, Ivo de Aquino, Alfredo
Neves c Aloisio dc Carvalho em
torno do assunto. Até o sr. Is-
mar de Góis Monteiro emite o
seu "palpite".

Pnr fim, o presidente submete
o Requerimento do sr. Alfredo
Neves ã dccisüo do plenário, cuc
o aorova nor 26 votos contra 14.

A «sim. ficou a Câmara Alta sem
as 72 horas de prazo quc lhe con-
cede o Reoimento para examinar
os nomes oue, cm mensagem. lhe
enviou o chefe do Executivo Fe-
deral. a fim de submetâ-las à
aprovação dos senadores — no-
mes esses "desconhecidos e obs-
curos". Com esse qolpe dc mio
privn-sc o Senado dc evitar, pelo
estudo c pelo exame, que ísses
cargos sc venham a "transformar

num simples meio de premiar de-
dlcações. dc cumprir promessas
anteriores sem uma atenção di-
reta e precisa para os grandes
proMcmas nacionais".

Não esqueçamos que entre os
"obscuros e desconhecidos" figura
o desembargador Rocha Laqôa
que pelo seu x-oto favorável ã
cassação do P.C.B. tornou-se cé-
lebre, mas de triste celebridade,
merecendo agora o prêmio da di-
tndura, exatamente como Jâ ha-
víamos denunciado.
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sítios da Câmara Municipal dali
indevidamente retirados pararepartições diversas da Pre-
feitura já apresentou seu ro-
iatorio.

Ontem, quando so iniciava a
sessfio, o primeiro secretário,
sr. Amariiio Vasconcelos, prn-cedeu & leitura desse documen-
to, quo é longo o bem discri-
minado. Refere-se a móveis,
máquinas do escrever, mesas
o outros objetos do escritório
o até tapetes, dali removidos
depois do golpo do 10 do no-
vembro. Ató lioje, tanto tem-
po depois do reaberla a Cà-
mara, a Prefeitura níio pro-cedeu h devolução desso ma-
terial.

Também foi comunicado ao
plenário que, devido a um aci-
dento do ordem lícnica, a Há-
dio Roqüello l'inlo via-so na
impossibilidade do irradiar a
sessão, por dois dias.

SITUAÇÃO DA INDÚSTRIA DF,
CALÇADOS

0 sr. Coelho Filho, da ban-
cada comunista, leu um me-
morial dos trabalhadores om
calcados. O sindicato desses
trabalhadores levo sua dii-c-
toria, quo foi democralicamen-
lo cleila pelos associados, ilo-
galmenlo afastada pclo minis-
tro Morvan.

Para «substituir a diretoria
legal, o banqueiro Morvan do-
signou unia junta de gafanlio-los encabeçada pelo sr. JosA
Pereira da Silva, que cm 1945
foi afaslado da direção do sin-
dicato em virtude de denuncia
apresentada ao Ministério do
Trabalho. Tralava-so de as-
sunto ligado ao patrimôniosocial.

A diretoria deposta encon-
trou o sindicato com 800 asso-
ciados o com os cofres raspa-
dos. Dei.va-o agora com cerca
do 8.000 associados, havendo
om caixa 200.000 cruzeiros.
Vamos ver mais tardo como
será entregue...

Homenagem aos cien-
tisías soviéticos

Terá lugar hoje à noite, na
residência do embaixador da
União Soviética, à rua Cosme
Velho, 39, um "cock-tail" em
homenagem aos cientistas
russos quo aqui vieram para
a observação do eclipse e que
agora vão regressar à sua pá-tria.

Para esse "cock-tail", quese realizará das 18 às 20 ho-
ras, foram convidados mem-
bros do corpo diplomático
acreditado em nosso país, par-lamentares, membros do go-
vêrno, escritores, jornalistas e
cientistas patrícios.

vítimas, por parte da fiscali-
zaçfio da Prefeitura, os fet-
rantes. Vcrbera essas perso-
guições o diz quo'as aulorida-
des municipais, so querem do
fato defender os interesses dos
consumidores devem voltar
suas vistas para algumas irre-
gularidadcs quo passa a de-
nunciar.

Assim, cm Angra do3 Reis.
por exemplo, os plantadores de
bananas entregam seu produtoa um sr. Giovani, dc naciona-
lidade italiana. Graças as ha-
bilidades desse intermediário,
uma dúzia do bananas, quo sai
do Angra por 80 centavos, ehe-
ga Ls mãos do consumidor por4 cruzeiros. Outro exemplo:
não há charquo,. nins no Caju
embarca-so charque para Nl-
tenói, num cais quo tem acesso
pela rua S. Cristóvão 11. 360.
Os pães dc quilo, do meio qui-lo o i'50 gramas desaparece-
ram. devido a uma manobra
das padarias, que dôssô modo
íü defendem, às cuslas do po-vo, da política errônea da Co-
missão Cenlral de Preços.

Termina o sr. Pinho'respon-
sabilizando o governo por essa
situação e pedindo ao sr. Du-
(ra, que se revela inimigo fer-
renho do povo o do proleta-
riado, "quo puni bem de iodos
0 feliridailc ger.-il da nação não
fique", renunciando o mais
depressa possível.

AS NOMEAÇÕES ILEGAIS

A seguir passou-se à dis-
cussão do parecer da comissão
encarregada de rever os alos «Io
prefeito, nomeando, promnven-do c transferindo funcionários
da Câmara Municipal.

Entre vários oradores que

quela comlssfto, foi incontesta-
vclincnto quem colocou a quês-tfio do maneira mais Justa.

Lembrou quo o prefeito, sa-
bendo, com muitos meses d-i
antecedência, quo voltaria n
funcionar o legislativo da ei-
dade, deixeu a Câmara sem
verba e até móveis e utensílios
dali retirados ainda não foram
rostiluidos.

SERVINDO A POLÍTICOS
PODEROSOS

Na verdade, acrescenta o sr,'
Iguatcmí, o Prefeito, que es-nueceu do dólar de verba 1
Câmara Municipal, dela só s»lembrou para fazer nomeações
a granel — côica do duzenlas— atendendo a pedidos de
personalidades poderosas. liou-
ve quem dissesso quc as no-
meações teriam obedecido ao
propósito do Prefeito do co-
laborar com a Câmara... Por
quo então o prefeilo — per-punia o sr. Igualem! — nãocolaborou com a Câmara dan-fio-lho verba e mandando res-
liliiir suas mesas, suas mánui-
nas tie escrever o seus tapofes?

O representante comunistalormina Buslenlando o pontodn visa de mie tais alos do pre-feito não podem ser apoiados
pela Casa. pois a Câmara pre-cisa fazer-se respeitar. Quan-to aos funcionários que o Pre-feito indevidamente nomeou f*
quo so julgarem prejudicados,
qun recorram no Judiciário.Enr.errou-so o tempo regi-
mental, continuando a matériaem ordem do dia. O sr. JoãoAlberto, na presidência, comu-
nicou fi Casa oue no dia do hoj«o ponto era facultativo nas Pe-
partições públicas. O plena-rio, em visla disso, deliberou
quo hoje não haverá sessão.

Renunciou Braden
WASHINGTON, 4 (A.P.) --

O presidente Truman anun-
ciou a renúncia do Sr. Spruíl-
le Braden, ex-embaixador na
Argentina, ao cargo de Assis-
tente do Secretário de Estado,
encarregado dos assuntos la-
üno-amerlcanos.

O ASSALTO CONTRA A INDÚSTRIA NACIONAL ~ Oobjetivo dos trustes c monopólios Imperialista» t destruir a nossa
pequena indústria. Sc houvesse realmente uma política dc cota-boração entre o Governo dos Estacios Unidos e o do Brasil, porcerto quc seria fácil rcequipac os nossos transportes, os nossos
portos, as nossas usinas e dar maior impulso à industrialização.
Os industriais brasileiros encomendaram 1.500 milhões dc cruzeiros
em máquinas têxteis. Em vão. Os grandes industriais norte-ame-
rlcanos não querem nos mandar máquinas para equipar a nossa in-dúsíria. empurram-nos coca-cola. passas, rcmfdios falsificados, er-filhas, vísceras enlatadas, cerveja, geladeiras e discos. Nada de
perfuratrizes para as sondagens dc petróleo, nada dc máquinas ope-rattizes para a montagem de grandes usinas, nada de equipamentos
quc possam levar o Brasil ao caminho da indústria pesada, para
fabricar máq-jIn/tS. locomotivas, tratores, etc. Outro exemplo da
opressão imperialista 6 na indústria de calçados. As máquinas queexistem cm nossas fábricas dc calçados pertencem a uma empresa
estrangeira, a United Shoc Machinccy Co., um truste quc aluga
máquinas velhas, dc mais de vinte anos de uso, aos nossos fa-bricantes. Contra isso não há nenhuma providência do governo.-Dependemos do estrangeiro, dependemos dos trustes c monopólios
norte-americanos. Em vez da reforma agrária que daria terra aos
camponeses c desenvolveria o nosso mercado interno, aumentando
o volume dc vendas cio comércio c da indústria no interior do
pais, o Governo se transformou cm ditadura c vai arrastando a
nossa indústria è falência devido a pressão imperialista. Em vez
de tirar o nosso petróleo por nossa danta própria, o ditador vai
entregá-lo a Standard Oil. Um governo assim não é governo, está
contra a Constituição, deve renunciar imediatamente. E'
devem exigir todos o* patriotas, todos oj tic/iiücríiffi*,.

quc
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DENTADURAS
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4* rrenttn JWw *«m»4". •»•*
qttlM d* lltjí*-** Ut-». p*.
l«do * Miit.tts

I>í4ft»*n»nt». «Ua ¦ k» 30
l.-.f». f. msr.f.-t • ftrtstto*
4*» t ** %t hei**.

m% DIPIlPtAOOl JIURAll»
PE CAMPOS? - O T->tt*»»v»l Rtv
t*-.*-,i 4» Iftt*u.. i-aí-tr» »-t tia
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PROGRAMAS
CARA HOJE

r r st r.o
ífTOIUA - OUXDA - STAR -*t»Af.l5lI?í5E - PIAU - BEPU-
BLICA *- *St-rrt!iHô «4» ra» tidt"

H «ili.-. I lí i«*f'.l • AlVtasdet
HM -- 2, i. 6. lí. «- !>) b-iii —
CAPITOUO — -<jw»«t ..»?•««;.
«ti»»* — -(.-«sip«I.-» dt •mdtdé* •-
"Ao ttajer do r-..'.' — "Aileut
ttsdetuM" • Jantait — a.VE.\C
TniAXON - "O elulta d* toliel-
tot»" — NmidadM — Cnrictld»-
dia — JofMk ;r.!*;r,»íi -inai» —
IMPÉRIO - "ITor da pedra - Vltv
dlmlr In.iih.-.-.i ,t « i.'.- 1 !•••'.-.•
Lara. 2. 4. (5. 8. • 10 — MF.TRO
COPACABANA - "Trio i : . M.
Lldot" — Mttfaitt ODrit-n • I.lo*
••'! I!tri>i- ir —.*. i. •...:*! .
ho»» - MCTRO PASSEIO E tt
JUC*. — "Flortt do pó" —• Crter
(Urton • Walier Pifdeon — 13, 2.
4. 6, 8 • 10 hora» — ODEON -'Sou puro mexicano" — Rachel Ro-
íer a Pedro Armendtrlt, 2, 4\30. ",
a MO hora» - PALÁCIO - RIAN

AMERICA - Tormento" - Ro-
• -li-.! RutMll e Melvin DoiiftUt —
2, 4. 6, 8 • 10 herai - PATIIE'
~ "\'arielia,, — Anabeüa o Feraand
Cratet. — 2. 3,40. SÍ0. 7. 8,40 e
10^0 Itoiaa -* REX - "O tet dot
eifanot" — Rotlta Moreno e «lote
Mojlca — 2. 4, 6, 8 o 10 hortt —
SAO CARLOS - "Um carne: de
baila" — i .• 1 -.. .. l; .-.-.- o Loult
louvei — 2, 4, 6. 8 e 10 horat —
SW IÜIZ - CARIOCA - VI-
TO'RIA - ROXY - "A tolia da
Monta Critto" — Barbara Ilritton
n Loult ilarwtrd — 2, 4, 6, 8 o
10 horaa. ¦

BAIRROS

AMERICA - 'Tormento'' -
AMERICANO — "Sina de joga-
dor" e "Dupla vida de Andy Hardy"

\POLLO — "Divida dc itnpue**
e "Sonhot dituipadot" — AVF.Nl-
DA — "Ouro do reu" — BANDEI-
RA — "Capitão Cauteloi-o" e "Aveo-
tura» da Laurel a Hardy" — BEI-
.TA FLOR — "Judeu Errante" e"Beaa Oeate" - BENTO R1BEI-
RO — "Indecita no amor" e "Taliin
a deuta dat telva» — CATUMUl

identidade desconhecida" n"Bandoleiro» do Vale do» Fnni.iv
mat" - CAVALCANTI — "A ii-
s - de Gertin" e "Cattifto merecid.)"

CENTENÁRIO - "Um homem
IrretÍBlitier' e "Harmonia» Rústi-
cu" — D. PEDRO — "Múlica

p»ra mllhõe» o "Eterno vagabun-

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun*

dlalmente conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VABFJO
Rua. Senhor doa Fassoa, 20

Esquina Andradns

jJHE^jj^J^

*»** - EDISON - -Dt*» .ít .»•
i> a *.£,í," * "LtdrtV* da» pi»
de** — ELDORADO — "RtHuüsal
f**atltt»»a- - ESTAXIO DE SA'

"O fratMa* B**irfíio" •— FLU-
RIANO — *L*aa tteata por ttat ataet'*
» -Míai a»»««3i>T»4a- - FLLMI-
NENSE - f > tttm» 4* PtnKtl Ot«>
lio" a "O tMifs dtt-tnhttt.h" m.
CR.UAO - "D«xu 4* Nota Voit.**
* -j»:•«.•,-. do attta** — CUANA*
BARA — *E at moraSbat ntittm"
a "Era tm tportH" — GUARANI
•*• "Almat em IW* • "Ela ijttet
tet aulhef" — IDEAL — "Se -n
forte fellt" — IPANEMA ~
"O grande aeirjMo'' — ÍRIS

"A etário doa bairret"
Trapateirot do Taaat* —

JOVIAL - "E a tida á na
latifo" o "HtVpede mlttetloto" —
LAPA - "Abbot - Cotielln ^m
llollrtrood" e *0u»*a uma iftlelV

MADUREIRA - "Eo conheci
etta mulher" a "Soo um atttttlnft"

>L\R.\aNA - "Rainha do
Trópico" a "Armai da Juitlçt" —
MEM DF. S.V - "Reminlteêneitt
de Carlllot "a "Maildot em .-.: .
mt" - METRÓPOLE - "Rei-ne-
rtçio" - MEIER - "Cozinhei-
roí do rei" e "O traidor interno"

MODELO — "Etcolt de terelat"
MODERNO "Stella Dallat" -

MONTE CASTELO - "A voha de
Monta Critto" —NATAL—"Tttdi-
çio aitíttira"e "Juventude Impetuo*
ta" - ORIENTE - "O t*brio" -
PAUCIO VITORIA - "Selva-
gem de Bornco" e "O bomem fe-
nomena*"'— PIEDADE — "Noltei
de farra" - PIRAÍ.V - "Um pt*
teio ao tol" - POLITEAMA -
"Um trono por um amor" e "A lei
da tela" - RIO BRANCO - "Fan-
tatma por acato" e "Valentona Ale-
gre" — R1DAN - "Casa dot hor-
rore»" e "Do mundo nada te le-
va" - SAO CRISTÓVÃO - "Can-
Cão da fronteira" e "Mina attom-
brada" - SAO JOSÉ' - "Eram
irmát" - TIJUCA - "Uma aven-
lura íatal" e "Johnny vem voas
do" - TODOS OS SANTOS -"Mulher exótica" — VELO — 'Teu-
tão em Shangay" e "Dcfrniores do»
prado»" - VILA ISABEL - "E
as miiralhst rulrtm" e "Eva em
apuros".

ESTADO DO RIO

CAXJAS — "O vingador in\i-
tível" e "Nfm tou um covarde" —
GLORIA — "Seu único pecado" e"Crimo nas Antiihas".

ILHA DO GOVERNADOR

ITAMAK — "Ilutóet da vida"
JARDIM — "Homem de cinzen-

to" c "Alma fatúnica".

NITERÓI

ÉDEN — "Criminoto 
por amor"

e "Aniran-*.<! mtagliu" — ICARAI ¦-"Amor nns »ombra*" — IMPERIAL
"Noite lenclirona" e "Ligeira,

rpmtc efcantlalofa" — ODEON —
Senões p*s?atcmp. - RIO BRAN-

DOS TRAt1*UIAOORl&* NA
INDUSTRIA m PRODUTOS ^A»^
MAOlUTlCOSi - Fal adiada "»!•
m <!•<¦" fl í«!(tet««itr> «jj» #»u«a
K-tttad» ptf» o 4>t % 4* ataie ott*
«av4» Pa» f. R. Ta Ot »o«*ll»4^ «•
«{tatrftftat aa PrwldVftt» da TfiW
tal a t (.i**t*» a fiai d* arr •«*

'.u* p»i«*f d» Ptmnndst Rt-
1 -*t! t^tVrt o Bérita !» eprMle.

D05 TRABAUIAOORCS KA
ItNOCSTRlA OE TGfTAS E \XR.
KBDi - Nio fel !.:»»>> no di»

_S dt auto ftlutsoe alada rU le*a
;•-.-.¦• l'.\ Wtn tUlala O P«f«V'f
lia Pte<ttradar t no w.iiida da aer
'ulgtdo impfKedtsi* a pedida ile
attattfiUt rtliladírttlo pela reinar»"
(la, '.:;:* itlí-.r-.. cat r-.H-t. tá*
BÍuapa«»ata dat 600 Oauetra» ates-
ut*.

DOS TRABALHADORES NA
JMjCSTRIA DO VIDRO. CRIS-
TAIS E ESPELHOSi - Será jul
cada «--.sr.hi, dia 6 do rnf» rotreate.
aa 13 horat, aa Tribuaal Regienil
do Ttabalbo.

DOS TRABALHADORES NA
INDCSTRIA DO FÓSFORO DF.
SAO CONÇALO; - Alntla nio
fei fflaftada a t**la do jalgamen-
to.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCTO HOTELEIRO E SIMI-
LARES DO RIO DF. JANEIRO:
— A Diretoria do Sindicato dot
Empretidot na Comercio ilotelet*
ro a Similarea do Rio da Janeira,
deu entrada no dia S de maio !....!.
no Tribunal Regional ds Trabalh-t,
ao dittídio coletivo que a corpora^io
¦.' '¦¦'¦ •'-. tuteiitr contra a .'.••¦- pa-
irentl ptra oblençlu de melhon;»
laliriot.

CO "Terra pertiidn

PETRO'POLIS

CAPITÓLIO - "Setsóes pasua-
tempo'1 — D. PEDRO — "Noite"
"louras dão ",*-/' PETROTO-
LIS — "Margie" o "Louras dão
nier".

VOLTA REDONDA

SANTA CECÍLIA - "Terra per-dlda".

Sindicato dos Condutores de Veículos Rodo-
viários é Anexos do Rio de JaneiroSode : Run Cnmcrlno, 08 — Fono 43-3101

Aos Motoristas, despachantes e trocadorés de 6ni'.ut
A Diretoria do Sindicato doa Condutores do Veiculof,Rodoviário.» e Anoxos do Rio do Janeiro, Informa aon com-

pinheiros, motorista», doapachanton e trocadorés do ônibus
que tord lugar no dia 12 do corrente, quinta-feira, à.t 13horas, no Superior Tribunnl do TrabnDio, no 9.» andar, doedifício do Ministério do Th-nbalho, Indústria e Comercio o
Julgamento tio recurso interposto à declsüo proferida poloT.R.T., no diiisldlo coletivo do trabalho, suscitado pnr fjsteSindicato contra o das Empresas de Transportes de Pnasa-
gelros do Rio do Jnnelro.

Rcconhecomos o sofrimento c as necessidades quo aclasse atravessa nosto momento, bem como a Impaciênciareinante pela demora do Julgamento; motivada aliás, pelasnormas burocráticas quo antecedem aos processos de dlssi-dlo coletivo. Devemos suportar tudo Isso com resignação, c
nâo deixar qur: maus elementos nos arrastem a movimentos«revistas, quo só podem prejudicar nossa açllo sôrona «
inflexível.

Assim, pois, cumpre-nos, advertir à clnsso que conde-
nart»OH formalmente qualquer movimento grevista, porventura
preparado o articulado pelos cmpreltolros da desordem.

A classe deve aguardar serena o confiante o julpamcntodo sua causa. Nenhum companheiro devo precipitnr-se no
ardil preparado pelos nossos inimigos, para nos lançar cm
aventuras prejudiciais nos nossos interesses, Nenhum com-
panhelro deve aderir à greve projetada.

Rio de Janeiro, 3 de junho do 19Í7.
(a.) MARIO LOPES DE OLIVEIRA JÜNIOR- Presidente

NO TRIBUNAL SKPERIOR
TRABALHO

DO

DOS REV1SORES DE "0
JORNAL" — A :r-!'T.'.-.,-.'..¦) do pt-
gtmento do «a!»r!a noturno feita
; -'¦ 1 rerltoret, ainda nio tem mat*
cada a data do julgamento.

DOS FERROVIÁRIOS DA LEO-
POLDINA: — O jolfjamento etlá
marrado part o dia 15 do mft em
curso, * hora tias tetiões nor*
mai» do Tribunal.

DOS SECURITA*RIOS: - Ain
da não foi marrada a daia do jul-
gamento do recurto Interposto ps-
Io Sindiceto da corporação.

DOS TRABALHADORES N.\
INDÚSTRIA DE PAPEL E PA-
PELAO: — Não foi dctermln*ida
ainda a data do julgamento do re-
curto.

DOS CRATICOS: — Encontra-
te em pauta para ter julgado nu
dia 9 dc»te mi», li hora do et-
pediento do Tribunal.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CIMENTO. CAL
F. CESSO DO MUNICÍPIO DK
SAO CONÇALO: — Foi adiado"sirte dic" o jiilRamcnto quc r«ta.\i
em pauta, para sr>r realir.ndo no dia
2 do corrente mít.

DOS TRABALHADORES NA
F.VRRICA DE PAPEL DE PE-
TROTOLIS: — O julpamentn qur
ettnva marrndo pnrn o dia 3 {oi
adiado para amanhã.

DOS TRABALHADORES NO
C.OME'RCIO ARMAZENADOR DE
NOVA IGUAÇU: — Por unanitiií-
rladr* foi negtdri provimento ao ie-
rur?o, mantendo-jc * He<"i«no do
Tribunnl Regional do Trabalho.

Ainda interditado o Sin-
dicato dos Cabineiros
Vários cabineiros sindlcnll-

zaclos, quo ontem estiveram
cm nossa redação, Informa-
ram que o seu sindicato con-
tlnúa Interditado. Como um
dos atingidos pelo decreto ln-
constitucional de 7 do maio,
tove suas portas cerradas, e
nara êle nâo íol nomeada
junta governativa.

Os cabineiros que estavam
realizando demarches junto
aos patrões, através de seu
sindicato, por uma melhoria
dc nalarlos, viram lnterrom-
pldas suas possibilidades de
um entendimento com os em-
pregadores.
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1SDR. PAULO CÉSAR
P1MKNTEL

DOENÇAS li OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua IE
do Novembro, 131

Telefone: G937 — NITERÓI
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Ite gronde eotmtogtm',
ArarI ¦— Píw.sí — Paran»'

piA — |laritar<*in « Cafiir.t*i|ro.
Tt*. pequeno tabaiattem
il-tei\:
AlaMa — Nm*» AmArlfa, —

Pátria — Acíria — Ideal —
MaritlJ.>a • I.IJlre.

RRTAVAM ATRACADOS AO
CAIS. O.VTFM. íiS REGÜIXTE8

VAPOnFJ?:
Praç» Ma»iâ — "Almlranlc

Alajandrin»" — Armai-Am 1 —•Canltiirla" —* Artnait<m S —•Mormaepnrt" — Armatt»m 3"Eldanier" — Armarim *
"Jlnt Ilrltln** — Arn.ai.-m 5-Merralor" — Armutlm 6 —"Joieph Slmon" — Armaídn. 7•Pídro Crltlopharsen" —¦ Ar-

mai<*m a — "Paul Revere" —
Palio 8-9 — •Ouíta.tiitia- —

Pilfo 9-10 — -Slgnettorg"
Ffllto-irico — "Moranacowr

Armaiém 10 — "Murray M.
Bliim" — Armaiém 11 — "Eu-
rviiamas" —* Armazím 12 —"D. Pedro l.«" — Armiuím 13"Ararangiiá-, "llamaraca"

Armazím 14 — "Aratd".
"Oto" — Armaiém 13 — "Ca-

Festa dc confraterniza-

ção ítalo-brasileira
No próximo dia 13 aerCt ao-

lenemcnto comemorado oi*
aniversário da proclamação
da República Italiana com
uma solenidade promovida
por uma comissão de cidadãos
Italianos democráticos. Eata
festa de Confraternização Ita-
lo-Braíllelra será realizada no
Automóvel Clube, devendo dc-
la participar delegações de
vários Estados.
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NA BMPRaUA HENRIQUE LAGE, ONDE A
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Cornclio Pires, quc está de-
vendo uma peça, regional de
verdade, & cena brasileira, vai
viver personagens dessa peça,sexta-feira, 13. no auditório
da Associação Brasileira deImprensa.

CARTAZ
SERRADOR — Companhia

Eva Todor — "A Carta".
GLÓRIA — Companhia Jal-

me Costa — "O Boa Vida".
RIVAL — Companhia Alda

Garrido — "A mulher que cs-
queceu o marido".

REGINA — Companhia Ar-
tistoa Unidos — com Henrlet-
te Rlslcr Morlncau — "Fre-
nesí".

FENIX — Companhia Ma-
ria Sampaio-Delorges Caml-
nha — "Chantagem".

GINÁSTICO — Companhia
Alma Flora — "O Segredo".

CARLOS GOMES — Com-
panhia Chianca de Garcia —"Um Milhão de Mulheres".

JOÃO CAETANO - Com-
panhia Dercí Gonçalves —
(com Maria da Graça) —"Deixa Falar"...

NOTICIÁRIO

LETICIA DB FIOUEinCDO.
a apreciada cantora e compo-
«Hora palrlcía, vai realltar, no
! ..-t.:... dia 12, ia 21 l.i-ira»,
um recital no talio da K*eol»
Nacional do Mútiea. com o pa-
Iroctolo da "Attociação Artl*-
lica Matbilde Baillv". Do pro-
grama consUm çompoilçAei de
t.-tr:*-;::.:. liai:. !'l. Palfffllo e
D\'orak, nat duaa primeira»
parlei. A terceira comp0o-t«
de !¦- ;-n de autoria da rejeita-
lUta. com ventos de DJalma
do Andrade: "Sátiras"; com os
tub-tltulos "Experiência, '>•¦:-•
voia. Crepe, Humano e Etplrl-
tual". Da última parle coruw
Iam, ainda compo;içóci dos
autores brailleiroí Francisco
Braga, Edla Ipanema Moreira
o Lorenzo Fernandex. Fará os
acompanhamentos a piaoistit
Leonora Oondlm.

ERNA SACK realizará mais
dois recitais no Municipal. O
seu segundo concerto anuncia-
do para terça-feira última, fot
adiado para o próximo sába-
do, a noilo. A data do torceiro
recilal será anunciada opor-
lunamonte. Por motivo do
doença foi ainda mareada nova
data |iara a sua esl rela na Rá-
dio Tupi, acontecimento em
torno do qual há uma grande
expectativa cniro o públicoouvinto de rádio.

NAIR DUARTE NUNES vai
realizar no decorrer desta (em-
porada um rocital no salSo
Oscar Guanabarino da Associa-
ção Brasil: . de Imprensa,
será o acontecimento artístico
do maior relávo, certamente,
no próximo me* de agosto, da-
dos os méritos da cântaro
brasileira quo tito raramente
se apresenta ao público ca-
rioca.

GEORGE FERNANDES, o
aplaudido intórprole do foi-
cloro do Brasil vai realizar
hojo a noite, na A.B.I. um
recital para os sócios da casa
do Jornalista. O ingresso parnos associados é feito mediante
a apresontaçüo da carlelra so-
ciai, tendo a secretaria reser-
vado limitado número do con-
vites para os amigos da lnsli-
tuição.
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Transcorre hoje o anlversá-
rio da menina Anita, filha do
casal Armando Soares Dias-
Augusta Soare3 Dias.

Cartas do Povo
UU LUGAR NO CÊU PARA O CEL "SOPAPO" - Trans-

ertotmos abaixo a seguinte carta dc um leitor:"Por volta dc 1930 existia no Colégio Militar, dc Porto Alegre,
,*ím íf,'"*;"'c m"l<0 "tudloso, chefe dc disciplino, t£o "severo" e"justo" 

que tirava o doltr.an c arregaçava as mangas da camisa
ctè para os garotlnbos do /.' Ano, oferecendo-lhes. assim, cava-
Ihelttsetmente, uma oportunidade"... Po: Isst motivo foi-lhe dada
fl alcunha de "Sopapo".

A 23 dc maio do corrente ano a TRIBUNA POPULAR pu-blicou um trecho do seu discurso, já na qualidade de interventor
do Estado do Rio dc janeiro, onde o Cel. "Sopapo" classificava
o povo como "as coletividades de baixo padr&o moral e intelectual,
cm que prevalecem os instintos primitivos..."

Por volta dc 1930 estava o tenente, dc pijama, no quintal dt
sua casa, estudando medicina (oftalmologla), quando cm meio »
um alarido assomou no muro do quintal, um homem. Era um
miserável ladrlo quc tentava escapar, após ensaiar um furto na
única padaria das proximidades do Colégio. Por um Instante só,
o homem ficou Indeciso sôbrc o muro, o suficiente pata ser ntt-
rvdo ao ehno. prostrado por um tiro. Desta história se concluí:

— o ladrtio era um mtceráuel csfalmado. ou náo teria ten-
tado roubar uma padaria:

— sc foi - abatido, quando ainda sobre o muro, é porquenão recebera ordem dc priséo. nXo tendo também ensaiado fugir,
tanto que caiu para dentro do quintal dc tenente "Sopapo":

—- o tenente "Sopapo" ate cm pijama trazia á cínfa o ííií
p.iii dc fogo", e isto tanto é verdade que disso faziam troça no

Colégio:
'• —¦ ao tenente "Sopapo" 

pode nüo te aplicar
dt "baixo 

padrSo... intelectual, mas o outra sim:
valccem os instintos primitivos".

Mas a consciência do tenente "Sopapo" começou a lhe amar-
gorar a vida: certamente ela c os seus colegas de farda o acusaram
dc assassinato frio c o tenente compreendeu que lhe estava re-
servado um lugar no inferno, liso o desesperava, pedindo certa-
me,;tc perd/Sn a Deus, c, como prova do seu arrependimento, deixou
dc usar a pistola (quando dc pijama) e tornou-se carola (nüo pos-
savn por um p.tdrc nn rua sem quc. lhe fosse pedir bençào).
Ainda n&o satisfeito cm Ir às missas e contribuir pnra e
Cúria do Rio Grande, dividia o seu tempo antre o Exército t a
Cúria, encabeçando festas religiosas, populares ou não, que ter-
ninavam cm pomposas solcnidadcs, contando sempre com um pú-
blico certo — era a Companhia, que, cm trajes de gala, comparecia
obrigatoriamente.

Agora como Interventor, e Cel. "Sopapo" 
quer reviver os

seus antigos métodos do Colégio com es "coletividades de baixo
padrão moral e Intelectual..."

Cuidado, Cel. "Sòpafh"! Ouça sua consciência! Nâo faça

a classificação"cm 
quc pre-

J isso, senão a sr, perderá de
Ouça

nove, o seu lugar no céu!

Pernambuco, banem tlt* co*
raçAo valor t i--**! >¦• .-
quc tom coshKia 01 ho«
mem, referindo-se • Pedro
tirar,ilo tlí.Ma "prefiro um
homem rtobre, Irilta.tjeatc e
dinâmico. ¦ ttot horaem tico
e fuiil, que «ja apenaa um
rtarailtt da sociedade. * nin*
auém beneficiando a nüo ser
o seu egoísmo. Pedro tem
um vasto futuro diante de
$1''. E*.!at palavras nSo ío-
ram de um profeta, mas de
um homem que sabia conhe-
rer o qut ern uma vontade
férrea e um detefo de ven*
eer.

Moço. contando apenas
com o seu cu. sabendo o que
queria e para onde fa, Pedro
Brando, ainda quase uma
criança, foi trabalhar com o
orande industrial Henrique
t.aae. Nto pensem, porém,
que lhe deram. um qrande
cargo. tComefou como sim
pies empregado. Aos pou
cos foi subindo. A sua a ti-
vidade. o seu amor ao tra
balho. quer de dia quer de
noite, a raoider e decisüo
com que desempenhava
qualquer missão, despertou
a atcnçjío de Henrique La
ge. Compreendeu o Indus-
trlal brilhante que ali estava
um valor. Devia, nortanto.
ser aoroveitado. Abriram-
se. entSo, novos rumos para
Pedro Brando. Passou n dc-
sempenhar missões difíceis.
r-emnre a contento de seu
chefe, O esforço, n dedica-
ção e o trabalho tinham rie
ter um prêmio. E o orémlo
veio com todas as honras;
Pedro Brando passou a ser
o homem de confiança c o
b r a ç o direito do saudoso
Henrique Lape, o mais di-
nâmico dos industriais, e cn-
dete honorário da Escola de
Cadetes, muito Justamente
distinguido com essa honra,
nois. a sua obra foi tôdn fei
ta cora os olhos postos na
grandezn do Brasil. Por
morte dr: Henrique Lnçje foi
Pedro Brando guindada à
Superintendência das Em-
nrésas, como pessoa de con-
fiança do governo, medida
acertada c de "droit de con-
auêtc". O aovêrno nomean-
do Pedro Brando, nomeou
a pessoa, que. como ninguém,
conhecia a difícil tarefa dc
dirigir a grande nau, mas,
como bom marinheiro co-
nhecia a bonança e não te-
mia a tempestade, a conten-
to e com aplausos da viúva
Gabriela Besanroni. Diria-
se, então, essa senhora gran-
de amiga do companheiro c
riraço direito de seu marido.
Previa-se. pois. a continua-
ção de uma boa amizade,
qunndo como um "guignol"

ou ópera bufa, surge, insti-
fiada por terceiros, D. Ga-
briela, com arreoanhos va-
lentes de Flora Tosca, que-rendo empanar o passado dc
um homem de bem, só pelo
simples fato de não ter ser-
vido de instrumento aos seus
canriclios dc mulher rica,
habituada às merecidas fio-
res da ribalta ou à bajulação
dos áulicos.

O que nos ocorre, porém,
ê não serem estes pecadilhos
e perfidias só de D. Gabrie-
la, mas dc seus conselheiros,
maus brasileiros e inimigos
do Brasil. Tanto esta aflr-
mativa é real e verdadeira,
quc a brasileira, de nado-

nstidade duvido***., de rw
cena com o Conde Oeviian.
conhecido por suas Idíia*
aRii.dffítr^fütcfj. adorador
do imf.ador.mírira do* Cl*
sares romanos, quis enueg.it
A» polêneta* dn cisto oa na*
cfonatiitimos navio* da Co*-
teira.

E* esta gente, que deu
provai frlsanies de if.i.çAo e
de inlmUade ao Bra*íl. <?,:<
ouerem. por Pedro Branco
ter horn brasileiro e bom pa-
trio».'», atacar, quem. com
br«if.\fadc, brio e d.gr.ida*

««•mat em Monte Ca»tf'o.
defendido a Mlia. mie et»
riritual da iaiínidadV. do
^"¦tre germâniroanasliti».

SerA crime e falia de lsrn«
«ilfdsde um homem conaer*
t.-r navios ín?lf*e« e ameri»
cvtnos nue aportavam ao
nosso porto durante a guert»
ra e oue Iam combater e#s
cefArlos de todos os maré»?

Na optolAo da parceria é
«H?c o crime de oue se que»
rem vlnqar de Pedro Bran-
«•o. por ter. por todos os
meios no *«u alcance, com
seus estaleiro*, contritntidooe. souto na hora cm que d ^ ^consumaria a, v,l tralçAo. de*\ áo ]Mn Lg, 

*
fcoder o patrimônio n.clo* Maf5j ^ homCffl quen I crteu um modelar «ervlço de

Esqueceram-se. também.' Mis.*ac|fl «^j,-,*! par*, a%oue foi o mesmo Pedro emprftM., ns0 é. de certo, umBrando, quem. até aos i.!í * j «,pnC!?1 n0 „„„ como o oue-
mos instantes velou h cabe
cclra do seu Inesquecível
nmlqo. dela nunca se afãs*
tando.

O homem quc agora a'.-
cam com o seu veneno e pc-
t,onha de viboraa. é o mes-
mo homem, que despido dc
interesses subalternos, arti*
culava com intelioência c cn-
tusíasmo todas as empresa*
do patrimônio.

Pergunta-se se construir
corvetns. navios e morteiros,
farer transporte de todo o
material para as bases dc
Natal t ser mau brasileiro?

Maus brasileiros é a par-
cerla estrangeira quc ataca
Pedro Brando, despeitada
com a qiied.t do fascismo c o

rem pintar... mas. um bo»
nem f*e verdade a qu;n le-
mos de anredecer a proibi-
ç.lo d* lr*'»rferêncla eslirn-
••elra na Empresa Henrique
Lane. onde a Sra. Besan:o-
nl destoava, nara destruir o
oue estava feito, introdutir
os seus patrícios.

Tudo mais ê lero-lero que
salrA nas éguas de barrcla
da iustiça.

Felis-"enti» ainda h,\ jui«
re* no Brasil.

Snlba cra. Besanzoni que
valor**"** -*o se destroem cor.t
Cí,l,*--,,

(IV "(to do "Dúirio
Trabalhista" — 1-6--.7.• • •

N 9nn íh

Imirante Mwwênw"
Portugal c Espanha sob um regime dc fome

Aportnu. ont»>m. *t Guanabara
vapor tlt» Loide Bratileiro. "Alrní.
rar.lff Alexandrino", iirnefilfntc doi
porto» do Sul da Europa.

O vapor nacional fn etcala iam-
tem rm Recife o Baía. Uazend*
para etta Capital um total dc SOI
patsagelros.

Km converta rom a tripulaçã»
colhemos al/*umat . ; ressõt-j tôliti!
a vida atual da Kurop.i. Dc mt.
do ireral n imprcftlo dos ni.irujit
i dcfolatlora, principalmente, no qur
loca a Portiipol c Espanha, palitadominados por férreas tlitailur.i*
fasrl.',ta<. Qtinntlo níracam 03 *¦•
pores no* eait tie pnrtoi dos dor.
pa(se.«, grupos de íomintos peram-
hulam em tórnn dos mcímos, su-
plicnndo alpo que lhes mitir*ue .1
fome, o quo provoca intervenção
violenta dot etbirros policiais do*

do'i palte». Cuíí t açúcar «ã*
Trinriralmenie cuhiçadot pelo* pe-
dinle». Grupo» de mennret oíerv.
et-m-fo para todo .«-«viço a IrtSvj
de alr*umr< arama» dot dois ali.
irentos. "E" proíiindamenie impr*aa
•ionanle" — conclui um velho ma-
rlniieiro.

Apó| a viita da« aulorinade* por*
tuirla» o "Almirante Alesaiidrlnii"
ntracou nn prar;a Mauá. onde dfn-
ua miilfídão aruartlaro o deten-
Imrqiie tios pafíaceiros.

CARPINTEIROS
COM FERRAMENTAS

Preciita-so pairando Cr» 80,00
por dia — Trat.ir com o gr.Pedreira n. Av. 13 de Mulo, 23— 2.» andnr (Edifício Darke)

temam 09i§iífi@ados
'V^^^»^^^^»^e^|l^^>^^^^^^>N«^^>y^/V^^»^^|^VV^^l

Rádios - Ventiladores
Material elétrico em
gera] — Artigos para

presentes

visa
Av. Marechal Floriano, 41

MÉDICOS

Dr. Sidney Rezende
EXAMES DE SANGUE

Ilua SSo Josí, 11S — l» andar
Fono: C-SSSO

Dr. Augusto Rosada?
VIAS URINARTAS *-. ÂNUS HHETO. Dlarlamento, tias 9-11 o dat1S-13 liora.s — Rua da Assembléia,98 — 4.» — b. 49. Kono: 22-4582

Dr. Anibal dc Gouvêa
TUBERCULOSE — RADIO-

LOGIA PULMONAR
Praça Florlnno, 5õ — 7.» «ala 14

Tol.: 22-8727

ADVOGADOS

Demetrio Hamam
ADVOGADO

Rua Silo .Inst*., TH, i,. «,nt*a.r- Daa 2 rt» 5 hora» Tril.KFON-R 22-03(15

Stnval Palmeira
ADVOGADO

Av. Tio Branco, 10(1 _ itj.. Rniju
Sa'a 1312 — Tel. 42-llâB

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 — 4.» andarDns 15 na 17 horaa
Toiofono: 23-4 8-10

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Cirurgia o GinecologiaAraujo POrto Alegro, 70 — 8.» and.

Luís Werneck de Castro
ADVOGADO

Rua do Carmo, 49 — 2.o _ s 25Dia rin mente, rio 12 ás 13 « 18 áa 18horas. Exceto aos aibado»F'ono: 23-10C4

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordom dos Advogados BranllelroaInscrlcilo 11.» 1302Travosaa do Ouvidor, 32 — 2.» and.Telefone: 23-4295

Dr. Francisco dc
- Sá Pires

DOCENTE DA UNTVER-
SIDADE

Doenças nervosun o montnis
Bna do México, 41 — Sola 800

Dl&rlamonta — Fona 22,5954

ENTERROS
TELEFONE 25-5251 -
Ilua do Catot», 265,1." — Qualriuír liorada nolto. r.cmoçío do
corpo» para o Interior
» anterior do paio.Fornecimento do matorlalfunebrt»

Dr. Caetano Magalhães
Olhos - Ouvido» - Narrz e

Garganta
Av. 13 de Mnio, 2» — Edificio
Darlto - 17.' andar - Snla 1.710

As 3as., Eas. o sábados daa
14 àa 18 horas.

c~o¥rTtoTè~s
de imóveis
Zumalá Bonoso — Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, £50 — Loja•Sol 47-12132 a 47-3235

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo e Trabalhtata»Baorltôrloi Rua .Senador Dantti»,18. Sala 914, das 9 fts 11 o dasli na 13 horas. Rr>3lrl6noln: Ave-mda Prcsldonto Wilson, 228, anto.
1 on:t _ T-piffnnr» ;2-7ir:3

Jayme Lessa
ADVOGADO

Rua da Quitanda n.' 3 (Eiiq. 8.•Tosí) 5.' andai- - salas 512/13/14

J^EJMLjO^ T¥oT'
Euclides

LElXOEmo PUBLICO
Prédios — Móveis — Tononuaetc. - Escritório o -Salão doVendas a Rua da Quitanda, 191.» and. — Sala 2 — Tel. 22-1-190

E1JGJSN HeTrO^S
Castelo Branco S. A.
Engenharia — Uomrrt'

Industria
Avenida Itio Brauoo. Ui
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NA RODADA
x Barreira e ilHospital Carlos Chagas

OS MATCHS NO CAMPO DO
O "Gamptmm Popular'*»'

ai-ieitMatk h®ifa, malt «ms
lfwji»fla rs riitt^i itttmtna4*

ENCONTROS
D^1 

TT ^% T T^E HOJE
niversalxWa'

MANUFATURA

út* M*«ufaitir« tU I*«»fffi4.
im» P, C.

Dua* ptfejai ffiio wt*.
fraiuása par* J**i© mais, *
ttüiKat oftftrem pm.«íl»ili&t.di é* pttmtmittmr «o pí«h!l"> Unee* riiwçfoiwlj,

O» qua^rtvt ?Rft>rraram
tm* prvnaretivou im rfam a*
ontem, a fcol* lntar*1n çntu-
r!!»Mlf»iftff,ií r.,M f^m^ul».
tar a viwrla adulada.

Oi nate^fn «nsi <•!»¦»?»« pa*ia hf>«a. A Ins ém rdleiorc*.
tSn «mi *»<mlntes s

Aa r,*í «-fira. — Hotpftnl|
Cflrlm (?&*** * Üirrolra.
Jul:? Vi>M«rrr Te!«t. Ddf-
garfo: Citfcorto Ramo».

Al ?I.3W hnraa — Uni»
verta! P.C., <!e Boflmwt*
»o x Viu F.C. luls- Silvio
Marcai.

h i I I j ' M ' , % f _***, \ • I I * 1 f ... 1 a j 1 I I í I ] *í \* li** *  ¦¦ ¦ .ii- __.,-»:¦*_____.ivHiFfflW I ms03UUILPÜUil F&S3âir A
ROMANCE DRAMÁTICO DE UMA MULHER QUE
SABIA OBTER O QUE DESEJAVA-E DESEJAVA
QUASE O IMPOSSÍVEL!
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A VITÓRIA DO BRASIL SOBRE O EQUADOR
A roprwaUçta brmiteir»

Miava no eerlamt eonlinanul
da tutkAi.fcill \iriif<-n4o brl-

t(SX3

"Incendiâfy Wonào *___*_____ *** "IMI lltymiU lirTTAU
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»**•• UM fUMt OA PARAMOUflf. k M»RC* DAS ÍSTÍ1ÍLAS *•••*[ JVptOCQI1HMÍl(l

LIGA IGUAÇUANA
DE ESPORTES

\.¦-,*** A*,:.f* m í.imi, Ia
o.» «Ia rtlntí* Up*.

I m* ,*,*,,, l, 4ÍIM t«lMliti<4 U
|«i(t*',i« r.MSiuM é* í<;..r.

taii — AIU4** — Utiü _ (>».»
<m*i ¦¦ Mu 4* Ir".-í — Mpa
|t ¦¦ Hm** C***4* — l*,'.l„-a Hm
a* _ ****** Ar**» — S|« Mb

il.lsl* Ml >«4.4 «4 .lt.il»*». -
Al*. >.t. AÍI1» H '¦l-.t.sK. — *4»,
».«! Sittê -• |Hp I m a A«4^y
liliíilí l'n.

» —¦ ¦-.
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NOTAS ESPORTIVAS
¦¦«. ~- —
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0 ESPETÁCULO MAIS ARROJADO DA CIDADE MARAVILHOSA!! ESPORTE DO PüVO
»Ü3 fl. i#aaf|Um Milhão Be Mutoer«»

Unin produto dc C!MANCA DE GARCIA
Um dcaco dc estréUm e astros! As mais lindas mnlhcrcs do BrasU '.'¦

***¥
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Para ot jo|o> do proalma do-
aalafa, conlra o Mtiropotllaoo
F. C> O S. C. Hf:sj»:m:i Coa»-
uni coaxx* oa itiuiolt» jofa-
doreii Uíltxrto, Amttleo, Om-

1 lente, Joccliao. úoi irado, MU-
(oo, Níco. Uti, Uelo I, Hui. I'«r-
oambuco, Colla a Tede«o — do
1* ouadro, para àt 8 Iwm. oa
Kde — o s mi». Sítii-ri. 1'ii-íi.
Itcnato. Cotia. Palilnno, Sabll.
üoMjuito, Walter. Adeouur, Ivao,
Iktoll. e Zeti — do U* Umt,
para ia 140 horas, na sedt.

¦^"¦«¦s^^r^»^»^-^*^^»^*^^.^,^,**A
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SALOMÊ — A MULHER QUE TODOS
DESEJAM.

COLE - O CÔMICO DINAMITE.
VIRGÍNIA LANE — A ESTRELA DA

MALÍCIA.
GRANDE OTHELO — O CÔMICO QUE

HOLLYWOOD DESEJA.
DADO - O HUMORISTA DIFERENTE.
EVA LANTHOS — UMA BAILARINA

QUE SE IMPÕE.
TCdas as noites fts 20 e 22 horas.

JUREMA MAGALHÃES —NUMA INTER-
PRETACAO MÁXIMA DE SUA
CARREIRA.

TURAND BROTHERS — ACROBATAS
INTERNACIONAIS.

CELEOTE AIDA — ÁUREA PAIVA —
TINA GONÇALVES — EM CRIAÇÕES
DESTACADAS.

ED0ON LOPES — A VOZ NEGRA DO
BRASIL QUE CANTA — JOÃO CA-
BRAL — VANETE — MARIO MARCUS,
EM PAPÉIS DE DESTAQUE.

Vosperals, s.lbados, domingos c feriados

TEATRO CARLOS GOMES
HgnwiiiiM i ii uri i— ' 1 »« ....-•-i.»- BBH— "¦¦%'.' f'' B3B
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0S3Í06LEMA DAS ARBITRAGENS
Roalba-sa hojo, K tsirúe, a

Assembléia Geral -da F.M.F.
Uni asnunto da mii::lma Impor-
tírncla para o futebol csirloca
s?c.rá levantado nenta rcuni&ú
poli Fluminense, Tiata-sie do
problema das arbltrapcns, que
ultimatnrnto aasiimlú um cará-
ter frravinr.lmo. Chcíjou-EO a uri
ponto cm oue nfi c mais ponsii-
vol Ir adiante. Oa próprios ár-
l-itroí concordam nue cs-tá tudo
errado. Não so sentem mais ho-
guros nem apoiados. Tanta irrl-
teria eo tem feito cm torno dsis
arbitragens!, tanto so tem critica-
tin os ju.-cs nue on prónrios jo-
godorea já n&o respeitam quase
nenhum 

"Arbitro. 
Ainda no Últl-

mo Fia x Flu, vimos vários
jogadores dirlclrem-so no nr.
M^vldemar Kltzinser, Juiz da par-
ÍWa, cm termos dcrcortcscs, em
(Bíltudea irônicas e, às_ vezes,
n-rc-rlvns. Assim não 6 possi-
Vel. E de quem ó a culpa?

A verdade é que a situação
n',ual r.ão surpreendo a quem
acompanha i\s arbitragens dos
certames cariocas. Já era do ü'S
]vevcr o que está acontecendo.
Gritam no momento os grandes
o!ub03 porque ar;ora 6 que estuo
sontlndo de perto a questão,
n';ora quando se. sentem preju-

dicados cm seus interesses. EslSi
é ouo ó a verdade.

Os peouonos clubes, o Bon-
sucesso, Banrú, O, do Rio e Ma-
dureira semnre protestaram, mas
em vão. Nin.tuím dava Impor-
tfncla, as aítremlanões poderosa-i
r.ão tomavam conhecimento dos
protestos. í'ó ro mexiam qua"ri.i
ernm atinrridos. Aí o mundo
vinha abaixo. Os jui"cs eram pu-
r.idns ou Iam para a. a-llrsta ne-
gra". No final tudo so aci-
nodavn. O resultado ai está
O problema tornou-se geral.
Ninguém quer saber mais dn:?
atuais juizes. Faliu o C.ilé^io
de Árbitros. Querem mandar
buscar juizes cm toda parte. Até
na Inglaterra;

No entanto não í nrsslm que
se resolverá o problema. Temos
bons e maus juir.es. Mas tanto
uns como outros não se sentem
seguros. Falta-lhes o apoio da
F.M.F. o dos próprios clubes.
Por temer as grandes agremio-
qões tomam-oe muitas vezes aco-
modativos. Quando eo lhes der
npoio, prestigio o força, ai então
há do aparecer a solução do ve-
lho problema. Vão surgir os
bons juizes, tão bons como ns
estrangeiros que querem mandar
vir do fora.
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ECONOMIZEM SEU DINHEIRO
Rádios a longo [y.\:.,i rim f.ad ir — Entradas a partir dc

Cr$ GOD.CO — Carr.- a ;'.'r. j'r.ta — Conserta o troca
SEÇÃO EM MQT ::A<,A0 UK ROUPAS FEITAS
Costumes de Caiilmlras forrados d-.sdc CiS i:,S,'M.

Cortes de casiniiras n partir de CrS l!i,">,0(;.

AVENIDA MARECHAL FLORIANO m
TELEFONE 13-8012 (EM FRENTE A CASA MAT1AS)

^SfSfjjm^X^mWSm

DR. RENÉ MANZO
Coração — Fígado — Estômago
- Rins - Clínica Jlcdlca cm geral
Rua Vise. Rio Branco, 31 — V?

0 íis 11. Consultas: Cr.*? 30,00
Tol.: 22-17Í9

A diretoria do lodcpcndcoUt
da Vila da 1'enha comunica ao*
associado*, torcedora* • ao* (ra-
mio* co-lrmlo* que, devido à

| RNtssIdade imperlota de terem
alivia* a* obra* de lerraplena-
gem de aua prata dc espúrio,
cilio suípcnta* por qolme dia*
lüilas as ntivid«d*i da «cfio de
futebol. OutroMlm, convida a
lodo* o* associado* para coope-
rarem na* aludida* obra*, cora-
parecendo ao campo, sempre que
i.'.r postivel, à* 7 hora» da ma-
nha.

O S. C. Qullunxo enfrentart
dominco pnixlmo, cm »eu pró-
prlo campo, em Cordovll, o»
quadros do valoroso grêmio lo-
cal. Mlnerol F. C. És*e match
ii.'. rsi.lo ansiosamente aguar-
dado, dado o reconhecido valor
dn equipe do Quitungo, Invicta
hi vário* me*c*. que vera im-
pondo duro* revet • ao* seu*
rivais, e, principalmente, por ser
um Jogo que deverá Indicar o
verdadeiro campeio do lon-
glnquo subúrbio leopoldlnense,
titulo do qunl se Julga portador
o Mineral, que acaba de vencer
o Cordovll, antigo detentor do
invejável galardSo.

O Praça Onze F. C. avisa aos
clubes ¦ ..-um.'...r. que aceita Jo-
gos de 1.* c 2.* quadros, amls-
tosos ou em festivais, para o
mfs em curso e os meses viu-
douras. Ofícios para a rua Mar-
quis de Pombal, n. 27.

Jogando domingo passado com
o Carlos Chagas F. C. o 1.* Ume
do Praça Onze obteve exprcssl-
va vitória, abatendo o adestrado
rival pela nítida contagem de
3\0, "goals" de Valdemar (2) c
lia lano.

Foi o scfiuintc o quadro ven-
cedor: — não, Dodó e Carlos;
Nelson, Zcquinha e Walter;
MandÜca, H a 1 a n o, Valdemar,
Tuinlio c Hélio.

No campo do Palmeiras prc-
liaram domingo último, asequi-
pes do raça Hilda F. C. c do
Guanabara. Triunfou o Guana-
bara pela esmagadora contagem
de 8x1, no jogo principal, goals
do Cocada, Orlando, Oto, Duca,
Cornílio (2) e Jonjoca (2), c
pelo escoro dc 4x1, no dc nspl-
rantes.

CAIU A INVICTA
Embora tenha sido

Grande Prêmio Crisrciro
mar)ni.ieo o espetáculo da disputa do
co Sul, pode-se diicr que ele nSo cor-

respondeu tctaiir.er.tc ao que se esperava. E' que o tão ansiado e
cupossto duelo'que Iria sc travar entre os Invictos Hcllaco c Gar-'íosa Bruleur esteve lonjc cio que geralmente se esperava. Pelas
mas masjnifisxs "performances", e pelo esplendor de foir.ia que
ostentava, Garbosa dividia as opiniões dos carreiristas. fn:cndo
cem que atí mesmo os que nüo duvidavam da vitória de Ilciiaco
acreditassem que cia ró se c.itregaria após renhida luta. Entre-
ta-ito, a filha de TJltoreto decepcionou na fase decisiva da car-
reira. Durante cs pir-.ciros 1 .£00 metros da prova a defensora
do stud EuarcsjUe c'.e Macedo n;"io deu a per
para acontecer. Com muita vivcclíad.
íclhada com o seu adversário Ileliaco,

.Vo «âmpo do An* Vcri prtlla-
ram domínio o Rio Comprido
P. C. • o Unido* da Pu. No
JAfo principal veneca o Rio
Comprido pela contagem de 6*2,
("*'-¦ de BadA (3) c ruiu (3) •
Joio * Baiano, am cada. • no
da a*plranle* pela contasem de
til, lento* 4* Rato (3) • lm-
tatiio t.

LUxrdade P. C. * RJo P. C.
pnltaram domínio úlllmo, no
campo diste, talndo vencedor o*on*e" do Rio P. C, pelo «1»-
vado axore d* tal.

Par* o JA|o de domlogo via-
douro, no campo do Oratll Ko>
vo, com o Unido* da CandeUrla,
a dlrtflo de etporlet do Liber»
dade S. C. pede o compareci-
mento de lodo» o* jogadoret, àa
8 hora*, na *ede.

Knfrentando oo domlnfopas-
•ado o quadro do Casa Turuna,
o Aliados do Riachuelo F. C.
obteve um honroso empate, por
dois lentos a dois, goals de au-
(orla de Rainha e Cabccto.

O Slmas F. C. disputou do-
mlngo, dia 1.* do corrente, dota"malches" amistoso* com o E.
C. internacional. Sagrou-se ven-
cedor no jogo de 1.* e 2.* qua-
dros, pelos escores de 3x0 e 4x0,
respectivamente.

O Liberdade F. C. participa
aos clubes co-lrmios que aceita
convites para jogos amistosos
com os seus quadros Juvenis,
principal e secundário. Ofícios
para a rua Senador Poropcu n.
103.

O Quitungo F. C, Jogando
em seu próprio campo, em Cor-
dovll, contra o 1.* e o 2.* qua-
dro do E. C. Abaeté, conquistou
duas expressivas vitórias pelas
contagens de 7x0 e 4x0, respec-
tlvaracnte.

Os tentos do jogo principal
foram de autoria dc Pcrácio
(2), Chimblra (2), Zctlnha, Ra-
padurn e Almeida.

ESTRELA DO ORIENTE X
VASQUINHO

Realizou-se domingo último
no campo do Pulman, cm Ma-
rcchal Hermes, o encontro entre
as equipes do Estrela do Oriente
x Vasqulnho. Esta partida vi-
nha sendo aguardada com grau-
dc ansiedade por parte dos afi-
cionadüs dos dois clubes, pois
Iralava-ae dc uma autentica rc-
vanche do qunl o Estrela pro-
curaria vingar o revés anterior,
quando baqueou por 2x1, c o
Vasqulnho disposto a confirmar
a vitória anterior. A partida
correspondeu plenamente ii cx-
peclntlvn, multo ardor c comlia-
tividade. Os dois quadros pro-
porclonaram no grande público
presente bom espetáculo de lu-
tehol, e teve ainda a ressaltar n
disciplina dos litlsantcs. Após
'J0 minutos de renhida luta ler-
minou n "match" com a vitória
do Estrela do Oriente por 2x(l,
"goals" feitos pelo seu
cenler Valtcr, figura de destn-
que na contenda. No time ven-
cedor todos atuaram bem, mns
v justo que se destaque Adno e
Capito como grandes figuras da
defesa, seguidos de Manecu e
Moaeir, os demais contribuíram
parn n brilhante vitória. O Ume
vencedor estava assim consti-
luldoi Capito, Adno c AgostI-
nlio; Maneca, Júri c Moaeir; Cin-
rlolano Pneu, Vallcr, Carlos c
Ncgulnhu.

4«r, So *fi%*>" f.sjíioíss! tim*
Ueoo-M t ítiurt •'¦- AlftvdOt
a ni.iâiri pst j.tr-r do Vuco r\t>*
ooaqaWon a me(a<t« doa f>on>
lm taof««tllttni pela ntn*o
quadra.
OOJA* KM LUOAB DP, LUIZ

O Ftam«»to nSo «mtará
ainda domínio rom <¦ c&ttur*<)
da iruardi&o titular Luu. Km
tett lupr »".«:*'. i t»-.!>. cji;« vrüi
«anda convetiintii«m«nla pre»
parada, ai u. a «oleiro, rater-
va oitenta atualmente exee-
lenla forma, «tando aaranlida
a aua iocluiAo na equipa que
enlrenlaia o América no «***•
sico da domínio.
DESISTIU O FLUMINENSE

DE DEOLIOMINI
O Klumlnewe comunicou k

F.M.F. qua ett& livra o
pla>er Ik^Iiomine. Como ie
«abe o veterano ujtuelro vinha
(reinando oo clube tricolor
ma*, pelo vlilo. Gentil Cardoto
nio conteitiiu laiA-lo recupe-
rar a antiga forma.
VAI A MINAS O S. CRISTÓVÃO

Sefua na manhã de boja
para Uelo iloruonle a iMms«
çio de fulebol do Hão Crlstd-
vilo. Oa alvoa enfrentarão na
capital mineira o forte con-
Junto do América de Minas.
Todoa oa titulares aancrislo-
venies tomar&o parle :.¦*'.-. ex-
cunfio.

•t it}/*\t00V00l0*_t*_lli

a... I

c sou cesn-janheiroa ponteira Hcllada
tosa a sua oçto, c;i:e longe estava o pu
a decepção que cdarla reservada a todes
b.tuado à rua valcsstia,
Quanrtn Pi

prova a
perceber o que

corria ela quase
que acompanhava de

estaria
empa-
perto

Iercision. E era tão vis-'.ico ali presente de supor
quantos \i se haviam lia-

utando ser.ipre ob:tlnadamcnte pelo triunfo,
o Kigonl tentou acor.r:an;iar o gesto de Uilôa, iniciando a

partida nos GCO metros, a csjua pouco mais rendeu, para apagar-
ce mais atuante, a pcss-.to de r.so coasesjuir mesmo ameaçar a po-liçr.o de Hcllada, que sempre lhe ficara atrás. Fi assim, enquanto
o 'eras:;; 

invicto da couvls'!aria Paula Machado passava diante-'o público com ação desenvolta e f.icil, Garbosa Bruleur não cou-

s: vagrerr^-fi..- jh^.

¦' ;uia uiass do que r
f Iac._ forcem quais fi
uc Garbosa, e nía c..:
o que não resta dúvida
sc Lclita, O fll.o úe
camer.te r:sa supericvld:
COli |.,j ;rcs s-.K (.'¦! , .'•.
rtpr ¦ ¦ r.r* prc
modo osi es,u.jclc.:i...'i;i:

r umn i-.-- ¦ ^sssiva terceira colocação.
r..> rs.' i . i r.pagadu "pcrfornsar.ee'
citjs i ; . .• c'.i poderia rsmdcr mais,

se Hcllaco é be.'si superior à descendente
.".lasterus, aliás, Hão deixou pr.tcntc íiui-

mas deu também uma excelente prova
s rxioncl. que lerá nele um magnífico'ernaclor.ais, como valorlsou sobre-

.-• criação da família Paulsi Machado.
CARLOS PORTELLA

rauRuSI

. •. e a caravana passa
if a.,fm*a4 « imí » IrmhrnrJ-.*..,

• 0 m*Mr* pr«t«4«r. dt qtifm » p»4ra ArIim .
Vieira é um mau difclpul^, diwa num úe* m «ínoí**!

•.Vijj (nula q*t $ qut keurtt d* fOt«nwr
Uj*\ kextatt* têm atMâl MU ** *4**ttiim .at* tte*
tím* tom komtm. $t ttttr *imn, « ««# tttm*, ná*
q.<r*r4 (mr m»l; m*t t* imiomenlt mâ* Uu*
iilttidnie * mofafdo, « t4te*l* d* kamtm, mão
l**4 ****** 0*4. I.***',*.* t***)t memúri*. tnler.M.
mento g t-emodn * memória, t tu *,*** ** Itmor*
dt tM phrt.j±-i.*; 0 tnlrn.li-.tiil.*. | -.r,, qur ,atl>i
o «a* ké d* mottdor; * * tunicit, t .-.r* qn*r*r *
Ç-* I6r mtIMor; * não *om*n* 4* um* tt) polia-
ti* ique par U** (aitm tmp-ssitnetnt) t (allondo.
Mr» a mtinéti*. « • tnfnuftMtnro, ii tim má
tmitêát*'

Amm falou o padre Antonlo Vieira, hA três t4eo!o».

jc Qunl mrá a Constituição dètmf
'Em ><flícsifu é* anit-ct-.um, 9 Mm Frttü*

rie* Mottrão, éa s* Vara éa Faitnéo Público, de-
crttou a dinotuçâ» da Vnt&o da Juventude Co* \munlita. I

O procurado* d* fíepibUea, tr. PUnh Tn*
tauo. havia requendi a diitotueita daquela io-
ctt dele por eontiderar que o* teut fim tio (***•
trárlot á ContttluteSo.

O juii (undamenlou * ttta sentença rm oi-
ria* eantiderondo», tendo a prtnetpat que ot fin*
vtiodot p*U* iniio da Juventude Lomuniita aten*
tam eontra et principio* íttrtdomtntai* da çarla
politica brasileira ttfgtnttr

-Diário dt Notteiaa- — 4 de junho da l9iT, ,
•^ Aviso aos navegantes J

mWASni,SOTON, t (O. P.) — O tnMttro
húngaro Aladar itaiiak, recebeu um telegrama dt
Budapett, ortlcnando-lhe que regrem a Hungria
para cúiuuüat, Entretanto, not elreulot diplo-
mdtlcot di-.-tc aue ilatuik nilo tomará conheci-
mento da riferida ordem.

Em (ontet governamental* diz-ta que o ml-
nlttro húngaro montem ettreiio contacto com o
Departameno tte Eslado dot /'••.' i Unido* *
J-ií-ií a entender que Mastak receia a pottibt-
lidado de ter que comparecer perante o Tribunal
Popular Comunitta da Hungria."

^*t****mm>******+>***m***s^^

Jédtiâãé*
*-m*m*mm*mam '»¦¦ ¦¦»¦'¦¦¦

^s^ísí -K-iy_%
'.Í&_f$&nffii*fíÊ3_

x**?.*_'[x*fm\ \ .^" tT«
Tornando-ie DEPOSITARIA de Inúmerai fábricas paulistas da tecidos,

O MUNDO DAS SEDAS
pode REALMENTE oferecer sedas, algodões o lâs PELOS MENORES PREÇOS DA

CIDADE III Aproveite, senhora, esta oportunidade de combater * carestia.
LUIZ DE CAMÕES, 22

^W^^CtkP"

I
ll]

'ül EVITAAr.Ai.VlOF.-

DENTADURAS
FALADON

2 e 8 dias
Cr$ 500,00 - 800,00 e 1.200,00

DR. SOUZA RICEIRO

Segurança absoluta desde o mo-
mento da colocarão,

•tliorsitório do prótese anexo,
• fazer qualquer serviço rá-

. — Dentaduras qucbradsiss?
..1.pressão? Calra.ni os dentes'.'

Consertam-se em 90 minutos.
Avenida Marechal Florlano Pel
xoto n.' 1, Esq. da. Rua Miguel
Couto uo lado dsi Igreja de San-

ta Elta — Telefone: .13-8187

A CENSURA NO RÁDIO
Uma d.is manifestas características da ditadura é sem dú-

vida o cerceamento da liberdade de pensamento, O D.I.P.
prestou ao ditador Vargas uni serviço inestimável, porque sua
finalidade primordial foi subjugar a imprensa c o rádio, obri-
g.mdo-os a divulgar encomendas publicitárias e rcportaycr.s re-
digidas nas salas que deviam ser respeitadas do patá;io Ti-
radentes. O mesmo feni sucedendo no flouiJrno dc Dutra.
Há uma Carta Magna c um direito popular a serem cespei-
tados. Com ésses a liberdade da imprensa c, conseguinte-
mente, do rádio. No entanto, a censura continua e o D.I.P.,
mudo embora disfarçado, persiste cm fazer silenciar tudo que
no rádio se diz em defesa do povo ou dc critica a esse governo
que não tem mais em que deva ser criticado. Os sintoniza-
dores da PRD-5, a emissora da Prefeitura, que ouvem todos
os dias os debates da Câmara Municipal, já devem ter perce-
bido qua aqx-.elas irradiações súh interrompidas quando sc
fazem quaisquer comentários sobre o gcneral-ditador. Houve
centra isso uni protesto na própria Câmara. Mas a coisa
ficou no mesmo c as interrupções continuam, privando o povo
dc ouvir os protestos dc seus legais representantes contra os
atos absurdos c onti-cotistitucionais do governo. Vítor Costa,,
presidente da Associação Brasileira de Rádio, cm recente cn-
trevtsta concedida à imprensa dc Sào Paulo, vem dc lançar
c seu proícslc contra a censura do "broadeasting", 

pois, sc-
gundo afirmou, há um censor policial em cada estação ban-
deiraníc. Existe no Brasil um Serviço dc Censura nas Divcr-
soes Públicas que emenda tedos os programas antes de serem
irradiados. Corta o que tem de politica nos mesmos, mas deixa
tudo que há c'.c pouco construtivo c ate cie imoral. As 1c-
trinhas dc , marches carnavalcs-us passam pelo mesmo pro-
cesso. O S.CD.P. continua como autintico remanescente do
D.I.P. de T.ourival fontes. Recentemente foram suspensos
diversos programas radiofônicos que nunca serviram de ca-
pr.cho para Dutra. O "Recado ao Presidente", que Mata Ma-
chado Neto faria na Globo, foi proibido. Não sc sabe por
quem. mas a verdade c que aquela axidiçüo saiu do ar, e, se-
gundo sc afirma, foi porque, fiz uma critica naturalmente justa
ao senador Gcorgino Avelino. Alvarenga c Rançhinho foram
suspensos recentemente, só porque fizeram um "sbetch" onde
um personagem se cham:xx*a Eurico. E, assim, outros casinhos
se vem registrando. Não há proibição oficial. O negócio é
fato por baixo do pano. Ma.; a verdade c que há impedi-
mento e isto não se justifica num regime constitucional, onde
uma Certa Macsna garante cs direitos do cidadão, ..

N. N.
cio "City of Llsbon" a cantora
portuguesa Maria Eduarda.

—x—
A Rádio Nacional vai reall-

zar uma reportagem dentro
cr.; breve, na qual um fie seus
locutores falará aos ouvintes
de todo o país diretamente do
Brasil Central, era microfones

aldeainentos de

NOTICIÁRIO
Viajou para £ão Faulo o

pianista Djalma Ferreira, que
vai Inaugurar uma "boltc" na
capital bandeirante.

Salomc Parisío deverá ser
contratada pela Rádio May-
rínlí Veiga, onde pa.sará a í instalados no
atuar dentro de pouco tempo, j Kalapalos.
A nova descoberta de Chian-
ca de Garcia promete obter no
rádio carioca o mesmo presi.i-
glo que conseguiu no teatro.

Regressou ao Rio, depois
de empreender longa excur-
são ao norte do iiai';. o popu-
lar catVjr Rc.T.kio Lino.

Sadi Cabral está apresen
tr.nclo na Globo todas as quar
la"-feirrs, á'3 13.30, o progra
ma "Pelos caminhos do so
nho".

Estreou como rádlo-atriz na IH4511,
novela "Meu amor", de Hélio 6025(1,

MOTORISTAS
MULTADOS

Excesso de velocidade. <q|
20340. i

Estacionar em local n5o per-
mitido. — 37, 48, 533, 1585,
310.1, 3008, 4057, 4081, 4812,
5003, 7324, 7404, 0024. 13201,
14308, 14405, 14803, 15288, 17890,
21007, 23001, 24777, 40102, 40744.
40Ü30, 45103, canta 01501, 6502G,
08814, 69007, 805(10, P. E. 7998fl

Desoheiliíncla ao sinal. —
284, 203, !)25, 1829, 1951, 2143,
3317, 3486, 3097, 4151. 4280.
4984, 5355, 6157, 7051, 88G2,
8900, 91911. 10992, 10508, 10700,
11465, 11179, 12157, 13885, 13829,
11111, 14214, 14848, 15333, 15818»
1G050. 101.'iS, 10785, 10815, 17212,
13191, 18830, 19379, 22339, 23001,
23272, 23481, 24461, 21132, 24011,
25112, 27771, 40018, 40137, 40737,
41015, 41915, 41947, 42108, 42139,
12217, 42030, 42803, 41451, 45104.
47182, 47719, 47720, 85777, 8703H,
carga 64330. 71239, 72219, 72178,
72542, 73210, 8(1079, 88358, niolu
103, mota 163, bonde 2021,.Cl).
125, ônibus 80155, R.J. 1Í01&
R.J, 10058, Y 5801, N.Y. 29 HH.

Interromper o tninslto. —
41010, 45119, 45170. 45980,
47470, carga 70039.

.Meio fio e bonde. 2215. 41558.
44451 45950, .10058, 80978, óni-
bus 81034, It. J. 2295.

Conlra mfio. — 40186. .'
Contra mão ile direção. —

245 355, 5201, 6868, 0815, 0913,
0930, 8597. 0283, 9320. 10003,
11600, 13400, 11535, 22230, 23846-,
24411, 24845, 40213. 41041, 41792,
42247, 42311, 45249, cnrgn JÜbOO,
r,o.120, 72488, lt. 3, 3123, R.R.
250.

Excesso de fumaça. — 8Q.026,
8010.-., 80108, 80110, 80492, 80529,
80530, 80603, 8C697, 80790, 80737,
80302, 80904.

Fila dupla. — 13314, 80158,
80155.

Não fazer o sinal rcRulamens.
tsir ao ni.dar de direção. —
11049, 43297.

Diversas InfraçScs. — P. —
S N. 504, 548, 1232, 2380, 3920,
5230, 5257, 5503, 5052, 7405,
7466, 8372, 9537, 0705, 10107,
10295, 10-189, 11385. 13029, 14008,
15241, 15424, 17477, 18812, 18840,
19403 19554, 19590, 20247, 21359,
21655, 24774, 24912, 40149, 40441,
40654, 10858, 41007, 41158, 41850,
¦12210, 42254, 42292, 42574, 42975,
46092, 45092, 43177, 43246, 43310,
•13300, 41631, 45074, 43702, 43701,
4112! 44408, 44199, 44657, 44771,
4.1808, 44844, 41880, -15315, 45817,
40113, 40207, 40312, ;0009, 40053,
47005, 47190, 47442, 47470, 47343,
47719, 80551, 47191, carg» 60755,
61824, 03239, 08970, 64464, 64384,

0.1034 05317, 05021, 65724.
00273, 00820, 70110, 7101$,

Chegou a Lisboa, a
I 

"Í3VC.V.1. r. cr.ntora Dircinha
bordo i Batista, da Rádio Tupi,

71019, 71212, 71309, 72570, 7260|U
73400, 7300, ônibus 80^ I
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ÜM PORTA-VOZ DO GENERAL GÔÍS ELOGIA O 1ü DE NOVEMBRO
eopina quo, "om situação semelhante", justifica-se novo po\&%

1 ' * I * %.Í*^jÍ"V <jVI * ****. lltHk -*¦*. jrkK-a, atam JV M .  _ ..

SB^^^SffiSSí «K^i-ZIKÍS í SS% S9ÍE9 cbnbrai. outra, depois di despi®./AR AS EXCEPCIONAIS00*p Çô EJ l»A»A?UNI» OS BRASILEIROS E RESOLVER OS PROBLEMAS NA-aONAIS, IOMA O PERimsa CAMINHO OA DITADURAjUMs imi %Mm éo m*Mti<
mmt» o» 4i**»m *umm o*
t*mt*\ itvtta 4*i*nt* to* ***#«
mtm Mf ftjf1# AUmt*. « *„»
um* mi «mua-i-. -«|* Afie.
li* NurUatt «ijl.Hiií.1 p»r »»,
tro t«»t«*. a.au «««IM "auitnu,
t» a ttiiua iiK.ii»." éa (*.«(. j,
|oWr»u. falo-t «M-K-fl- M (tua»
» o tr, G#t* Fila*,

0 (iiii'«i H.l.-J «o» 4;« u
«t«--ji*j.» peUgur — jwit.fir*
• «»»• ttiWKI*.» ¦, .1. ,!. I 1 I
<«t.i«!.t.t, .. («Jiiia «In |-.u..
4» l»Kiufjiit». jh!» p*t* O íi.
«ti*»», «»»•« » (.iiit-iiinjjj <Jt|
«^.-dMiiiiU». m.» «}>. Ji, j,fe4e«4o<*t totmar tatit 4* M»a mil
mm/M qm pttttw.m * t*.
ria 

iu.j -»!e mÚÊt, 11*1, «ti».
0 r-t«»i.!«au ti.tt. a i ,•<t.

et-lor d•« lu» .,(*-»«,.

«***•*.*. <"** (**i*4 í« ti» t*-i«Wj
19 4* manai*.

K» »*¦*» *«!¦ ««mi tm %mmm ttm
MM mMHWM», «1*1*1» * «|-
"*»? *•.!« «j» um »*,w *« -*
étUm» qm m*%mm'mo to
mm ot/nm f», fatia, t-.itt* m *
m -m.!*»,!, «# « -St,,,»., íl*j*«; U
«*. «,».»» laaitit* tim**- Mm qmi*ét* **'* • ttttjt* » é»mi*m '4*
aa* to*4*t t**4* mt (jjí,. A* 4
hm *-**.* ét httHH A. «4 rt.
m*r*m ^tméUsm 4wm 4* »f-
mim fP*^iW>»»»j O]*} I m */ t

nmm m w pi w-* mm»
0 *t, 1,(,tim Ttttti» ornoméo

Mm # j'..»».,* tam *m .j«í««
-» Si» 4.1 kl V. Ci/H. a*» f*i

0. ««-.a.»»». **-?!* mtlj-Uu UM 4* J^llla, «-«,« ,«* - £•}« j f*í* # fo**-»* «M * „*»,
**" «*<•*'«- * *¥"** «SU*.

0 tf, IkiJji*.» Air-jJt» » I)
<jW*M*-~**4<ti *¦«" f-ws-ía»»** * ff,Ípt
4» II tu » tmm* f**m *'-**+,
qm tt* ttot. tmtémtm émbu»

lui!.B...b!« aqn.1, qw# <tít tM, ammaéfí» » eft* ét SI, 4*4* *
\» H*«. **Iih <4at m«-tt-.i«» «vj
ilmpaltia-itft, 4» l.n; •. (jp,nw-Jtta.

Ap»(ici« •> ar, Olktfrf*- Al*»?*,
«llUii -1 » Itir.jl, . .Ilt.i.ít , ttn
•radar. *»-» «|ii«* tomosmê* o 4tp»'
%*4n ni".<»«.«» ti«.i,!.. tmlat»,
ttnén tn.i. un,. »M a p«»it(»«4o V. C ti na« *lrt*tV« 4t lt«to Janciroí r.,tti,..u ,, i.j, ,u,
«wm»l#i «-tu* ri-iriiii,, rtattiar
tM*» J-u.«,n.. .IrtTi.vllU, .

0 tr. Clt lillt.1 (tfmoeitrau
ou. Mm « roto ttot (.>-»uni«u.
• tf. Willtr J-!.im t.l . Mito
•Ult», • coma oi -<i*r,!ii[j.t
íaufhoi prorom-i roolntor a
r--.iMj.ir. o »r. Flofti éa Cunha
4* » uu tt*\tmunha ao . »«».,

— A > '¦• •» Jr 4 ,;.- «»| , • ,
ttot t itiiiiiiiiji foram ttnlitoot.
5. (ompatarmot ot trotot obti*
«tot 1 r! » < jfi.Ji !j! i n (.',:,..
«tor o a ir.-u j t, roDdotrtmot
«to* • tr. Joblm nio -n.fi»
«•Iflto «cm ot «otot dot tomu*
r'%ta*.
- 0 tr. Dlot-tatt Amtda jvood».
ra «|ti« a atilada dot dtputadot
(xttrdlitts, drpolt dt <¦»««.;".
do rrflitro ij. r i :¦. Dlo «
rir.-i: rti!Ira r.na e nt•; r. Jr m
vr.-.l.ili-, S'lo l-rnirtn *lr» ijur
Irlo t*r co-itldrradot "uornunti.
taa" a j-n>r -.n i 1 »o pon-jat n».
•uabetam o que a oplnlto aa-
aloatl alo Igaora.

Prot*etnt o sr. Caí*. motUaa*
do r,- r o P. S. D. te latattc
eontra o -sartamrntartsmo oo
Rio Grande do Sal - adota ao
Cearl, cm Minas a cm oatrot
Etu.l i. Do «*-oe acata ao tal.
t acusado em oatrat rcgIBct.
Chama a atençlo para cisca «Ie*
•entendimentos, esse Jogo dot
•lemcnloí do partido responsa*
»el pela e!el(lo do «eneral Do*
Ira. Rua falta de unidade en*
taa, verifica o orador que ite-deveria apoiar o chefe da Na*
elo para poder governar demo-
traticamenle,

VAI PKLO CAMINHO DE 37Homem que tem a experltn*
ala de 37, e que oltsjrva eomoas colsat ae esllo processando,
J*o 

mesmo campo, da mesmaforma e eom os mesmos agen-tes, verifica o orador que o ora-
neral Eurlco Gaspar Dutra, que-rendo ou ntto, adota perigosadiretriz política. E, dada a dl-vlslo de forças, a feita de coe-lio do próprio partido que oalegeu, mais o dcscuntcntamcn

t-ui-U «jb f «I». qm tmitktt» p*
lt ma* (-A». rf»q?o m. cait mm- - ?«*#
tia r•'• • *>mtt* *tm* V, Eu-U,
mé* t »*4-ui4* • f4fT#. «a *»«->*«->
um* mtt*i* 4mm.

O tt, XatitU** — Xttp#m mm-
taram tt* mm mtmétttt,

tt tf, Ili'tr-,.1 4» .*,«„.»» m. £*
!<jii-»l«.l rjo. ttta JqMtaiai -nmm #
*t. Sr(i,:,.. Talei», imita to*»»
mt. mm Cam. » fk* 4» 19
4e 

"<<m<*#»í}i|0.

O ar. N-f.f.iM ™ Laaitia pa*.
«tit* • 1 'e^titmm. 

S*-x*.*\ liai» ,!i
114o a ut f«*i», fwf-aiit-jfto a ti;,í»
a o mpsitra«jv«ii«. ,|, mm tmátoni,
qm e-atra nia p»4i» m * t">¦>!¦Meia»

0 SR. CAIT nUlO - t * *r.
N-Helio-i »'«!ito. irpiejfaital» <to
P. S. O. tit Ü»». <-.- «nia ia-
m teta i-!»!;.-:,'. ,». ,, ,,„, „
ptmamenut 4a s*mr*\ C«-U Mat»
talro, a t-ft-4*ta-| m '. t. par fttiri«a
anii* I'. lamom r»ta .t-'t»i.;i.«. 1^
uau . i»*í(?-.ri« f4r« "««to» nia. Ai
ptt«»rat tt» 8. Eiria. raltia ata»
(•inll-Krf.il» em ra-u «pírits. Ea
«pe«»a todo. mito* q-te 4m» p/«.
pr» Cata - »tin*r nm grim f».,
tlttl ao golpe d* 37. <-<iu.--.i-m»
quando -tui--»» thamtnta a atat»
íio do tr. Pmideoto 4* ftepúhW-
ra pata o perigo i «jw tm f«'|
ika mt ceada-J-ttJo o Brasil.

O ar. N---—i Falrlo — A(t>
4a bafa digo! at «liar uma rUav

ttUmt o tt.

mjawmàto, itomfmamtUaolo. i
tt.-*», «ui ftt»»-|-*â*i • tm* h mtttt*.qm t* f»**i«4»# o» nttU», — « *}*»• twto * *«lia#j5»f «-w t«T, IW^i^fí Amada *= Jt ^-rfiMita,t*i» ttthmttmi • faiM *mno I — A **»í*f-*11 l*i* tu*:!.» e^* g av-mrial tM«Vl(rtsrt*.«**•» Htmttipo l«t -to dlwf. M j U «r. humm « Xt» ••ai*.**4» ****. tfM tj f*|*s# fiakta.14*, M tM-ta^jmi* t.» • *K*#-
¦*¦"• <• Hi*, «t* p» itmftto éa m* * humiw,**** tto m M-Min, ot», fei* | ti ti-, Bjjjfeatr» aiti»-*§ - M*iM q«-ü nftnmm m»hr um»»

I itetofi»ti<) 4* tmm

II k U IIII L id! h» ifí II || J a ii I | u u

¦'ssssiigar:- > * '¦—'-^ür 
_->-i'^!^-' ?m!tm*-)ty.-m»m.. *"*—ip. ¦*" 'u»iini..,, «>.mntjh

ANO I» -» N.»6I»5 4. QUINTtVPEIRA."S DG JUNHO DP* 1917

S'd't nt*»

Ikpnloéo Cofi Pilho
r-l* éa tt*tm mttmtl Mt Mat-
ttlm, tm 4a mm *-it*-wiMriW*t
• to»-*Ui4«>i--#,

O tr. N'«t„>t* Fakto — Pi».
l#--ta raaiia mm «torlua-t.»!o $n. caw mm -» *<-»»
ttm V. Rtcto, r<Mr.l» «Mtlt t}f
«!;..*;"« 4* (tt-jf.! f*«ÍJ, q,« »,
Haia, - -A'.,rtvatr.it. a r«-i?*eul»i.
1 -•« 4. 4* t«4m et atmt tni> r't
ttoadM,

0 ar. Megi-H-t-i r-M*. — *th
tt»mm qm 5. Cirto .tealit t*
««to p*n* at» aelpr, «au ti U o»,
m» IM meto «to «»!.«-ia aartoatt.

0 ar. Pittto Krllf — Até ho-
fa B*ei»o-a* ««Mi tt l*ti*.!.!t. r.«-i:-
(tfi-iw. tm dtf*»»* da galp* «to 10
tto V-ii-s-.lf;». t^tta-a prafrrir, aaa»
m «e-iii-K -rtat ptlt-j-a «to aptaa-
ta, «fUil M-gi-ito r-»» caar*to-j$*-i-S-t-se-rtillrai.

REPEHÇAO DA FAUSA
0 tr. Nr-itt-...-. Fakio — Apt-

M»U*.*.
0 tr. c4f# atí*»» ^nía^ ,

«h*n»» * «tru-ttoi «to »*«,*,*
tW* • t«í»ft4|j»t'* tWlf t) (|i>>#
i»it.-t. S w, 

"M*|fi(«j» 
PaVM%

WjHsM -M-torada «to $t*m»ltrt**, t ** 4jkí *t*i-ia* étMf,
qt*»j-*J»» iwatila-iiftiiir wlt*.:« é»
Vrotool. Diwt» « ggtitnli -iri»

R™.*****" •• *»** »»MM|-ta>».
Hí *)<K» • t*i«# %

tW»»-** qm « fnuMto twtiotm tittoNN • a.n^Ji-j «to tr.*M*t»-« Vingai. ».!»,« prmoum totiauí tto -MUri» ,nt.4<<j.«tat, v w acnrgiM Aitliow, *•to i««» »m» palmo «to pt»tmt», ttém g-rto rv>«iurK tor.ru • «*4« actttjHto m <•««(*(itolf». 0 tr. MaerkH a*»*j*aU
j*«wa!..«I m mm mtméor tam.mm p-iumi ., tmp». Itorto*mm » tr, NV#ifii<*t um «ora»«tor «XtütoaiM num*, i. v »r.Café t'ilh-1

— Kitlu Mlnct-w t»ito Hi»*
tto.

0 tr. Iii-.ttot» Ainada — tto
ír»t**» fat p*m » ttotral to»,
«in» Aki-i *t«jato,

0 SH. CUfi flUIO — 0 g«-B«al Datra rstl cticado «to bo»twai qua oto t#m .-.--. t algum
A drmtxiari*. i. ií,hi!ui,„<»
llmniTÍtlgt«% a qu* a ttta alia»ra »ní ¦ (.(tnji, muito mal aa
podrr l«t.i!ji„.,.

CHoa « »r, Ororflao Avtllo»,
prtmxaado am tta apulo amtptrta do tr. Dcocltoio Dotilc,
qut afirma ter aquele senador
om dot "malt JtatV • matoloilmos amigos do grncral Da*Ira, dtade anlct da toa etadi-«tolart. 0 »r. Ct-orgíao At-tliiw— frita — i homem capat dr.
qotndo tralir lado perdido, o

*# jRí-ia-.

Pot* omútor éo tm t *****
o ir. Qtmjfim AtatitM, g-ar *»*-S,*t.to|(ít,.,fj liiliu,,,. 4r to)|.
«t»f|» *-f«rt-*jto tto i*»*4™f(«-i», a
cr, ÇaH rtitot» Il -.«id»» «««
ttta Urra «rrtto -«tto *r»**tor4«|«<«t M -yiit* liwfnrto ptraêtoto o*t**m — i«vtjra « tr. tm
toíto Vartitt, téH*» to DIP, tto*t*4* «to UMI, Dnpitra o qo*ftiÂ úm tem kmmt 4* tr. «,«••
litto Vaigat, Ii-».i*b4» «? * ttrii»<hui «(tM tiaitititm « ttoto «to
*wt»r *-. -filma t«fiir»«oikii»v,
* »»|l«di* liii*. »u t^«»<(»«vj,«tit* « altwl Irglttadár *ttam* «to"ttotola dt |»}jt*|..»*. Tudo
Im« foi f*riiif> t»,i, tlottor o
ti»t*«to Nwii « juttHiftr, prla"filtofl*** d* 4-iwJjj-L, « gu|.
f* «lf l" ¦!¦ IW»f|-*t-W,

Itojt t » IKBKW K.bltho Miii*twin ttot 1-aUldortt — <«••«lato — atrairt «to amigai qu*•mtttm at-tuititat-te 4m gol*
pn» farcatto «-.m-j fatiam oi«ot»»»» haMitu, «t -tiritt, »tta*
nestet tit 37, qat volitm a ali*
mestar a cípcraata d* amt ao*
ra ditadura, metendo tn adrtr*
tlrit-t aa cadela.

iíiiiisp sovei a
Para Salvar Oa

lsfUU|IG

iiiiina
ração k íüííos

a Inííisiíia lext"
a5™íír¥vSrC0MENDAD0R GHRVASIO SEABRA SOBRE A
^^F^gSLtC PARALISADOS HA DOIS MESES OS NEGO-
SKf PSJ?i^SJí5fÍTA CAWTAL - OS INDUSTRIAIS QUE-
^£S£ES£PE PARA AS SUAS ATIVIDADES PRODUTIVAS- O EXEMPLO DA ARGENTINA EM MATÉRIA DE CREDITO

BANCÁRIO

níili/iiiin
rviIflUIIU

ANTIS5ÉBTIC0
ttt "GdÀjiADCyvS

l%éammW&i

Cresce
CoffllsscDas

AS CONTRIBUIÇÕES POPULARES
Chcf-am lncc-jtantcmtnte aeste Jornal, na portaria da re-aaç&o e das oficinas c atra-íés dtu listas de contribui-

ções, o auxilio decidido do
proletariado e do povo á "Trl-
buna Popular". Com a forma-
ç&o sucessiva de Comissões deAjuda nos bairros, fazendas,
empresas, em todos os locaisde trabalho, as contribuições
populares tendem a assegu-
mr-se um ritmo firme e cres-cente. como resposta enérgica
nos desmandos da ditadura,
à opressão de Mr. Truman e

o Poder De inisiaiiva" 
$ De Ajuda à "Tribuna PepuBar"
JLARES MARCH AM PARA UM RITMO FIRME E DECIDIDO

to que sentimos cm tâda parle. | seus agentes imperiallstas.* uma Interrogação em todos'
ot setores da vida nacional:
quem esta com o genernl Du-tra?

O sr. Gllcírlo Alves — Onde* que o p. S. Di esU faMndooposiçflo ao general Dutra?
O sr. Paulo Sarazate — No

Ceari. Eslá, pelo menos, contra
o ponto de vista defendido pelopresidente cm Porto Alegre.

Mostra o orador que, rm toda nnova vida republicana, nunca hmi.
W um presidente que, por circun,.
tíncias cspecinlissimas, rrintlas pel-jnpospuerra, UteaN a seu favor tan-tos rlcmcnios para Rovcmar tran-
quilamcnlc com o apoio de todnsas corrente-, proKressi,tas, comuni-,
loa, udcni«to5, pc.«scdista«, e as-im-efolvcr os problemas econômicos
do Hra«il, num amplo movimento
de união nacional.

Sr, ns Câmara, as bancadas dorartido Comunista, da U D Nrjo Partido Trabalhista, somadas A"" '¦ • • ¦'¦ ftestctn oposição,
qne destino si-ria o dcsli» governo?[.-rcr-o. entretanto, quo só o gene.tal Dutra não deseja tal apnio, soba influt-nria — c ai a .-ramlc ver-
H..-I" - de um prupo dc amigos,
ilf-ntro do qual não snlm so liaw-
rá um Judas que o venda por trinta
dlnhelros. fijje grupo elimina asinfluencias tios que procuravam, ape-
sar de ^ tudo, prestar solidariedade
ao govírno para a realização de
uma ohrn úlil h Pátria. As fôr»-as poritiens nacionais não purle-rum unir-se em apoio nn govírnodo genernl Dutra porque ile nin-la
nüo conseguiu lihcrtnr-sc desse gm-
po, que tanto mal tem feito ao lira-
«II, grupo responsável por essa di-
visão do forças.

Vários deputados pedem quo .;"•
te os componentes do grupo. O
orador prosseguiu revelam!»-, r-u'!
nm dos conspirodores do golpe leJtstndo de 37 lhe dissera que, do-
pois de se ter convencido dn "ne.
cessidade" do golpe, o general Dl*.Ira nao tirara mais essa idéia da

da promovam festivais, ps.lestras, conferências, pie-nlcs, churr-ces, com Inicia-
Uva e Imaginação, aprovei-tando a oportunidade paraesclarecer ainda mais ao
povo as nossas urgentes ne-cessldades e nossa luta de-
clslva. nestes tempos, contraos golpes traiçoeiros da rea-
çao!

Que ns Comissões do AJu-Popular" os mais sentidas catuais reivindicações do pro-letariado e do povo, na lutacontra o fascismo, a misériae a íome I

DECIDIDO
" E S ü SI O

2 
" 

Sik"!^4 na Rcdtt«8°  1M0.00
i 

" 
Si?«r,bV,ÇÒea "?«.mÍtlT[tí das «MM • í 019.503. -Ustas dc contributçõca 72I00

Soma ....,.,,."Sotal anterior ,.^,.^^^,,^,.*.,! 4.2W.50
08.755,00

Que as Comissões de Aju-
1. — CONTRIBUIÇÕES NA REDAÇÃO

Otiila Alves de Fatias 
Luiza de Oliveira Graça ..'.'..'.'."".'"Francisco José Machado !.!!..!.!!**Trabalhadores antl-íasclstas de Frigorífico.' ÍÒ" entM. Gonçalves ##<Um grupo de amigos da TRIBUNA Íp'ÓpÜLAH"daEst. de Engenho de Dentro, por intermédio deSaulo Abranchcs 
Amantes da liberdade 
MA.
L. A.
Redatores da TRÍBUNÀ POPULAR .Trabalhadores antl-fascUtas empregados' em'pàldarias
Ismar Cândido Alves .'...'.'.'

....ata»» ........

*.......,....

20,00
10,00
55.00
70,00
10,00

60,00
50,00

595,00
310,00
150,00

570,00
50,00

Total apurado até ontem  103.049,50

TDmTJ^ÍSrT Pcdim°s a todos os amigos daTRIBUNA POPULAR que levaram listas cujosprazos de devolução já estão expirados, a gentileza dc devolvS-las, com urgência, como estivprpmurgência, como estiverem.

O <,.»«i--.|jd.r tim-nu fta.
bra. dt HkriM Canavada a
«««alt da utu. «t.i -u*f<Hft rir*
ta*f du fwn-jjjitritT. aratiltiru d<
i«<i,j,i, (»a<-«-dtH»aat amt §»•
Uwvfiti tolda a «tim -««til •
m |<NMiitt»i ¦it-mr.iut «uia
qm ta t)«ri-*ata o mala imtKir*
• «».t* ttlar da iedétiria atrla-
«ai.

iM. ot» Distrito Pcdtrat a na
«.itado «J«» Rio, s-i tu-t.fr» t»*
i.utr*i--irt,i., (abrit, uads Ira*
t»«lbk*a aprotlmtdamrata io.ua
itv«t>'c«. S»«,tiia atta aatatraia

«• í-<ttii(j(tu Iraitalàtdora, «jua
¦Mlfiri a »ul,»i«!{iKj» d* au*
trat .<: j f'.i i.i »i-.»«. pen .
amaaca du uf..tn<.tit„, <:«» .n,.
1 •-¦>**» tm taaisa, «..m at mrt*
mat tvmiifiat cua«r*|u{a«lat da
«.it:(u a (ame que te alastram
«ti Sia Pauto.

Foi aludiatio a *u» Dtri»*-t«*
Ut*. «jaa o aomea-iaiior Ccrvá*
tta Saabra lalclou a« tuat da*
• ij»»,*¦-» a «fita joraali— Nrtte momeaia — fritou
—> o <;-.- malt na praocopa o
» lüui-S. dot hotaeat. que tra*
ttalltam comigo lis vários aaot.

D» talo. é coin;irc«nilvcl ttta
preocupa-lo num iadottriai da
mentalidade progretiltla. quo
alada rcccnlemcnta dava aot
ttat coletai da ladattrla têxtil
o esemplo da sa reunir com oa
opcrlriot da Fabrica Corcovado
a com ."!-« dftcullr uma cam*
paaba pelo aumeatu da produ-
tlvldade do trabalho.

OS .VOSSOS TECIDOS NO
EXTEIUOR

O eomeadador Cerritio Sc»,
bra, qoe bá pouco :-:.-r-.iou de
uma viagem ao eatranceiro, ia*
forma-bos:

— Pude vcriricar, petioatmea*
Ir, o bom cooceilo de que fo*
tam ot Iccidot braiileirot noa
mercados e-(ternoi. Ot frefue-
set ctlrantclrot falam, com ad*
mtraçlo, dot artlgot das nostat
fábricas. Essa oplnlto muito
not estimula porque vala
pelo reconhecimento dat reall-
ra-0cs da ttenica teslll hrasllei*
ra, da vitória do esforço comum
de Industriais e trabalhadores
contra numerosas barreiras Ie-
vantadas ao nosso trabalho, a
começar pela falta de equipa-
mento moderno.
CONT1U O INTEIIVENCIONIS-

MO DA 1NDCSTI1IA
A crise têxtil foi agravada

pelas excessivas intervenefies do
govírno na Indústria, pela res-

•rifla do ««Jdi*t> * pala» «te.
.!!.!«» |.(».il»iii»*» da «»i»».iijt5,»

O cumradtdor Ocnâtía Sea»bta eiii-ini- qu« ama dat pr»»vttlforiai ttptiet dt «-ajurara
eriH é â liberai-to d »t i«i,i..»
brttllelroi. Cora atividadrt Ia»duttrlalt lívret, • mmado m«txwalttará, haverá ctjmpcUtti»
ealra et produtom a, ptitianla,
I JlAlcjiltrlil,, j„, aitigoi,

K hí-Ii.j 1. » que nio há In*
dâitrla qut requeira, toma a
leilll, larataho detd-ibramento
da tarefai. Ilasla Mdfter qaaUo aeecttárltt II 1 H «Mal*
|,uljt.-«. para a fabrica-la de
um metro dt tecido, pronta pa*
to ter entregue aa tonuirelo.

Mat, o qua pouca gente
taba — tallenta o tr.Scabra —
i qua etia lodústria exige coaa*
taata etfarco laveaUvo. Para
ateader aot mait variados go»-
tot da frrgucila. attamot tem.
pra criando aovot padrOet. B
Itto Implica em aumerotosgas.
tot, oto raro cm teriot prejul-
tot t-utndo a padronagem abo
tem a accltido desejada.

A MAftCAÇAO NA OUliEU
Há doit metet — eoatlana

a ar. Seabra — ettamot com
ot oegóclot da tecIJot compte-
limcnta paralltadot, devido,
priacipalmeate, à lotervcaeto do
governo no mercado com a ext*
fínci» de roateaçfo de prei-o na
ourcla dat faxendat, Easa me*
dlda attá dificultando teria*
mente a» vendat. Ninguém quer
comprar a, como nio 4 possível
fabricar para amontoar cato-
quês, pode-se prever o desfecho
que nos aguarda.

Depolt de breve pausa, o tr.
Seabra acrescenta t

Se oto for retirada essa
exlgjncla de marca-lo na ou-
rela, at nossas dificuldades ta
agravarão, a crise not atingirá
com maior força a teremot for*
Ctdos, tan' > a diminuir a pro-
duvto, como a fazer cortes no
pessoal.

I>lí* *J*j |..»«hi--~»-r» qm (tt -<4»»
i.iíjiw-. da irtuí^ia d» «tMím lia»
gra» B>ira»l*Ktt, q»*»m é-tmam
a mtotjao ,»4<*-M#, qm ijwjblv*
pn«|Hlt-ja iatn 4., ,(,»i »-».*,, 4 jndér
Ufa, » j£ií<MiiMij jj á (n«*iita,

0 irXDIPLO DA A8CEXTISA
«t

O tr. $*to* tm** aa Aitü-m.
ií«* 1.1 -ta-ara, a|'f Itaa, a -fa
irt(,-i m,l,,i „•.;,., „ ,|^, çbQtnw
ttnt gmade (>^itiwidaJtV:

— C-»(*Mt(J-i m 
"iiíjsiui» 

rsirv
auliuliú» farSIiibttr* d* «ir.íi».
li us» ftih.c4rm r»pi«'-MÍi«-a>t * ia»
«í<i«5(i» a A *;-<k >.!(««;» a iai.-» l»»>»
»«j, coat -.(«-f». ,<r ;«i ii» .w »6í,|
A ti..i.'..i»ís, «-tpfcUliarnta. (**"i aat»
th túqttu 4m méatr* riiiatula-,
patt * Aign-atina raid» «-tiaairal-t
.1* «tu r-aaocIfancSa (*aa«Jaika.

17 "sta 
qm t%p\ks. rm giaa-lt

i ite. o sana dat aiíti-ltai*» piada»
litas ¦!*¦! t.»-.-,:«, «ijinty.» do Pt».
U. ' > m lii-i-irií-isí-tslíH »tr>.,|»«
a iui»» -bt t par rr*»t» a pia*» 4»
M ana*, íl»*» raliit.m 57 laílhtV*
ik b-*-rtat-c», ->n«-iMi)t»n nl*. latiram*-!
pa-*» na 13 inlIM** t«-faas.

Total  1.950,00
2. - CONTRIBUIÇÕES NA PORTARIA DAS OFICINAS

Manoel Augusto da Silva 
José Martins dc Oliveira ..'.'..".Manoel Joaquim ds Castro .. .Vicente C. da Silva ;,,,,Teoclito de Morais Cavalcanti
Santos  Anônimo.. '.!'..'...,,'
Quitcrio C. Costa ...'.'!.'.'.'.'.*!.'.."!.'"
Dos operários das Oficinas'da TRIBUNA'POPULAR

5,00
20,00
50,00
10,00
10,00

200.00
10,00
10,00

1.304,50

COMPRE SEUS

6cJíítffillMíi

na

Ótica Continental
Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES
Rua 8enador Dantas 1 1 8

Debate sobre o ante
projeto de imigração
Realizar-se-á amanhã, diao, as 21 horas, no Salão doConselho da A.B.I., uma reu-nlão cultural destinada àapreciação do Ante-projeto danova lei de Imigração, queeerá brevemente apresentadaao plenário da Câmara dosDeputados pela Comissão Es-

pecial de Imigração, Coloni-zaçao e Naturalização daquelacasa do Congresso.
Essa reunião é de iniciativao será realizada sob o patro-clnlo da "Sociedade Brasllel-ra de Medicina Pública e doTrabalho" e da "Revista Bra-alitira de Medicina Pública".

Total

3. - LISTAS DE CONTRIBUIÇÕES

N.o 163
N.° 274

A cargo de Evandro Cartaxo, 5 cont.. .
„ , A cargo de Saulo Abranches, li cont. ..

mo «o A Carg0 de Joüo cllmaco da Silva, 28 ent.N.o 352 —A cargo de Alcides Sabença, A — 200"
W° -«-.r ?-5'0°: c -3.00; D - 5,00; E - 5,00 .'N. 356 —A cargo de Alcides Sabença, A — 500-
mo •-, 

-f-10,00; C - 3,00; P _ 2,00  .' 
'

N. 301 —A cargo de Mario Monteiro, A — 3 00"B — 10,00; C — 10,00; D — 2,00; E — 5 OOF — 10,00; Q - 10,00; H — 2,00; 1-2,00;
N.°362 — A cargo de Mario Monteiro!'À"— 5ÒÕ:B-1,00; C-1,00; D _ 2,00; B-lOo!F-loo; G-1,00; H_ 1,00; I_ií

o — l,UfJ , 
N.° 365 —A cargo de Mario Monteiro,' A 

"—"5 
ÓÕ;B —5,00: C — 5,00; D — 5,00" E — "iM-F_5,00;G-5,00:H-roo';I_5:oS;'

«J — O,U0
N.o 366 —A cargo de Mario. Monteiro,' a'— 20*ÓÓ:1.00; D —2,00; E — 1,00:10,00; H -. 1,00; I _ l.oo';

B —10,00; G
F —2,00; G
J —2,00 . . .N.o 387- a cargo de Mario^MÔntèlVo',' A-' 5.ÓÒ,
v~h°ni C ~ 3'00; D ~ 5,00; E - 5,00*
j-2,00 

; ° ~2,00; H ~ 2,00; x - 5™°:
N.o 368 —A cargo de 

*Mwió* 
MÓntciro.' A* — 

*1*0 
ÓO'-

V~^:!X-5'00;D-10WE-.";00;
t 

~;\°n0; G ~ 5'00; H - 5-°°; I ~ 5.00J — o,uoN.° .172 —A cargo de Salomão ÈskenaziV A'— 5 õô''
l~\T'f ~ r5'l0; D - 5'00; E - 5°°;F-5 00; G - 5,00; II - 5,00; I _ 5J — 5,00 ,00;

Soma 

1.619,50

160,00
100,00
07,00

20,00

20,00

58,00

15.00

50,00

50,00

42,00

60,0(i

55,00

725,00

AS VENDAS NO MERCADO
INTERNO

0 comendador Gervasio Scab-a
tina há pouco. Por liso, o seu
dos negócios a aoa reflexoa preju»
diciais sobre a economia do país,
decorrentes desta situa-üo:

— A nosia íirma, por axcmpl),
rcaliu um IntercAmbio ativo com
as principais praças brasileiras. E
não é preciso «cr economista parj
compreender o que significa a cir-
culacão de mercadorias e dinheiro
através do território nacional. Os
nosso, tecidos seguem para os poi-
los mais distantes, contribuindo pa-
ra uma crcsccnto animação dos ne-
gócios. Não somos como esses In;-
liluto. quo só operam sob a garan-
lia do imóveis. Facilitamos it nos-
sa freguesia largas condir-õta ile
credito.

E para ilustrar estas suas decla-
rações pede o sr. Seabra a um dos
chcfcj do sou escritório quo no«
mostro o copiador. Deparamos ili
com faturas de mercadorias vendi-
dss a prazos de 8, 9 o 10 meses.
Só para uma firma da capital paulit-
ta foram vendidos, a 10 mes*» -io
prazo, tecidos no valor de Cr$ ..
1.100.000,00.

PELA COOPERAÇitt) DE TODOS
OS HRASILEinOS

Volunda a tiattr da ataat crlw
Irtlll, o tt. Sesbra ob-ma:

NI I.i ii.tij »!j aula telha
atiti-biie aunufaturrlca do Dittil.
rodi-mo» roBiítlctar a «itaaçlo, qua
a-jnra «rtittcaumi», tomo ama dat*mí* crítica». Só « r*wj»-iat«o 4a
ti.i\«+ ea lxa»ilrÍK*-i iNHlWâ talrar
a indúttria trttil «ia niina Imin*.».-
le. K da nt»** pane, ¦! .i-m*-» a
cTrmplo. Ettamet .'¦•.;•-,t.« a eo«v
l-r-r.u para a »sl»-..-ío da maior K~»
lar da indúdría nacional.

Informa-nef. entio, o tr. Seabra
bater adr-uirido cqulpatiiento na
ctiranf-ei-o e que o maqulnlrio ji
começou a chr-jar ao porto desta ca*
pilai. Indagamos aa se tratava
de im iiiiii- ii-,,. novo. O induitilal
respondeu-nos:

Sim. novo e modrrno, o qua
hi de melhor em matéria de ms*
qulnário l.-stil. No enlanio. veja*
so o contraste; tm» maqulniimo
mm!erní«*imo, destinado a produrir
mais e mrlhi-r, chrca ao no-so psi»
em plena rrisc tíxlil. quando t*
fregur-ses tia* noMas fiibiira» «»«l3o
ranccln-idn Imlo» os m»iw |iri)irln«.

Ao fínali/nr r«la cntrevi-ta, aren.
I11011 o sr. St-atir.i:

Entendemos que a melhor ma.
ncira tie rooperarmo» para o pro*
ptt>«i-i do rira-il consiste na moder*
nização dat nos«a«, in«la1açõ*s fa*
lirí«. Ma«, M»m n mais estrein
colaboração mire industriai, c tra«
I;alhador.*«, pnuro ou qua.«e nada
vnlerá o maquinaria, pnr mais mo-
dento que srja. Por i««o, salien*
tei, de inicio, que o que mais mi
prrnciipa nesta hora de rrife ia
indútlria tílil e a situação doa
trabalhadores, que me acompanham
há muito? nnos.

$&ãfêm
«í?|

^tommoniila
1 ÕPERÃRIÕFl

Nos armazéns particulares 01/ nas filas dos mer cadinhos,:etros. O carioca, que hi um ano atrás
o preço da banha vai ser um sô: 20 cru-

o da Prefeitura, que determina ò majoração
o edita, do Departamento de Abaltcllmc"? 

™ Produt° **$*#>. protesta eontra

BSTBONDOSO ALABME... GRANDE BAIXA NOS
TEOIDOS... VEB TARA CRER

Camisas do cdrea flr- Ci*$ 
'

23,90

7,60

iiu-ii 
Ouecaa de oOrea ttr.

mes a partir de ..
Calças Operários a

partir do  84,80
BlusSes para frio ir)

daa as cores 
Ternos de Castmlra a

partir de
Tornos do Bayon . .
Vestido de Jeriiuy flo

ir, para senhora ..

«18,00

320,00
200,00

14(5,00

Slack do 15 p/ homem
DlusSo do lil p/üiomemCortes do Tropical ..
Swcater do pura ia .
Swonter do mela 15 .
Terno do Brlm
Casaco 8/4
Casaco curto
liinhos a metro .. ..
Salas do 15 p/senhora
Camlsolas p/senhora
Blusas p/frio

CrS
1M,00
145,00
175,00

90,0(1
28,00

115,00
105,00
85,00
35,00
75,00
05,00
88,00

Procurem a CASA LEÃO DOS TECIDOS
Praça da República, 237 — ao lado da Central do Brasil

BtPM *'flf^ KTrffl BBH tV^ta. ^'Tl?*TT'j"W CW l~~"l 1 ' .VI-„ ^r»^ l«J*J*J*J»J«J*J«J**»**J*J»J«.,.«—.^m^m^,«1

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Executam.se trabalhos do composição em Linotipo com

eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4226 e 42.2981

A banha é um desses pro-dutos que mais tem preocupa-do o carioca, nesses quinzemeses de desgoverno Dutra.Artigo dc primeira necossida-dc, e quase insubstituível, des-
de que os óleos, nacionais eestrangeiros, subiram a pre-cos realmente inacessíveis, oseu desaparecimento c',o mer-
cado mereceu" verdadeiras
campanhas populares e mui-
tas manchetes de jornais.Dessas campanhas, destaca-mos a das Uniões Femininas
que, não apenas denunciaram
os cambalachos entre o mi-
nistro Morvan cie Figueiredo
e os produtores do Rio Gran-
de do »sul, como, inclusive,
forçaram as autoridades mu-
niclpais e, até mesmo a ineíi-
ciente Delegacia de Economia
Popular, a tomarem medidas
concretas para evitar, cm par-te, o desvio da banha paraoutros Estados, o a venderem
os produtos aprisionados à
população carioca.

Não obstante tudo isso, o
ministro Morvan conseguiu
forçar a C.C.P. a aprovar o
aumento de preço da banha,
de CrS 6,50 para CrS 8,90 e
dai para doze cruzeiros, en-
quanto liberava o produto pa-ra os comerciantes desta ca-
pitai.

?SSSJER QUE PREFERIR ENTRE A MAN-
7m^?i*SrS CA-S??Ei' COMO NOS REGIMES DE HITLER EMUSSOLIN1 ~-MAS O POVO SABERÁ, POR MEIOS PACÍFI-COS, LIVRAR-SE DESSE GOVERNO CALAMITOSO

AUMENTO DE MAIS DE 200% Procuramos ouvir, a respei-to, algumas donas de casa e
pequenos comerciantes.As grandes firmas de pro-dutos suinos, representadas

peio sr. Morvan de Flguelre-
do ne?,!a capital, e com oapoio do ditador Dutra, nãoficaram satisfeitos, porém,com o "Insignificante" au-mento do quase 100 %. Exigi-ram mais. E eis que agora! a
pretexto do quo terminou o
contrato entre o Ministério doTrabalho e o Sindicato dosIndustriais de Produtos Sul-
nos do Rio Grrnde do Sul, aDiretoria de Abastecimento daPrefeitura determinou, emedital, que a banha passaráa ser vendida por igual preçocm toda parte, significando
isto que o;; mercadinhos e ca-minhões poderão vendê-la ao
preço cie 20 cruzeiros os pa-cotes de quilo c -10 cruzeiros
as latas de dois quilos.Desta forma tem n carioca,
em apenas um ano, desde queassumiu o poder o ex-minls

Eis algumas declarações queobtivemos:
Da sra. Martha Rodrigues,à rua Pedro Guedes, 74: —"Eu não sei onde 6 quo nósvamos parar com esses au-mentos sucessivos de preços.Também o governo em vezde procurar solucionar os pro-blemas do povo só quer cui-dar de fechar partidos...".
Da sra. Júlia Mendes deOliveira, que fazia comprasno armazém "Portuguese Joe",à rua da Misericórdia: —"Não adianta a gente recla*mar contra a carestia, nemsugerir coisa nenhuma ao go-vêrno! Esse general Dutra não

quer nada com o povo. Agorasó adianta uma coisa: é exigir
que o ditador renuncie. Sò-mente dessa forma o feijão
preto não desaparecerá, por-cue em vez de ser exportado

e a banha voltará outra vee a
custar seis cruzeiro» ou me-
nos".

tro do Estado Novo, a banha para os Estados Unidos per-aumentada em mais de 200:",. | manecerà em nosso mercado,

ABSURDO A MAJORAÇÃO
DA BANHA

Ainda no armazém "Portu-
guese Joe", falou-noa *» sra.
Albertlna de Lucas:

— O que eu posso dizer ao
sr. é que isso ó um absurdo.
Tenho uma familia enorme e
gasto mais do quatro quilosde banha por mês. Ao preçodc 20 cruzeiros chamam-se
80 cruzeiros mensais. Antiga-
mente meu marido o meu fi-
lho maior, juntos, ganhavamdois mil e quinhentos cruzei-
ros e a banha custava Cr$ 6,50.
Hoje, meu marido, meu filho
maior o ainda minha filha
mais velha, que também ar-
ranjou emprego, todos juntosnão ganham mais de 3.200
cruzeiros. E a a banha au-
mentou para vinte cruzeiros
o quilo.

Ouvimos, a seguir, dois pe-
quenos comerciantes. Um dê-

les, proprietário do armazém
.situado à rua. Teixeira Soares,
128, declarou-nos:

— Dc um ano para cá, to-
das as mercadorias têm subi-
do extraordinariamente. O
paio, que custava 25 cruzei-
ros passou para quarenta; o
azeite Maria, de 16 para 32
cruzeiros; o azeite Português
passou de 18 para quarenta;e até a gordura composta su-blu de Cr$ 0,50 para 13 cru-zeiros o quilo. Eu poderia for-
necer ao sr. uma relação enor-
me de mercadorias que, no pe-ríodo de apenas um ano, au-mentaram mais de cem porcento.

Na Praça Alagoas, 5, falou-
nos outro proprietário de ar-mazém:

— Eu acho que em vez dafazer subir o preço da banha,
o governo deveria fazer com
quo o mesmo baixasse na fon»te dc produção. Da forma em
que estava, realmente, era umabsurdo, pois o pequeno co»merciante, além de ser obriga»do a vender mais caro do qu«uos mercadinhos, ainda pas-sava por desonesto. Mas mera um absurdo da forma em
que estava, compreendo que 4malr-f absurdo a população teidc pag&- a banha müHii vdessa maneira, -


